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MESA 
~ Presidente: João Goulart tV.ice­

[:Presidente da. &pública). 

I. 

Vice-Presíden':.e: Senador Filinto 
)lrüller. 
; 19 secretário: Senador cunha 
J4ello. 

t· 2\l Secretário: Senador Freitas Ca­
\i!&lcanti. 
) 39 Secretário: Senador Gilberto 
·Marinho. 
li.. 4~-' secretário; Senador · J'Javae.s 
I Filho. 
• lQ Suplente: Senador Mathias 
1J)lympio. · 
~ 29 Suplente: Senador Heribaldo 
![Vieirfl. 

~·· _, -
~ LID"::RES E VICE-LIDERES 

Da Maioria ,, I' 

\ 1Jder - Moura Andrade !f .s O.) 
vwe~Lloeie& 

!Vtct<>rlno Freire U'.S.D.). 
: Lln:n• l'elxell'e t P. 1 .li. J 
/'.ltlelS.DO ele llolello tP.d D.}' 
~Looao aa SuveJ.ra tf'.~.U.J. 
ihulo i''eWlez tP. t .B.J. 

Da Minoria 
[uãer: João VlllasbOas \UONl. 

_,.. vtce .. uderes: 

I Rui Palmeira \UDN l 
Atonso ArUlos tU1JN) 

. :tllllllel Kneger \ULJNl, 

Dos Partidos 

DO PAitTWO SOCIAL 
0410VRA nc;o 

,· Ltder: HencdJ to v aJlaeiarea 
t.Vlc(Hlaer·; vaspa1 Velloso. 

í 00 PARTlJJO fRAJ3AL!ilS'I.I.. 
BRASl.LElRO 

· \ L!der: A.rgellllro de Figueiredo 
Vtce-Ude.res: VIValdo i..Jma - Sft-U· 

la aainos a ArltnatJ R.OC1rtguea. 
D.A. IJNlAO. VEMOVR.AJ'JGA. 

l1 NACIUNI\ú 
'L1der: Joâo Villa.c;boas. 
Vtce·Llder: aw f'aJ.melra. 

I· DO PARTIDO LIBER'IADOR 

I. Ltder: Ot'à\'"Jo· Mangabeira. 
Vtce~Liller: Novaes F'Uhu. 

1 DO PAR'fiDO_ REPUBWCANO 

lL1der! Atfilo Vtvacaua. 
:Vlce~Llder: M.enaunça Clark. 

'. DO PARTIDO SOUlAI· 
i PROGRESS!ST A 

~ Llder: Jorge Mayna.rà. 

·SENADO FEDERA~ 
Comissões Permanentes· '' JeiJerson ae '-Z"I"' 
- Com1ssão Diretora ' a• Menaonç< C>ark '"" I'R> 

.l!'ilir.to Müller - ~esta•nr;e 
Cunha Mello 
F'reit.as UavtUcanU 
Gúberto Mannno 
:Nova.e.s Funo 
'f!4atllla.s owmptu 
h-- _..;aJdO 'Víeua. 
Secreta.rto: Evandro Mendoo 

Ou·etur uerai, sub.stltUW 
V la na 

P'l'B: 
L9 A .... emtro de Fig'JetteCIO 
2~' Fausw Oaora.J 
3° Nelson M.~cwao (•) 

UON: 
t9 Regtnaido-·Fernandes 
'1.9 Ferna.na.o cOrrea 
39 Irtne-• Bornnausen 

St:cretttla: Romuaa Duarte, Ortclal 
LeP;:tsfatlvo. 

Co:nissão de Cons!itui~a· 0 Re•1ruoes: Qumtas-te1ras, 115 1s,ov 
v ' b.ora's. 

e JustJça j ~ 

Lourival Fon:~:resláente , ComissãJ de Educação 
l'IU1101 .... ,.~er - V!Ce·t'r<O>Uente 1 e Cui!Gra 
Menezes PlmenteJ \ 
SLIVe:;tre ç~nctes 1 
Jefferson de Airutat 
p,uy Carneiro 
Cll!aao ae 4Jastro 
Argc::mro óe t'Izueiredo 
RUl Palmeua 
Milton Campos 
Atllio Vivacqua 

~i· SUPl.ENTES 

PSD: 

\ TrrotAR!."S 

Padre Calazans - ViCe-Presidente 
Jaroas Mar~ 'lhbo 
f>au!o !<'err~anae& 
Barros canall:lU - PÚs1dente (11-
cen.:::tadol 
Sa-ulo Ramos 
ltegmatrto tPe.o'"llàndes 
:Mem de Sà · 

-Si 'f'' ., · Sl1PU:Nl'ES 

Barros 'Carvalho 
.tiauJO R<J.m<.r:­
l''erna·ld~::> la v ora 
.DameJ Krleg~:r 

ln.neu l::Surhll •ISen 
:;,.''ern•noo 1 :urrea. 
DIX • l) Uit Ro::;aao 
Mem àe Sft 

SUPLENTES 
PSD: 

lfil f..-Jént<\ef Pimentel 
;11.1 Jetumwn ae Aguuu 
j9 I-tUY Carneiro 
t"' Jaroa:;. Marannãa 
)Y H:ugemu Harro~ 
;Y Sllves· .• e !"enc•es 

E'TB: 
tfl Ne1~on Maculan ' 
tY Arnnao ct.mngues 
Jll UUiao Monmm 
J:? rau.: JT'en~çr 

l" Llma Tezxeiia 

U1JN: 
t9 Mllton Caii"pOS 
4"' Padn' Cala2a:Lut 
jY Rui Palmtma 
19 COimtna dueno 
•" João Arructa 

I'L: 
Otano Mangabeir~ 
Secn.!.:A~ to: nenato Chermont, Ofi­

!ia.L Legislativo. 
R.eumoes; lerças .. fe1ra.s. àS lb !Jo­

ras. 
I9 Gaspar Veloso 
~Q JarbaJi ·Marannãd 
39 Francisco GallottJ 
4Y ATl V1ana 

•, PSD: 'ti< . , Comissão de Legislação Social 

PTB: 
10 Mourê.o Vteira 

'z9 Barros Can·aJno- · 
3< Ltma feixelra 

UDN: 

to Afonso Artnoa 
;111 .JOao Arruaa 
J"' JOâO VllasP'Ja8 

secretárta: Marta do Carmo RoncloD 
Ribeiro Sara!va, UHCla.l J....egJslatlVO. 

Rc'miões: Q•Jintas-teiras. às l6,3C 
noras. 

. ..;:~ 
, Cnmissão de Economia 

\' ..,.w;....' 
·1. ,. T" 'riTULARES 

Atl Vtana - PreSlC1ePte 

Fernancses l'ávura- Vice-Presidente 
Ata Uutmaráa.s 
Lobão era .;uveua. 
Ltm& i't>txetra 
Le0n109.5 MeJ.o 
GUl(io Moodlm 
.Jea~nt~ Parente 
st:!'gto Marmno 

.,. "'f"' SUPLEN'I'E5 

' P5D; ,~,"-' ·-,<r 

!9 mugentv sarro~ 

, 19 Lo.bão da Silveira 
2Y Seb!lstiao arcner 

PTB: 
l 9 Llllla 'l'eiXelra 
2'l LeOntdas Melo (•). 

UDN:. 
19 Afonso Arinoa 
2,. M.Hton campos 

PL: 
Otavw Y-angatclra. 
SecretAria: O!za J<Jsé Mun!2 de Mel­

lo. Ot1cial Leg-ts:at1vo. 
Reurúões: Quarta .. telras, às 16 tlo­

r:a.s ... :;.--~ /i'l:.~·:': ---· i,i~ Comissão de .=inanças 
~~,li,J'r nrm.AUS 
Oaspa.r Veloso - ?re.s1dente -. 
VlvaJdo Ltma - Vlce-t're:mtente .. 
Ar1 Vlana 
Pranclsco OaJlottl 

. Vitorlno Freire 
Ta.utano de Melo 
Jorge MaynarCI 
Catado de Ca-:.tro 

<•} Substftuldl" tampl)rà-rtamentf 
pelo Sr. An,toruo -Baltlll t6·1·60) • 

<•) suostltntdo ttmporàrta.mente pelo 
Sr. Antonio Saltar. · 

!l'ITULAR.Es •':' _t, ... 

Lima Telxetra - prr-' lente 
Ruy carneiro - Vicc-Pl'esidente 
L·~ ~u a~;~ ;s11 ve1ra 
Meneze~ Plnlent-el 
ca1ado cte castro 
PaillO Fender 
Jnneu Bornausen 
Joao Arruoa 

PSD: 
t9 Ar1 \ tana 
~9 Fran~"'~"() GaiJotti 
39 Sebastião, Archer 

P'.rB: ~ 
39 Migu~J Couto 
19 Lourival Fontes 
a9 Vivaldo Llma . 

' UD~: ...... ''" 
!'l Dlx·Huir qru;e.do 
) Padre Calazans _ 

SecretáriO: José soares de OJ.JveJrn 
."ilho. Oflc1a1 Legl,c:l~t.lvo. 

Reuniões: Qua.rtas·íeiras, As 1~,3(} 
'lora.s. ·~ :,:;..*"'*'--" 

. - I 

Comiss'io de Redação 
. ~,p 't)-.:. 'rrrtn.AJES " . ., _.. ·•, ~ 

Ara:amtro de F'iguetr.::do- Presldent~ 
Seba~tião Arcber '""!' Ytce·Pre~taentl 
Ar1 Vlana ( 
Afousc Arino.s 
Padre Calazans_ 

I 

,, ''( 
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, i'M .i.">W CaOJ 9.1 
i SUPW:>'1li:B 

PSL): 
"'' 1 . ~ ... - 'l, '.e.l 

29 l( uy C2. rneiro 
"\ f'TP: 

' 
LIJ .·" ,; f·oct~s 

ODIS: 
!9 !)ali.~· E<.rleger 

EXPEDIENTE 
DE.f'ARTJ\IVENTO DE IMPRENSA NACIONA~ 

IOIFIETCR-..GEH"-.. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Q. ... ~F!!! 1)0 &PRVU;;o OG. PUBL.ICA.Ç6e:s CHEFE OA ,E;EÇÁO OI! FII!"CI<I.CJ:O ·~·- -J.U'.u,\1"-'r P~~~nte 
J sec1 _,ana· vera dr Al\'a~en;p 
.fn. Q''jc 'll LP?:J~IRt\tiO. ' 

~la-: MURILO Ft:Rf<EiRA ALVES MAURO MONTEIRO 

1 Utm.lbes:· ·Ierças-teiras, às 15 
ra!i. 

bo- ' 

Comissão de Relaçê'es 
l::xfertc ~'S 

riTl1URJ:.S t 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
SEçt' .. o i' 

\mpresao na$ o1i~inas elo Oaparté:lmento de lm,,rensa Na~onsl 
ti~'\'aSll.r. 

'~ r,n"~<:O At ·<: - Presldente 1 

.E(:l~::!ito Valactare~ - Vlce-Pr(l!i· -----------'-----------'--- ----­
tJ{ t.te 
G:+:spa' Velnv 
Pt~ulo F·ernandes 
Lo'J .. t;·aJ .:.nr.te:.. 

-Mt':!;Uf. Couto 
V1V'll~!r- uma 
Rrn l'aimelr'l\ 
1\lffm de S~:.o.• 

SUPLENTES 

~S'" / 
rJ.O i'1 '' ·•-><: p;...,.,.-•t>l 
29 ,,:n· ·rson de Aguun 
3n L!l·..,; o d.á. • ;lveua. 

"' llT3' -
1° A r::-;1 -niro dr figuelredo 
2'1 '!'>:lu~~,o Cab~e.~ 

S" VU:go 

~ TiDN: 
,1Q '!v1~lton Cam'PCS 
12r Jc~o An uda 
' P~: , 

Ota:v1o M angab~ira. -
. ,/ 3e . .:retárto: João Batista Castejon 
·tk:.nca. Oflcfpt Lf>e:l~lat1vo. 

.rtt tntáo: Quartaa·telrtti, :~::- 16,3(1 
horas~ . ·~ t.#~ .. _ ... 
!'(_ ~ Jl-~l~ 

tomissão de Saúde Pública 
'riTt1LAnES \<"i f\ \ 

•Rrgtnah.:o Fernandes - Prtsir'lente 

1.Alô GUimarães ~ \i .. i~e.:_P_!_estdente 
·Pr rito LUdOVlCO 

ASS!Il!>TURAS 

FUNCJONARI03 REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior Capital ' IJl.tgrior 

50.00 Semestre .. , .. ., . • .. .. c,s Semestre • , • , • • • • . . • • Cr$ 
Ano_.................. Cti 96,0Q AnQ .. , ... , ......... ., Cr$ 

Exterior I ;Exterior 

lno • • • • • • • • • • • • • * •••• Cr$ 136.00 .1\no .................. Cr$ iOS.CO 

.. _ Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, u 
assinnturas podel.' .. Sibà.o tolllar, em qualquer épse.:t, por seis ruese1 
ou um ano. 

- A fim de pJ.ss~bilitar a remessa dn valores acompanhados. de 
'sclarecimentos quanto à, sna aplicação, solicitamos dêem prefe:rênci:J. 
à r~me.Ssa por meio de cheque ou vale po-st.a\. ~;;roitidoe a favor do 
Tesour.eiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os 6Up1enientos às edições dos órgãos oficiais sc:·:o fontecldos 
aos assin!'-ntes sOmente medíallte Eclicitação. 

- ·o c1isto tio ntrmero at:s-as.ado será ar.rescida de CI$ 0.10 e, p•r 
axucic"fo MQ,urrido. cobrar~se~ão mais Cr$ O 50. 

Comissão de Serviço Público 
CiVil 

Danie\ Kr1eger - PreslfJCnte -"' 
Jarbas Marannão - 1/lt:e-.t-'res!dcnte 

secretá na: Jtweta ttltleuo Gos s:.n~ 

tos. 0!1Cl31 Lrt'P•f:<tltlvo. 
Reunlóe.::.: .;:tarta.s~Ie1ras, à.s 16 no-

ras. · 

- COMISSÃO Df: JNOUI:RITO 

Comissãtl Especial do Projeto 
de F.menda à Constituição 
n. 2. de 195:' · 

Curlha M~Jo - Presidente. · 
NHJtoo t:ampos - Vlce·t-'resid.r.te. 
MenPze~ t'm•enteJ. 
Benecucto Va.Ua<1a.res~ f 
Jettersoo oe- &gm~ """! Relatcr. , 
Ruy CarneLro. 
GaspaJ Vf'UosO. 1 
- ........ to Marmho. · 
Lourival Fonte 

· Argemuo F'Ut"~leu-edo. 
Vtvatao Lima. 
narueJ R nf'ger. 
Rm P .l.lm~1ta. 
Af(ln:>o Annns. 
Att.Ulo V1vara11a. 
Secretàrto: M1Pl'f('! l'fn.c: Santos An· 

draCie, Oficial LPPi!';laUvo. 1 

l Corniso,ão E~~~ de Estude 
dos· Problemas de Sêca da 
Nordeste 

Regmalrtí! f:o.,erua.ndes: - Presidente, 

Ruy Carnelro -.. Vice·Presldente. ' 

Franc>seo Gullottl. 

Arl\ndo (t.onrtgues. 

Jorge Mnvnafd. 
SecretAria: Julteta RibelrO 

S1.ntos, Ot1ciaJ LegtsJati-va .. 

Comissão Esoecial de Esturlo 
dos l'roblemas do Vale do 
Rio Oo•e 

Renedito Va\adz.res - Presidente. 
Lima relxetr&. 
••• (Vags.) • 
Joree Mavnard. 
AtUlo.- Vlvacqua . 

SecretAria: Jullets Ribeiro dos 
Santos. 0fici3.1 LegtstaUVO~ 

Comissão i=soP.cial de Mudança· 
- ~ -- da Capital 

~M:<;Uel uout() 
·P~\'.!10 Fcnüer 

\o a'CIPUNTIS . 
i' PSD: 

Arl Vtana f 
Catntto cte Castra. 
Ne~on MllCUlllD 
Joat:'\•..:tm Parente 
Mem de t'a. ' 

Par'l aor··r fatos aludidos oelo 
Sr. Cardeal Arcebisoo do Rio 
de Janr'·o no oronrama "A 
Voz do P2stor" - ~ 

Coimbra Rueno - Preslàente. 
Paulo Pernandes -""! Vtce·.Pr~Slde~te, 

Atlli~ Vtvacgua. 
... (vaga de Sen Lima Guimarães), 
Llno de Matoa. · 
Secretârto: Jose Soares de Olhelrii 

to ·. ~~'""" de Melo ; 
:JJ9 Emt •nio narro/i 
I n·s: ' , 
!t' Vivl~idO Um& 
2'1 Eau:t Ramos 
~ •. UDN: 

Fenxartdo Corrêa 
Sergio M9rtnb.O " - - - ' 

,é Se-crt-tár\a: Ju.uett\ Ribeiro 4Ds San-
t·'· OllclaJ LegJsJatJvo. • 

i\ Reun1ões: l,juJntas-te!ra•, As 16 llo-

1"'· Comissão de Segurança 
· Nqcional ' 

!l'm'11I.UJS 

·~leff~tson 'de Agu1ar - Prr-s1aentt 
·cai"".ê:o de castl ... - Vice .. Presidente: 

I. :PedrC Lndovtco r -
;Juba- Maranh§.o 
'1\.:linflc Rodrigues 

StJ'Pl.Eln'XS .: 
./ PE'O~ ~ 

r;.o 'F'rall~'"'"'"' O:lllOtti I 
~ Euy carneire .' 

sUPLENl'J'I 
PSD: A 

( 19' Ruy Carneiro ;-;:·. "---
211 Mendvt:ça ..;oark: Ido PR>.J 

PTB• J .,. 

19 Leomdas Melo .. \ 
2' UUidO MOndlm ·, 

Francisco QaUottJ - PresfdPnte. 
Reg1nrudo Femanacs - Vlce~t'resi~ 

dente. 
fdoura Andrade. 
Pa.uto f'erna.noes~ 
G..,-par VeJoso 
C1.1atlo de castro. 

tiDN: < 
lf Co-in-'· .. Bueno 
2? Parlrr Calaz .. ~ 

Secreta.Ma: lsnar" soares d~ Albu­
. querqu& Mello. 0!1c1aJ LegtsJatJro. 

PL: · ".., 
Otavto Mangabe!r~ ~- / í~ Çomissc:.: Especiais 
Secretária: J!;JZa Loureiro aallotU, 

Qbc:i~ Leg\slativo, . 
Reuniões: Sextas-fetne, as 16 hc:-u. 

Comissão deTransnorte~:~ 
Comunlr.~·::-'l e Obras é 

Públicas ' ' 
' frniLAJ!IS \...___ _/ 

FrnnclsM Gallottl _; preslrien~ ·~ 
Joaqulm Pt:trl"nte - Vice-.Pres1Q.ellt! 
Eugênio Barro.<; vr ~ ·- - - ' 
Nelsàn MacuJan 

Comissão Es~ecial ao Projeto 
de Emenda à Constituicão 
n. 1, de 19õ9 · · -

Cunha Mello - Presldent.o. 
Mllton OtunPM - Vlce~l-"reslde.nU. 
Menezes fl1menteJ. 
BenedJto Valadares~ 
Jd'terSon de Agmar - Relator.­
Ruy cametio. 
Oaspat yeuoso. 
Tadano de Melo. 

Filho, Oficial LegtsJatJvo. 

Comissão Espec1al de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação. 

Lima ·1·et:o:::eirP. - Presidente. 
t''ernaiJc.e~ l'á\·ura - VIce-Ptesi-

dente. 

Franclscc oauotu._ 
Gilberto Martnho. 
Ga.spilt Veuosc, -
Mo•Jrtto Vieua. ( 
Guldo Mondim ,. 

1 Coimbra Bueno. \ 
Artillo Vtva..:qua. 

secretárfo: JosA Soares de Oliveira 
Filho -- OtielaJ. LegtstaUvo~ . 1 

Co!.mbre. B\.:..nO \... . 
'f,1t"': SUPL~'l 

)~9 :;;~o Cle M~lo 
._ ) 1" E~UIC> 'R.amns. ' 

~
9 Llrnn Teixeira: 

LourtvaJ Fontes. 
~ •• <va.ga tto sen. L1mn: Gulmarac::o) 
Argenuro de FJgueireaa. 

ATA DAS COMISSõES 
Comissão de Redação 

REUNIÃO, EM 21 DE NOVEM· 
BRO DE 1960 

27~ 

· UDN• ' 
. 1• Ferna ~des Tátora 
':lf __ Dlx-'f1uit Rosado / 
~ Secretári.ll! Mar\tt. dn carmn "tton­
;."on Ribeiro SAralçoa, Otlclal LegiSla~ 
~lvo. · 
j;~~eunpes: <;!UI_!ltas,!e~as, à! 16 -~ 
l"-..._ \ 

I 

PSD:· ~....,. . ·" 
1' Arl VIa>,. ~;{ 
21' Vft.n,.tno Freira 

PTB: A... 
BarroS! Ca!'n.lho · 

UDN:· I 
t<' Sérg;io Martnl'10, 
'l9 Jl!ão Al1~..tcla 

VIvaldo Lima. • 
Oou!leJ Krleger. 
Rw Palmeira. 
A!!onao Arlnoe. 
Attillo Vlvacqua. 
Secretário: MJéf,IO dns Santos An· 

~rad_e, ~!leia! tt~l,latlvo. 

<Extraordindria} 

A.s quinze horas, do dia vinte e um 
de novembro, do ano de mil nove­
centos e sessenta, na Sa.la das C~ 
missões. reune~se a Comissão de ae .. 
dacão, sob a presidência do Senador: 
Argemiro de Figueireà.o, aclHmdo·.se 



r= 
- ' . •.-

In:_esentes as. ~"."nhoc·e;; f:: ~:',J.cto:-cs. A a i 
VHI.l\n"3, o~·,n~l Kr~c,;<::· e !\1 ... ~1~?·--'! 
Pimentel. 

Deixa1n d~ co~np:Jyt>cer. por t;no:i-rn .
1
· 

justificactn, o,; Srs. qen~àores St!Ja;;­
tião Archer. Afonso A:·inos e P,td:i'f 1 

CaHU~ans. , t 
A Comiss9.o aprora o Pnrccer 'io 

Senador Ary Vianna. oferecemto re­
dação finU oo Pro.ieto de Lei 'la C::l­
mar~ nu 91, de 19tií} m 0 2.2)5wD-D·.·:;o. 
na. Câmara 1. qne di.:p53 .sóbre nív.:'!-'> r 
de V;encintentos dos f ,mdonádos .~~viJ.-! 
tlo 1?oder EJ;eçutivo e dá otür,>s p~·o- \ 
,ridé'h<;?ias. · 

A.s (JUinze horas· e c_lHll'cnta mirnt- · 
tos, nada mais havendo a tnüa1· o 
Senhor P:c 1dt:n~e enco?l'f,\ a roun.ão, 
lavrando l't1 Vera de Ahmen!:a M~1 -
:tra, Sccrc~~rLl o, p:·ec-ente ata, P•:.:o 
uma. l'tZ a::;·m·aàa. se•" a,:,.<:l1mda n2lo 
Sr. P,c"'iê.P1t(', - S<>nador A.gem<r0 

• 

J.'lgUwed(•. ! 
• -- -- - ---- - - --- l 

ATA DA ?58" SESSÃO, DA 2'1 
SESSÃO t.EGISLI\.Tl\fA, Dh I 
4~ LEGISU\TUflll, EM 23 
[)E 1\lO~EMBRO DE 1960 ! 

2667 



.::;:uero crer mesmo que V. Ex~. no.' 
~ senador Mendonça Clark, tenha 
-"ã'J o reparo que faz à desassistên-

r,. a para com êstes nossos patrícios. 
• .. alvez aí resida o fenômeno moderno 
!-c') chamado "pau de arara", que cons .. 
!1jituiu o elemento princiual na !orma­
.c:::: o das ta velas do sul do país. 

O des:!ncanto com o Norte levava 
o nordf'stino para o sul, num passo 
Jl "CipÜado para o d~sconhecido. Che· 
g: 1o à. antiga Capital Federal, sem 
.r-' -iamento para si, parn a mulher e 
ü•> filhos, oferecia aqvêle triste es­
r Jt lculo: famílias inteiras, nas ave­
Jl.ic!as principais da cidnde, esmolando 
a. cnidade pública: e o Govêmo sem 

trar-se da- · ãrea meridional em que 
tem vivíd"l. da civilização de cimento 
armado, para as regiões despovoadas 
do eXtremo NOrte, para essa Amazô­
nia politica de mais de cinqüenta por 
cento do territ.ório nacional e com 
uma média demográfica. irrisól'ia, de 
meio habitante por quilômetro qua.~ 
dra.io. ... 

Levemos para ali não só o concurso 
da agricultura, hoje racionalmente 
dirigivei mas, também, o cQncurso da 
técni:::a para a .. exploração dos mine­
r!liS da região, o concurso da técnica 
p.tra· a exploração. 

O SR. <'RESIDENTE: 
verbas orçamentárias no órgão com- (Fazendo soar as campainhas)' 
pft2nte _ o Instituto Naciona1 de Imi- Lembro ao nobre orador que 0 seu 
p-~·J.cão e Colonização - para receber tempo esta esgotado e finda a hora do 
et .eS no~·sos patrícios, migrantes den- expediente. A Presidência, entretan­
t'l; 1 da sua própria pátria· to, concede mais dois minutos para 

'Desconhecemos as persoectfvas que v. Exilo cnncluir seu ctlscürso. 
ê\ eztão; ·não podemos desvendá~Ias,. 0 SR. f'AULO FENDER _ Obri-
r 1. sua plenitude, auanto ao povoa- gado a v. F.x~. , 
m2nto futllro da Amazônia. Não sa- Como dizia, Sr. Presidência, leve­
' 'rr:o.s a qne ponto de surprêsas ou de wos para a Amazônia 0 concul'SO da 

•'isfação nc.!J poderá levar, agora, o u~cnica para a explct·acão de minérios, 

decimentos aos Deputados a que me 
referi, em nome da Escola Superior· 
de Guerra. Estou certo de que 
foi uma decisão feliz do Plenário 
da. Câmara dos Deputados, que não 
arranhou, absolutamente o conceito 
da Comissão de Ol'çamento. O prõ­
prio Relator colaborou na retificação 
do engano, cometido talvez em conse­
qüência da premência de temPO. 

A comissão de Orçamento de modo 
algum saiu prejudicada na equação 
do problema. sua. autoridade nl.an­
tém-se de pé e a Escola Superior de 
Guerra disporá, em 1961, das dotações 
necessã.rias ao seu perfeito funciona­
mento .. 

Esta. Sr. Presidente, a exPlicação 
qut: desejava dar no Senado cta Repú­
bli.::a. <Muito bem) • 

O SI!. PRESIIlENTE: 

Sôbre a mesa requerimento de dis· 
pensa de ínter~tício. que vai ~er lido 
pelo sr. !'.' Secretário, 

~ lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 494, de 1950 
• ·o surto de comunicações com o · d • t 1 p:1ra a efetivação de In us r as como Nn·s termos do art. 2.11, letra p, do ·:te. Haja vista a estrada Belém- á d' t c ~ a que. h poucos 1as. nes a asa, sa- Recrimento Interno. requeiro dispen­
asiHa que acena com p~rspectivas, lientou nttti acertadamente, o nobre s• ode interstício e prévia distribtt.ição 
wais alvissarE>iras. para o povoa· d · · ~ Srm:tdor Saulo Ramos - a a ptsct- de avulscs parn. o ProJ·eto de Le1 da ·nto daquela rrgião. ' 

Pizie eu, Sr. Presidente. acolhendo cultura. O.lmara n" 49, de 1959, que equipara 
d E' precifo que o Congresso Nacional os p·olJ····,·pna'• de A!ITimensura dip:o-(\ apa-rte do nobre Sena or Mendom;a d b • """ -o..J ~ 

!~ õ . 1.1. d n:to negue o concurso as ver as or- mados 1,_ 0 1-e0
o1·m .. do Decreto n" .... 

C ,ark. flUe a Ama?. ma po 1 tca eve- · · ·1 · · 1 · .- da · ' 

encerrarei a. discu.ssão (Pausa) .. E.~~ 
tá encenada. ~ 

Os srs. senadores que aprovam a. 
redação final queiram permanec~r 
sentadcs <Pausa). 

Está aprovada. 
do.s Deputados. 

Volta à Câmara 

Dcsigno o Sr: ATy Vianna para 
a-companha:( o estudo das emendas cto 
Senado. 

Vai ser lido outro requerimento. 
E' lido ·e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 496, de 1960 
Nos termos dos arts. 211, let.ra p, e 

315, do Reg'í.mento Interno, requt.l u 
dispensa de publicação para a Hnetll.a·­
ta discuss§.o e ·votação da red2çáo n­
nal do Projeto de Lei ·da Câmara uú.· 
mero 87, de 19-€0 - Anexo nl? 4 -
Subanexo n<? 4.12 (Ministério da Ae­
ronáutica). 

Sala das sessões. em 23 de novam­
bro de 1930. - .Mathtas OlymplO, 

Discussão única da redaMo f i~ 
nal das emendas do Scnacto cü 
Projeto de Lei da Câmara ftl? (!7, 
de 19t:ll \nç 1.880, de 1950, na CJ-·­
mara>, que estima a Recella e 
fixa a Despesa da União para o 
exercício financeiro de 19-61, t:a 
parte t·eferente ao Anexo 4· (Pod...:r 
Executivo) - Subanexo 4.12 {Mi­
nistério da Aeronáutica). 

O SR. PJ:ESIDEXTE: Ô 
cnmentanas VI ais a va ori<>;ac o 20 . 178, de 12 de dezemb-ro de 1945 

ri:, coincidir com a Amaz nin. econó- Amaz/mia, a fim de oue tôdas . as d' 1 f a da 
ml-:-á. -e deveria coincidir no sentido f>1'1.end'ls oferecldaB ao Orçamento da aos que r.e tp oma!'am na orm, Em discussão. 
Ce: que o Pais desoerte e se aperceba ..:~~ Lei n" 3J44 de 20 de maiJ de 1957 {!. - d 1 SPVEA por nós repfesents.ntes . v.<-'\ fl'm de n.ue :!'i<mre na o.r-ctem do :.la Nao haven o quem peça a pa arra. 
de· que existe grande espaço territorial Região. s.~jam melhor compreendidas ~ encerrarei a discussão (Pausa;, 
:;. 'r;er melhor tratado, a s_er povoado, e aprovadas então. da sessã'J seguinte. ~tá encenada. 

amizado, utilizado, para que o Bra- E que estas se consignem. realmen· Sala dr>s Sessões, em 23 de novem- os senhores Senadores que a;;ro~ 
r não ofe,reça o contraste chocante te, na Lei de Meios. possibilitando ao bro. de 1960. - Re{linaldo Fernandes. vam a redação final queiram perma-

-::ul r!co e do Norte pobre. Gcvêrno a iniciat·-se aauêles recursos· 0 sn. PRESIDENTE: necer sentados <Pausa). 
: ãn participo do otimismo exagera- sem cs quais govern'ante algum po- Está aprovada. Volta à Cámarat d.)S 

Q,l. da tese Humboldiana. segundo a derá cumprir com 0 seu dever de amar Em face da decido do 'tllenátio .. o 1
1 Deputados. 

o:1el n Amazôníá é o celeiro_ do mun- 0 Bra.:il. valoriz~mclo a Amazônia. p-roj 2tb fig·urarâ na Ordem d"' DI~~ Designo o Sr. Jorg~ Maynard pa,ta 
•' )t é um empório jacente de riquezas ... (Muito bem! Muito bem). · d~ próxima ses.são, acomt;anhar o estudo das emendas c\O 
~ ~xa11ríveis. Não penso assim, Sr. d :c: p 1o Senado 

h · h 1- Durante 0 di.'u:ur·'-'fl 0 
• r. fiU o SR. PRESIDENTE: M'a1·s ·,1m requer,·mento que va1· ser 'P1es'dente. con eço a mm a reg ao Fender 0 Sr. cunhu Mello deixa . 

pr)mo a palmo. e sei, por exemplo. que a .PresÚlência, a.ssum.ind'o-a. ~a~ces~, No EXpxiiente foi lido oficJO do lido. 
pata nrtas culturas agYicolas a. Ama- sh'arn.ente, f).~ Srs. cunha Mello e Sr. _ 1~ s~retário ·da Cftma.ra dos 
2'.Õl'üa possui solo impróprio: até para Heribaldo Vieira. Deputldcs encaminhando os a:ut-ógxa-
curt:m."t.S de peqneno cic!o na lavoura, ; t a su· ane1 or··run 11 Requer1'mento n ·497 de 1960 · o su. MENDO~:c."A. CLAilK: .os re ercn es o o v • • , , CJtno a do feiião, a Amazônia, em târio n" 4 .14 corr-~""~ndt'nte ao Ml-
va~ta~ regiões é inadeouada, o Bolo é ·sr. Presidente. peço a p1).1!1:v:. a -para nistério d-a. Educacão e Cultura. 
arNlerzóico e laterl?..ado em muitas explicação pessoal. A nlattória fica -sôbre a Mesa pelo 
pa"tef:. Tenho, entretanto. orgulho em .prazo de três sessões. a pa1·tir da q~e 
<iizhr que a valoriznção da Ama?ônia, O SR. PRESID@TE: se seguir à presente, para recebi~ 
ahttvfs do plano qUinqüenal, elabora- Tem a palavra, em explicaçfo pes- m.ento de erhend: . 
do ainda ... na admini.stra<;ão do Sr. sqal, 0 nobre senador Mendonça 
Adur César Ferreira Reis e 1·igorosa- Clnrk. 
mt'lte seguido e aplicado pela admi- v. Ex~ dtspm·á apenas de 10 minu­
ni~~ra;ão infatigável do Sr, Waldir tos. 
Bo~'hid. a SPVEA tem feito prospec-
~õrS rxaust.ivas. atravl?s do concmso O SI!. MENDON('}\ CLARK: 
cl~ ·comiss6es técnicas e do Instituto (Em expltcc•ção pessoal) (Não foi 
.I •onõmfCo dO Norte, prospecçõe,<: revisto pelo orador) Sr. Presidente, 
r ~s. voltadas para tôdas as riquezas desejo, nesta oportunidade, agradzce.r 

· ·•1ômicas da região. Hoje, podemos ao nobre deputado João Cleõfas, rela­
~ · 'nt!l1' ao Govêrno, que queira valo- tor da comissão o e Or~:unento da Cã­
rJ· ~t· rralmente o grande vale, preci- ma.ra, aó deputado Lustosa Sobrinho 
snniente aquelas áreas de solo produ- e ao lider Abelardo Jurema e depu­
tivaf' p~ra ês\_e ou aquêle espécimen tado Menezes Córtes a atenção que, 
vegttal · ou desta. ou daquela riqueza ontem, à noite, dispensaram à aprova­
nn.tlwal. A Amazônia conhece, agora, ção do Orçamento do Estado Maior 
têc.õ.ica'nente, quer por estudos de la- das Fôrças ·Armadas, quando, -contra o 
bor~tót 'os, quer por pesouisas outras, parecer daquela Comissão, conforme 
ttcnicas, aerofotogramétJ:icas, etc., consta do meu discurso de ontem à 
ou1is Jnanchas de solo utilizáveis na tarde, aprovaram treze (lns quatorze 
,âg ·icultura e no mais. Já fazemos: co~ emendas referentes à Escola superior 
lcn*3~ão na Amazônia, não às cegas, de Guerra. 
como no p:~.ssado. Há que respeitar a - Em faee do bom entendimento que 
r- "l]li::tridade das terras, as dos espe- pôde haver, ontem, na Cârnara, a E~­
cimês por se cultivarem. cola Superior àe Gtterra,. em 1961, 

contará. com as dotações necessárias 
·vemos, por exemplo, o a.çodamento ao .cumprimento da súa missão. 

r t'\ que se pl&nta borracha no Sul, O Sr. Lima Tetxeira - Permite V­
r n• que se planta s. Hevea no Bahia. Ext}? (Assentimento li O orador) An­
--. ;· que levar a Hevea Brasiliensis tigo aluno daquela instituição. como 

ra. aquêle Estado ou para. o centro v. Ex"' quero nesta oportunidade 
{. 1 Pais, como São Paulo, se o seu congratUlar-me pela dedsão que V. 
- "~t 1 :at g·oográfico ê a Amazônia, se Ex~ vem de romunicar à Casa, relatf­
~ i é que estão as condições pedológi- vamentP. ao --Orçamento da R"~ola su­
e· 5 , natmais para. a. cultUl'a do perlor de Guerrtt, 
' '1.fex''? O SR. PRESIDENTE: 

(Fa:zer;.t!o soar as campainhas' 
A MesH lembra aos Srs. S~nadores 
que, em explicação pesso(;.l, pelo Re­
gimento, não são permitidos Q.pàrtes. 

O SR . .rRESIDEN1'E: 

Sõ::,re 
que vai 
táric. 

a me.~a outro requ ~r· ·1en~o. 
ser lido pelo sr. 1° :Jecre-

E' 
te: 

lido e api·ova9o o ·seguin-

P,equerimeRto n. 495, de 1960 
Nos tênnos dcs arts. 211, Jet.ra P, 

e 315 d( Regimento Interno, ·equeiro 
disp~fl.sa de publica~ão p~ra a im~­
rliat-1. discU!.: o -e votad~o da redaça.o 
final do Projeto de Lei da Câ- 'r. \ 
n~ 87 de 196·0, que- estima n Receita 
e fixa a DeSpesa da rrnião para o 
exercício de 1001, na p~rte r.:.:':rente 
ao Anexo no 4 (Poder :r::xecut.ivo). 
Sub~nexo 4.01 - pret "ncl~ da :'(.e· 
pública _ rD2spe;;as pró.•ria.Sl 

Sala- d~ ~ sesstes. em 23 de novem­
bro de lU&O. - lHa-thias Olympio. 

Di.' r:u<:sâo 1ínica da redacão fi­
·nal tlas emendas M senado ao 
Projeto de J .. ei da Cárnara 1l0 

•• 

8'1, de 1G6Q <n~ 1.'880, de 1960. na 
Câmara, que estim.a rt Receita e 
Jt;ra a nespesa da ll11ião '1ara o 
e:terc:cio de 1961. na p(lrte refe­
rente ao Anexo w 4 tPoder EXe­
cutivu) 

Subane:ro no 4. !Jl ( presic!êncitJ 
da. l~epública - Des,.Je~os Pró­
pria8 ~ - redação oferecida pela 
Conti8f:'ÜO de Finm·cas em seu 
rar<Jce; no W2; de lSCO. 

O SR. Pfl.ESIDEXTE: 

Em discussão . 

Nos têrmos dos arts. 211, Jetra p •. 
e 315, do- Regimento Interno. reql;c.­
ro dif!pensa de publicação para a üue­
diat·a discussão e votação da re\lnç[Jo 
final do ProJ~to de Lei da Cà,n<:.1 ,~ 
n(l 87, de 196Q - Anexo n(l 4 - .:3-tl· 
bvnexo nç; 4.21 - (Ministério do Tla.­
bal.ho. Indústria e CGmércio_•.; 

Sala das Se55ões. e•n 23 de rto\•e;nw 
bro de 19ô'J. - Mathias Olympw. 

Discussão única da redaç!io fi· 
nnl das emendas dfl Senado aa 
PrOiefo de Lei ria Câmara 1 1t9 &!i, 
de 1960 m9 L83:C. de 196(), na cu­
maraJ t;:ue estima a Receita e jz;ca 
a Despesa da União para o exer­
cício de 1961, na parte referente 
ao Ane.xo n" 4 (POder Exectttivo'l 
Snbanexo nE> 4. 21 (ll!inistério do 
Trabalho. Indústria e Comércio) 
- redação oferecida pela C01ms­
são de Financas em seu Pareel!r 
nço 494. de 1S60. 

O SR. PRESIDENTE:: 
Em disctJssfw. 
Não havt!'odo quem peca a pa:~n:J a 

encerrarei a discussão (Pausat. 
Está ·encerrada. 
Os Senh )res Senadores que n.p:-o· 

vam a redncão final oueiram penna~ 
neccr Sentado.-: 1 PausaJ. 

F.stá aprovad:l. Volta à Câmara dW 
Depntados. 

De-signo o Sr. 'Fa11sto Cabral pa;à 
acomnanhar o estudo das emend<..s Jo 
Senado. 

O SR. P:<ESIDEXTE: 
Passa-se à Ordem do Di11. 

Disc~~são únicrt do Projeto ú~~ 
Lei da Câmara nn 87, de 1&;,<> tni.i­
mero 1. aro. de l9SO, na Cama1 tt 1 

que estimu a Rec::ita e fi:ru. a Des~ 
pesa da União para o exe1c;c.'(l de 
195i, na parte referente ao Ane:r-o 
nl? 2 (Poder Lepislai~VO) - Suba~ 

~·· um desper-dício de energia. O 
'B. '~il. agora, principalmente, que 

. conta com vias de comunica~ões de 
int ~gra~ão naciónal, que conta com a 
Belé-'m~Brasília que aí está. como afir­
rÍlaç(i.o re um Govêrn0. t'C"\lmente d~­
se11•~ctvirr:efltista, o Brasil dev~ ca· 
mint.::n· pa;:a o Norte: deve descen-

O SR. MENDONCA CLARK 
Prosseg11inclo, Sr. -Pres:dente, não 1 
posso deixar de aJ)resentar _meus agra- \ Não h-avendo qu::~ J::~n palavr:"t -... 

nexo n° 2.CO fCâmara dos DeptJ· 
ta.do:.:) tendo Parecer n9 -485, tle 
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1950, da C;)mi:;t.âo de Finanças.\ O.s srs. Senadores que tiS ap:-ovs.m,! o entrosame:1to da. B"3.~71 pe1·to d~! fa:tamento que só depende de t;<:.p.lt· 
jar;or.~vel ao projeto com as e,nen-- queiram pzrma.necer sentao:..os. (pau- Monte Alegre de Mm::s e B<'as1!ia. nas co:11plementaqões do trecho' I.!~ 
c!as au.e oferece, sob ns. 1 e 2 (Cl•'I. 1 M) r:;stes dois trechos aguardam no LlO- BR-14 entre Anápolis e o seu l_~ 

Em diS('Ussãcr o Projeto, com as .Aprovadas. menta, a complen1enta;:;ào dêste gi- troncar.1ento com a BR-71. perto 
enendas. Sâa aprcr:adas as cme:ldas gantesco cunho de ·•Brasília-Santo;''. Monte Alegl'e de Minas, toGalba, 

Não havendo qude.m fa~a uso da pa- co~utaí~tes do Parecer ii ... , .... t Refüd·o-m
10

e" ao . 1 ~recho re?t~nte em 32
4
7
1 
quAilôn;_;0trVosA.CA~ •ux·l· a· a r. 

lav':a. encerro a 1.scussao. 4 81.J, de lSSIJ. erra- e ov qui ometros. U!llCo ainda •~ c-, " 'I Ia ;, 
Em vo,açáo o Projeto, .sem prejuízo A 

1
_. . . à 

0 
. _ " F' por asfaltar para complecar essa liga- D.N.E.R., completou em 1959 n P 

das ,-mendas. · ma erl~ vaz ~m1Js.:a" "'e I- ção vital para os deqtínos de B;:asílía. cho entre Bra:sma e Anápolis, tot ... 
os Senbo~·es ·s2nadores que o :1pro- 'nanças, pala a red.~çao f:nal. Sr. Presidente. lerei para o Senado zando 135 quilômetro.'l. 

,·am, queiram permanecer sentados. _Esgotada a. maténa da otdem,.._ do carta que dirigi no sábado, dia 19, r:.o 5) Resta, assim, o asfll_ltam<"nto .,E 
1p(IU:Ja·l Anrovado. d1a. . . Relator do Plano de Viação e Obras apenas um trecho de 180 qu1lôme .. ~ 

· Nada r_:ars haver. .o que tr:\tar, vou Públicas, na Seção de Estradas de Ro~ entre o "Entronc~mento. da BR 
É apr01>ado o ane.1:0 orçamentá- encerrar a sessão. J::signo para .a dagem, ll3. Câ~nRra dos Deputados. com a BR-71 e Colômbia - trec 

1·io referente â..Cãmam. dos Depu- próxima a !leguinte · êste já. u!tfmado em t.~rra: :____.. as 
-;:ados, publicado ante:iormente 1 O::ID-ELM Da ntA "P~·ezado Ministro Cióvis Pes~ '5erá completada a ligação "Br::-.sJ. 
em suplemento. :Sessão de 23 de Novembro de 1JSO tan:1, 3antcs'', <em asfalto). A renova 

' · i;. 1. Em ane};:o- pas.s~ às suas do pedido desta verba é o frúto ele 
Em vot!!ção nco duas emendc..s. I (Quarta-Fe~·ra) · _:·-·~ mãos cópias das emendas ile 19<:>9 mal entendido surgido no plen:írio · 
Os Srs. Senadores que as apr~vam, (Ordirtí.rla~ ~ 14,30 horasr d ~ e lS<SO, idênticas, e no inrerêsse câmara dos Dtputados. nos úlL. 

qt eiram conservar-te .sentados. (Pau- 1 - Di.:;cussau única do Projeto e ~ dos 180 quilômetros, restantes dJ momentos da. votação do orçam 1 l 

sa~. · 1 Lei da Câmara no 49, c~ 195"9 (n°.. ligação asfãlt.ica - •·Brasília- vigente, quando a emenda an1." .or 
Aproradas. (3.H8, de_ --7. n:J. t'·\na.ra), que equi- E:antor,", isto é, de São Pau.o, aprovada pelo Senado e proposi.; pu; 

São aprrn;adas as em<>udas p~ra os profissionais de Agrimensura todo o Sul e parte do Centro~ 34 sene,dore.s, foi rejeitada. 
0 - dipbmadcs em regime do D~cL·eto n° Oes~e do Pafs, à Nova Cap1tai. 6) - 'Ial fato concorreu p: 1.-1. c 

constantes do Parecer n. -!85, de 20.1'!8, de 12 l deze.i.Jbro de 1945, -"· Apelo mais uma ve;~ !Ja.:·..-t enc:.~recimento da vida em .E-;·asll'"' 
lS60. aos que se diplomarem na for:-n..-t tla o espírito de eq.uidade e pat;:i >" e Goiânia, pois a prindpal v:::t d( 

A matêriil Va\ à Comissão de FL1an- Lei n·• 3 .144, d2 20 d~ maio df\ 1957 ttsmo do brilhante R-epres~ncau- abastecimento de produtos manuta:..tt· 
ç~s. p..-u·a a redação final. 1incluído em Ol'dem do Dia em vir- t~ do Povo, no sentido de nb.o radcs de S. Paulo e Sul do País, r úd 

Dlscussâa única do Projeto de 1 d d ct· · 1- · rtl!girmo5 ainda mais os afll~c.s, produção wzrop~cuária dês.L:~s e dtl ·''·· • Lei da C!!mara ntJ 87 , de l!ko u e e lSOe:ls de I'1ters :Clo, ron· ~ cedida. 1n ses~ão :?.ntsrior, a requeri. nesta fase de inst.tlação àe B ·a .. gião S-travfsSaúa, ficou In".error ):r a 
(119 1. sa, de \'TFJ, na C.:'malra) mento 00 Sr. senef:n· Regin tido cilia. c~m a protelação de mcj1~ pelo l'elativamente pequeno t.t~cLr: 
que f:c:.lima a Receita e fixa a 

1 

F::>rns.ndesl. t~ndo pa:·ecer favor:J..·. ~1. d:.s coma e&ta, que ertcarec.::n dêstes ISO quiWmeh·os em ~erra. f,,,r 
D~;;pesa da União para o exercí-

1 

scb n" 433 Cle HGG, da Cvmissào cte b:-utulmente o cmto da vida no aos trr.ncos e barra:1cos, preJudl~a o.::. 
cio de 1961. na p~rte referente a.o 1 EJuc<:"ão e nultura. . Planalto central. .Estive com os milhares de veícnlos sob~·etu:io co; '.r-
A1:e:z:o n9 4 1PoCer Executivo) - Fstâ encen·ada a sessão. Senhores Pl'e3idente da. Remi·· vos e de cat·ga, que trafegam d d: .a· 
Su3ane.ro../fl9 4.05 (Supenntendên- Lewnta-se a sessCo àS 10,50 blica, Ministro da ViaçãJ e D~re~ mente nos 1.196 quilômetros que ~e d-
cw do Désenvolvimento do l\'ordes- horas. tor do D.N.g.R., que concerla· ram Brasilia dos nJssos p:·Jn·.i;: tJ~ 
te) tendo Parecer ntJ 48~, de 1960, ram as provic!ênci?s para colouu centro-> in1u3triais e da porto d~ t ••• u 
c' a Comissão C.:e Finanças fatore.- DJSCuRSOPRONUNCIAÕO P .zLo os 180 quilômetrc;:; em concorrfu~ de santos. 
~,ef ao projeto e às e-mendas n 11s I SENHOE SENADOR COIMBRA cia pública ainda no corre;lte 7) -Assim é:-tes 180 _quilôn·;e'.o: 
1 e 2 e apresentando a de ntJ 3 BUENO NA SESSÃO E.X:TRAOR- ano. dividindo-as er.1 p2que10s em t~l'l'fl, invalidam parc;almen-e u~ 
tCFl. DINARIA' DAS 21,00 HORAS. DE Zl trechos, para execw;ão do seu .:;,~ beuef:cio:; dr 1.016 qi.t~Jômct.ros d~ rG-

DE NOVEMBRrJ DE 1950. QUE sE- faltamento em curto prazo: mas devia. já asfaltada na lig<\ção ".Bra-
(> SR. PH.ESIDEXTE: Riil._ PUBLICADO POSTERIOR~ isto depende da presença da vu- siiia-Santos'-·, onerando em ma.; de 

l\IENTE })a no o:çarnento. para inspü:tr c 3m por cento a ·iabel:l de fretes p.1ra 
I<.:m discussão O Projeto, com s.s • · · confia.1ra e atrair os melhores utilirtades -eis que, os tram;pmta•I·Jt't~ 

~numdas. O SR. COI:\lBRA Rl'ENO~ 'empreiteiros.. alegam. ~ com razão, que nest~: 'lõ':: 
~ão havendo quem faça uso da p::1.- Sr. Presidente, Srs. Senadores, fo- 3. A ausência desta verba no quilômetros significam :100 n~ via_:.;::J 

lavra; rnceno a dis~ussão. Em vo~a- caHzarei assunto pelo qual venho me o~·çamento para 1961, de fato e.n redonda, ou seja'-n no mírumo :..ns 
<'[ 6 o Projeto, sem prcjuizo das emen- batendo desde o início da constl:ução nada aliviará o Tesouro naquc.e 360 coo altos e baixos, com a.:; ccw:·C'k-
Claf. d;! Brasília. exer.:ício pois a obra serã nê e {)orlctentes bacadas, que ~m P~ ;~ ·' 

Os SPnhorcs Senadores que o a pro~ Qu~-ndo a, Nova Ca:;.>ital foi inicia- exerutada, e disto são provas o viao-ens de.sagregatri- ·seus carmr~,.ot.., 
vam. queiraU1 pcrnJanec:cr .sentados. da, estava pràticamente e,n tré.fego pedtdo de urgência firmado pvr a) Muitos dos Senhores Depttl.:"tdt•::. 
(Pw:sa). uma !:~ação desde .Santos e São Paulo. ma:s de cinqüenta Senhons qÚe no ano pa~sado d~ixaram d~ apn· 

.Aprovado. nté o Planalto Central Brasíleiro. Essa Depute dos para o proje~o enca- var uma emenda do senado, flr:.n:1:Jn 
f: aprovado 0 ane:ro orc:amf'-ntã-[li?r"ç~o fixou-se mais ou m~ncs na mmhado à C"ãnutea pelo prôpr,o por 34 Senadores, j{t p~g~ra~ .~e·-~ 

rio referente a Superintendéncfa dtreçao ct0s estrad_as ~os b~ndeira~ltes, Líder da Maioria, e ma:s a ln- tributos em tênnos da ex1stenc1a c~~· 1 

I 
d d chlsão da mesma dotacão de 8~0 ent Brasilia e cte encurtamen. to dt:; Vlt1 

do ·Desenvolvimento do Norv:este, se.:l .o assnn a. p!:1me1ra VJa e pe_ne- 'Jhõ d . . 
pu.!Ilicado em suplemento . baçao pelo B1a.s11 Central a de11t,ro. m1 cs, no corpo e uma men- de seus próp:·ios automovels; m.H ~-' 

• Lutei. nos prímórdios da construção cJ.gem presidencial, tamoém e:.n penitenciaram em bôa hora, ped. 1rt l 

:Em \:Pt}~.ção as emendas, em nlune-~ de Brasília. pelo simples lançamento tramitação; mas êstes outros d!:,- por requerimento firmado por m~Ll;; etc 
ro ôe fres. de uma fai:{a nsfaltada sôbl'e os tre~ positivos, já estão em andamen- 50 Representantes, a .votação, e~1 _ rl' · 

Os Sfi'nl~ores senadore~ qne as apro- chos J:od::)Viário 3 então e:d.ste-.,_1tes, de- to há meses, não serão promúi- gime de urgência, do projeto de .. e1 ~.· 
\lam, (\Uelram permanecer sentados .. vidamente meUwrs.dos,· para que gJ.dos. em tempo hábil, para u.11a 1.426 de 1960, que o ilustre Líder ;·fi 
(1--'ausa) . Brasília fôsse can:strufda, transpor- boa articulaçào e coordenaçao Maioria, deputado Abelardo J~.rr , 1 

1\pr~Vadas. tando-se o materíal. e até mesmo o nas providências do D . .N .E. R.' firmou a meu pedido, em cumpn~: 11 
t 1 . t d' pua a obra sair d~pressa, r11as to de compromissos que assum1: _, 

São aprovadas as emendas con.~- "P~ssoa · ja e-:n asfal o, 0 que, sen: u- sem prejuizo da qualidade e quando da referida rejeição da e1r. P 
tctntes do Parecer n9 484 de 1930 vrds n~nhuma. co~o. arpmnel!_tei na- custo. da nQ 43 de 1!:159. 

i'L. • • • • • -' t ' quela e peca.. reduz:rla em ce~·ca de 4- Assim espe aco!h' 1 n t b · .•. ~ O:rtten.a va1 __ a C_?rm~s~w de F'1- t.rínta por cento· 0 prece da edificação · · ro lC a p:u, ~ 9) outra providência, gue a:n "1 

na.:lça-o"_pata .!1 ~~e~açao fmal.. üa nova Capita\ do Bn:siL a emenda de lf:.60, idêntlca à de vem demonstrar o interesse n~,(l ·t:. 
n,<-cussao r•wa do ProJeto de 1Sô9, que mereceu o patrocinio de da c" 1nara dos Deputados e do n ·•. 
'":\.'' • 1l 0 0 Infelizmf'!1fe is!'o não se verificou. 34- s h s d "" 

Lez)da Cama.ra n- 87~ de 19>SO (n. Vã.r:as estradas fo!'am atac:<.das con- en otes e-na ore.<J. prio Executivo em acelerar n abut11. 
1 8"0 de 196" na Gomara) q1Le Um abraço do ttmigo, - Cotm- do c··e'dito necessário a êste t:ecll• 

· ? • v,_ . comitantem~"nte e- não consegui fa- õra B e o · 
estmta. C: :Receita e fZXf! ~ Despesa zer vitorinsÕ meu ponto de vista de 11

, n ·' foi o mútuo consentimentQ para a in-
da ~mao para o exerczcw de 1~1. que. 0 primeho anO. antes Inesmo do A emenda que ma renovo é t'asaà.:. clusão, em ucente mensagem d~ Ex· 

" 1w "Parte referente ao Anexo n9 início da ob:·a de Brasília essa frixa nos segUintes têr:ncs.: cutivo do crédito em causa. Aso•. 
4. ~\Poder Ex:e~ut~v?) - Sv.ba_nexo asfaltada fôsse empregada em bene- •·E~/IE:l\DA N(l •. , • DE 1S60 uma~mensagem presidencial e um r 
1l-" 4.17 (Mmzsterw da Jusllqa e fic'o da construçãn da cidac!e. Ministério dl Viação e O!J1a.s Pú- jeto em regime de urgência, já amr · 
l~'egocios InteriOres) tendo Parecer Sr. P:-esidente todos os Senadm;es blicas. ra.m .esta emenda na Cá~nara / ' 
11~ 43-S, de 19SO: d~ Comiss~o de e 0 . Plmário d~ Câmara dos Depu- Departamento Kacional .te Estrada;~ Deputddos, evidenciando a necessid.tr 
Ftnanças, javoravels ao prOJeto e t.sdos vêm sendo nestes últimos a:lOS, de Rodagem. da ve-:·ba. '-

d 2" · BR-14 -- Beiém rPa) _ ouama· -:-- 1(}) E' a premência que acm:sl:.' as eme-n as n9s 1 a 1d e apresen- testemunh1s da luta Q.Ue dozsenvo!ve- o 
tand.o as de n"s 280 (CF) a 3C·3 mos ;no sentido de dotar verbas para São ~~~~ie;e lê: Livrame:lto (R'GS; · ~~~~a 1~61~n~o;~\~~us:~rá11~obe;t~~~E'·1 -....: 
(CF")· a te:-mina{'ão da- lignão· Brasília- 8 - Trêcho ''Enti-cncamento L!;~ na:1ceira a. inl1111eras Jll"OVidência~· 

O SR. PRESIDE~TE! Santos, isto ~. ligação de são PRnlo BR-71 - Fruta I 150 .oz::>. ~OO,iJQ tomadas pelo O .N. E .R.' que C v~.> 
~ discu.ssão o Projeto, c'!}m as e de todo o sul do País e, pm·tanto. - Leia-se: ple~ará os expedientes das concor:êr. 

Emendas. da nos~a zona mais industrializada à 8 _ Trecho "Entroncamento da cias públicas e contratos, ainda hc 
:Não baven.::J q'.lem faça uso da pa- Nova CapitaL BR-;11 - Frutal'' e tre:::ho "F~.-utal _I corrente exercício, com a presen1~a rl..1 

1>lvra, enceno a d:Scu:;s5.:::. • Os Srs. Denutados acolheram vá:·!as Colômbia" da BR-56- s~O.OOJ.wJ,~Q ! dotação. no m·çamento para 196~, •." 
Em votaçã.o 

0 
prQ}eto, sem ---ejui- emendas do Senado. muita~ delas fir- Justificação _ 1 ensejará, assim o ataque dl . .5 o> 

20 das emenda'> Os senhores que 0 madas por mais de metade dos Se- 1) A roàovi-.1 "Brasília-Santos" temi logo no inicjo desse ano. _., 
. nhores Senadores. em ben~!iclo de3sa !.193 k::n, dcs quais 1 0:5 Ja· reso:v1· 11) o ara:uroento de não ~e aum 

~ .. p;·ova:n. quenam. pçrmanece!.' sent.a- 1· - é · · d · t -1gaçao q•te, a. p~·nnf'Ira. e um por o dos em asfalto, e 180 ai"ada em terra; tar o ·•deLe:~·· não deve pr8nl· ·~y 
<l.çs. (Pausa) de mar à nova CP-pitat do B:·asil. éstes são o objeto desta emenda. ~ nopre.sente C:lSO, - pois e~ ta ve b::1 

... ~proVado. Sr. Presidente, os esforços desl_J~n~ 2) - o Es~ado de são Pauio. a\!Xi·: ter:.>: q'.l~ s~r aryJ:c"da e:n !932, ~,.I· 
E' az;rotado v anexo on;arnen- didos deram em resultado que, no mo- 11ado pelo D.N .E:.F~. ultimou e1r ! .:d, t pena d~ vu:tucsés ~:ejJi7JS q1.~ ,a!:..: 

tério ret~-ente' ao Mintstério da mento. po::lemos apresentar um (flm- o asfaltnmen~o dos tre:::r..'}s em seu te:-1 a ·se)e:-em, - e··t t~nno. d: de:.?'}. 
Jusfiça e Negócios Interiores, 1lU- dro de ·554 anilômetros de asfalto. df' ritór'io, das BR.-83 e BR-56, que m- ·de m{>terhl roct1nte, e c!:;·"~~--:.-, '· 
blicado em :.uplemento. S~ptos até à_divisa de. São Paulo. cotn teress.am à_ liga-:;ã~_"Brasiliu- San- 1 cnJto de ~dfl no Eanalto C:.c1Ut' . 

..., . . _Mmas ~ mrlS 462 qmlõmeh·os de es~ tos", totahzando <n4 km. ] :i2) O rca1:1;mento d-.·;:a em· L(J 
' Em vota-Ç-ão a.s emen-das, em mu·~e- 1 trada asfaltada pm· ass;m dizer ct;s- 3) O D.~.E.R,-: au'/lia~lo pdo F~- te·á a virtu0~ d~ perm:~l:· a. ex":::"·-;-;~ 
'rc de :.lC8. garrr.das no PlapJ.lt.o Cen~ral en,rettado de Go:ás es~a cnm!JlE.ando o as~,.co~rden<1da da obra.- aue de qm.lcm~~ 
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g'~r~I'!1a ... C.~··~:á __ s~~-: __ .c~~creti~ada e~ I te~ pequeno trecho rcduvíá:rio '!'i!tn::t·jj<l_couta com ~tm.a gr!ID. de popu~ação I ~ão vcu falnr. Sr .. .'1·e.sidente 
,l:;;..,., ,,.;.] -- -·n ••• e ~!1-13. !Y.l->~1 o PaJ.,, rh::ccnte. ,e 1menso cotnercw, e oUtra Cidade POl!'l, e ~ob"j;Jmcn~" C'C'Ú!?Cida .......... d!L 
, ,-,; .• 1 1 <:,·~ C: .. :Ls·õt·-, c·\ nm·~rí•.~ .t1. :su:\ 7o.1Xf·:r,c~a u-:.1 t-em•)l) háb~l a-~!-ervlda pel8. roe.ovia BR-14 c,l~c oJ:>_,a ·1m;J.;:t<~~;<:.' .t;.:~ n. ·l::-:::<>, da ~cl.mi· 
b;:•. ~-:-~ ~~>~>~ --;_rt 1 ~?:;·n~:··a" Bn._J.o:'-l,::~;;._l:'!'.:tará. p:ejuizcs ~e centc~ã.s_ dc'a!:lda por ~orrinhos c Itumbiâni. re- Ilbtr-'~.1!'. G':~ ·€,:,!.\.t'(' t:-:s s~·.viço::-~ 
~ J__, -"•.1, .'.: '·-·: ";:;!. 1-'~,':..::. •. ~c:~lt .. , t:s.,

1 
Pi·: 1.;1l,1õ~s CP~ c:·uzc::·co nc-s pnm~:.rpslg!Oes. tambem grandçs prcdut~~as de 1 c!8:. tcc!l1ca. da tnrtt-:::1.~prima, aa. 

.la-· ... - f1.!C.a t .• -.e ... ') con .. -~·- 1 me~~; de fu:-;.c:..or.· ~!-:.t-o d<t Br. :.·. cerea1s. Atra·,essnndn o 'Trlangulo\ut!h;'~Çao ele toC:..::s rs c:unrntcs "-='ll· 
n:._u.o_ c!-) ':·~-~:~.:do, no _r:Jr~s"'n!.t:· '-'- Urne. e sem p<:rda de te-mo atri- Mineiro, serv-e também indiretamente •cernuHE:> â ClCt"!!i:l nuclear· m.:w. 
El·!!?.:r"1 q.l<;-'_t:ep·:to cie ':~t~ltm;~crtfu~~ ;lnür-~e ao o.:r-.-.E.F esta vérba es~ as cid;tdes de Uberlàndia Ituiltaba.:! J devo fa'ler tbnlc:a ~tffE .. ·ê:"é'la a l;e.spei~ 

i·c•,-, ·1·,·,1·a .--. nr a d' B•·a5i'll:J. S"-~r.,tw ,, · ' · I t . ' 1 · 
•••• ,.':· •• .-

111
'., '" • '.· • ' '"~ ~ • : • se.nc~al pa.1·a imect:.-ta ,\cnu.rragem ou ras ig:urlmente de grande produ- l L<J d~ apltcr.cao d.B~.,:>. c.~·t·::.~ilo, A co-

nr-,t .... ~ PlL.eno.-, te.npc-!. ~.tn.,o dcs ~::rviço,. lçáo, , lml-"•>ÕO õe Enerr·in Nuclrz.t tem sob 
,Ô,?IIi;/1 ,... Sa!i cl?s con·ds.o/H;.s. nJ.vérnbro . :L' Attm_Im-:n:e con~a esta ligação co~n 

1
. -~l..U 1e.sp?:1S~b:!id_ad_e va...,to ~rcgrama 

::cõcUMEl'\TOS A QUE SE RF.PERE 1959. _ cotmbrc B1:eno - Attzlw um trafego llPl'OXm1ado dE! J.OOO ve1- inecltto. t.\.-.ti.\ 1·S!StH\ 'ill\tenol'tl1ente 
O CR..\t:OR E1I SEU DISCURS(); Vi!iacaua - Paulo Fernandes cui.os por dia, sendo ~O r,_ de cami- 1 n rea!rt.at no c:::.mpu ctn tJe.'!q1:!s:1 rja 

ANEXO I-:Q 1 
Mow,~o - vieira - Fausto cabrttl- nhões pesados, sendo pois urna estra.. energia nnc1::-J.l'. 
A;·;:. viann, _ Jef.terson de .·;uiar da d~~ ;nais í!D-IJül'tnntes do sistema . Vou. e:;:po:· e.ccnwnt:l'i" a matéri.a,. 
_ Arlindo Rodrigues - Jarbas Jl.fa~~ rod?vuu·w pnciOnal e qu~ sem . U':ll~ mclu:.1ve dnndo rm:heci:nento ao se­
ranhão _ Lima Teixeira - Pedra pavnnentaçao aç'lequr.?a nao reststJra nadn, C!a justl~~.tçfio m! IUCi;).Sa do 1Bt1bane:-:o: 4.21 Mil>.istél'iv da Vi ·.ção Ludorico ~ Taciano de Mello _ ao tráfego intenso, lllOrtnente n11.s es- Pl'esidente da comi::,-sáo -·aciona! de 

e CJras Pt\blíc:t., Guido Mondím _ Benedicto v alta- taçõeS chuvosas. _ ) Enetgia NHclear. 
Rep:ntição: c-.03.02 _ r i:..áo do dare.,· _ Ruy camciro - Argemiro O trEcho da ligaçao em causa que "j OS cncarl";-cs de atlmi11Llraç.ão da. 

or.;amento. de pigueir;do _ Silcestré Péricl~ - se destnvolve no ~stado 1e São Pa.ulo, . Ccn~i~.;:~'>o aument:1m u. n1ectida que os 
Ve:ba: 2.Q.C() __ "J1·ar.sie:·ªl'c-i.a-s. E1t!/fai· de Bnr-ros- Fn:mcüco Gal-11trav;.ts Santos-Sa? Paul-o, Lhnen-a-jse-tvlÇU; se c.-r!-ianizam e cs_prbjêt-OS 

! CJn.s~gn~ão: ..::.1.1)0 _ A ... liOs e· lati _ Mene:z.es P·I?1ten·~z _ Regin.7- A~·araquant, Matao-Barretos~Colom- j c~:nstantes do p;·c}:i-~1n de désenvol--­
~ub·.enções. l do Fernandes _ Jaaaw-:n Parente - b1a._ encontra~se qunse que totannente 1 vuní'nto dns 11pll:::::~J, J dn e:lergia.· 

subccusi~!!:çãf.:' 2.1.: _ Auxih-.z, Mílton campos _ Fernandes TáVo- pavimentado depend(.)nrlo apenas de \ nucleat f:.e ,--~o elahmando e execu"'; 
Alínea: ra _ Frettos cc~valcanti - Gaspar conclusã_o de peq~cno :mb·trecho cn- 1 rando. A nc·.'?ss:d:-:.-:; t. atender a 
:1> Entld:aõ.es -~··tárqtUCPS. 'Çcllos6 _ Dt:t:-Hmt-Rosrt o _ Louri- trc Matao e Jab~t.r:abal. A • um YUlt_o ~J.cü~ Vê7 maJOr de ptoõ!ew 
·li D.N.E.R. t!'!.l Pontes ~ Rui Palmeira - Sau~ o_ D.N_.E_.R. 'Ja. c:~Ptraiou toda 

1
3 \mas c;1o m~erü•c ~-<~-~~e::::~ "P.;oà~i.:.., 

13) BR~14 _ J" ~lém-Guam.\. zo -Ramos _ caiado de castro pavm1211taçao da BR~14 entre Ana- . c· ente ::: todo tf;·ntotw namonal,' 
••. • . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . Fausto CabTal _ Miguel Couto polis-Goiânia-Itumbicra Entronca- ! c.·..i~~e por p~rt::- da ccnm-·.1.: e m:1:· ;.,' 
' . , , s:?.o Gabriel. _ Livram~r.to. Lin~ de J.'i-!o.ttos. mento ~om a BR-71, 1'2:,tando, no ; tenç{to de servicus c:-nc:·..'i!izndcs ~e 

Ac-re!'centar: _ • momento, cêrca ele 80\:::!11 a cxrcubr pr;:s.o3l, mn~er!al, iniorm:-:r;do, orien-
, .. Trech.l, Ent.r~ 1ca:I1f:~,to ·dr. RR- I.JGAÇAO ROD0VIARIA vez que _iá encontra-se pa\'imPntãda • r:lção cont1íú:.·. ror• 0 !':1--:enda, ç·;La-' 

;z-1 _ F!'1.it~l-C0lê:·nJ':f1 _ . Sanros São Pa-ulo, Goiânia, Brasília apro"imadamente 75 '· dn extemão . listicr. e out..-os imp·:2.~c n:Ureis 1,,.o' 
pr-> ·n;;n.C'J.~'i!O,~-{). 1;_: de' vil:al importâ.-:cia a ligação eonttatachL l t& ,~ admínif'~taciio d:" .... q·cl:<>tõ~s li-

rQdoviáriíl dêste eixo para. aeesso à Verifica-se-, pois. que para cmnplc- t gada;; à atividr.de · n:::·~1n.I de ·.·.-\'i~ 
1 JusüjicaC'ão_ ·~ Novn Ca !tal do Brasll. bem como t~r a. pav~r:-1~ntação dê.~sc importante, !:,'OS púbUcc~. ccn1o tH!n0t>m ~os ciue 

A fa!Ut dt; asfaltamedo de::.tc tl.:!.\· P oamen.to da producão de elxo rCldovmno restR- 1Jrcço;ranuw a pa· \se referem· i' pp:-te e.Sp::ciHlizada de 
t:ho de lS::t km, tcdo et~ no Tl!â11!!.U- ptna ~n~~~; maL; nc'a:s do Biasí1 viment:1ção do tre-cho En"l·onrnmento ·seus cbt!jtivo::. cuja or~·.Jió>:açáo exi~e 
lo .L>íllclro, Jit f'OIU terra.,J.i"n.1.-p,eml 111i1~a~111 a qu! e 'hÕje a ~rande reáli- da BR·71-Fmta1 P ::1m ligaç<'io com 1. unu, :tmpliaç.:J:o co~1::u;wda dêss-e-5 
fl!'ont.t ~~ übras. de. atte ta·~·nutdJs, .-;iad~ dá victa nacional, necessltn estar Co~o.nbia. . . <;ervir~)s b~s~~o:o.. (\e ;•{lndJht<-lç~io. . 
!soLa C10l::. t~~hos Jtl tiltimaurs em ur<>E'Htementc honda vor estrada pn- O trecho Entro_ncam~'nto c.a BR-71 : A m:~ufiC:enCl::'l aG.:> \criJas distri-
nsf:::Ho de ~~-·;::_1,_ de 50o.kl.•, ~~~n lvn;tent.fldn. ao p~clero:-.Q parque 1udus- ·- F:rutal-~ol1!mbJn:.:.<tfl cnt.n a-= obra.s ,?u;ú:. __ e muito p:·lll('ipJhnrnte a ir"': 
~enno am ue Btu .ao Enh,J. ;a- tnal dl1 Estado de Sf.o Paulo, que Já de. lmplnnt:.~çao b . .l~H .J r;o,~clufda.s_ e l ,~gu!nudade co1~1 q~<.' _:1:: lllt:SilUl~ tL.m 
hn·l~to U~. BE~71 e CYhlO rte, Co~~t1l-jé meg:\\'elmente 0 maiot fornecedor apu:,scnta :ISO k~1 cir e):ten~ao. coll.f'S-~ ~rdo pcs~::s à dr..sp:''i.~'--:l or.. Conu.s::.ào: 
tmt a sao Paulo, ccn'itttli.L_., l n;u~o, dto produtos tndnstliahzados :L popu- nonu.e-;1cto a 16 ' da hgfWao santo~- :olltnbn:yam p.wn <à.~c e r<!d•_;zir 
Ft'l:l'1')Ulamento {Xlstente "·' lw-~r;.aojlr.côes do Planalto CellttaJ. qué tanto BrasJ!HL . . . 1 ~n~.<:rJ~lCJalr>_ "llte n P~rr:nu~·rv:ão ·.oi 
-.---. "Brt~~lll<\:S:Hõtc:-. c e ro~·encial tein colaborad na ('Ol1"tiurão acele· A Enlr-non.; üo f;f>nrtdm Coun~ra 

1 
~!-'1\·lco.~. CO!I1 o Q'll' · ~ rc~~ente de 

p;ua 0 !llt1Cicnamento de Bla.~lll~l. OI -" le B 0,,01,, .• do te no Bueno e m:us 32 Senador('~. CO!lSlJ.;'~ tudo o programa. 
P • - t - t·<r'u t<tua ( r •• acr"~ct>n Ql 'lPcN! c · e·o ubo otJooo o· • · • ?.; F..R ~c~lfO uq-;w.lCia ,"' ..• - p.óxuno ano quando fôr transfetida ~ ;, . 0 ro-; .!? . . , . no l('a-1 . 1Jtn e~forço iin))O!'t.ante n0.~e .:;e!1 .. 
~.to dr.~L1. veroa no m;:-an,en,o p~I:La sede d üovêmo l1 c1 "'nda à Nova m ... nto da Umao de 1\160. nara o tr'í'- }tdo esta sendo obj.~rn·;Hio• 110 a:qo Je 
~dD.~!.l ~m dezembto tomm ~;:. medt~l ~'tH 1 ~ .. ,. .- · d ~~ll<~ p J ·á. f('hO Entroncamento BR-71 - :r.·utal-! 19fl0 c 6 essencial q11e nãu ~·enhnhl us 
~AS fil\SÍS pJr:l, mediante ccnr:orrên. r;:li~oa nw?gl_ll~~~; a ~·o ao au ~:aset. Color.lhin r ba<;t~ntp oporl'urio. pn:.:'ii' me::.m-1~ tii,J.Ões co:lCú!Ti?l' para dificul­
(';:l tnYb!iC';l, dt:-:tribtur ('St.' c:nrt_....:lor k·ta 11 ·~ .. ~ •15 t 1 b9ue aRo•.' d !PPI'Ini11râ ao DNEH tomar -a~ owvi- tRl' a t:--1x~:;i'a ó: o.·~anil.J"ào ql..\e ::.a 
(ii\'t:l'~a!--. c::::np-:.hi e" ··e::'.-·.l.~das, í'S"~ad 1 ~· ~a?0 e am ~D1 r- !;r_an e jflêr.t::'l~ n!:'Ct-'S."P.ri:'> r CLPclwf'o cto; tstú C:llfJl'f'L'ndendo.· ' ~ 
(h· mc.Jo t\ que 0 a'-frltali!::.nto dê.~te ,1:To 0 11~~-~ 0 ~ prodt:L~S ag_nc~~~s rrPrflo t>IH dezcml>rn df' 1960. A!'; con- As 'i~-;pr~J>' conrenwlr.ti::t.s para tal 
{::tcho l'Cí.:cviát·io que hoje ó r ·~1a.is ~~~~lo ~~o._r,~l ~ ~~tne. Rtoduz_I~ ~~OJ·•·,;:ldac. a serem l(•t·ada.<: a ~fcifojfim "e ~n.!bd'\'ttem n:t~ squintes: 
·h tal p!L -t palJ ,... p;;,ra n . ~ Jya Ca- ~olís é 0 '~<t a1~) ; .. O la~, an €; • A~a- 1 r::lcO:ü;·fl_rào ~rrs pro:'{hnicl'a-dr. do tre- 1 Pe.$.--.oal,. ~n?luindr? v.~n~imentos, -vanr 
pi~·~l fique ultinu:.do no pn;:-:.oro ~c~ g, p, d /; ~d f f'.ltlep~s._o qlt~ _tec~be ct1~ vanr.s fn·mn1-1 com Pqnmamento 1 tagen~. dmnns. se:·vi~o."> ('Xtl'aordiná-
~1f"t~'" d' JO"" 10 u

1
_.ao os mumclP'0S l;'17111hos. ·,uficicntP para ritimo de t~·abalh'< 'rio.::, t:·deniL:,l~'Õt<: fHllr·(Jc-s !.:l'ntifica.::·,s' 

~· "_,_ ~ yv"- Ce,·es R al•na u.--uacu C · d R' ~ ! " ~· ... ·- "' ;•~ 
l A \'.ão íne:unl'} d~·,~- ·.?'·~,_ n"~ ~1·. Ve .. ·d' R b· t 1; ' ',' m mo O ~o Cü.Jl\ 1~:~tívd com rt tn'gf>nci<~ que n obrn 1 c outras de::-.pf.sa~ 'drcm·:·~·nte.S de tnes-
{:<lJ11Cl~to 01a em \'vtarJo ir.l Rh::JC.~ par1 ~ e, u_ mda .. a. c te. e a ren_lete rem1rr. i ma natureza . 
. , . . _ •· os g1 an PR cen ros cons-um1do~ Ri c 22 i no ·('n 1 d 1"'"9 1 lar e tlE.,;arllCU11r o- r-q:Jt~l\!'1 ·• .. t"- "f'" · _ · · (E' '" 1 nc- f' _.v. - II - ll!afel'lal 'nchllndo mater·~ 

Viçns at'l'\:l.D .. ndo - e et1car.:en~u-o.<;, , 'A Ca}Jilal de Goiãs. Goiânia ue Ro:endo '!:~.:<:;~;L:.((.. pit':-.tor da ~i.v~são l permanente e dê ~on::.umo, destin!a-
~OJ"> _dc~Jt;.:~. !_OT!l'a })CH' ::.er~nt lfi! .• l~.-~~{'m meno,<;; de 20 anos d · : q_ 1-:le. ~on.~P,\ .. rao_ e- P_~Hm_r-nta~.l(l. ~ elos a pr_over à comis;;ão de meios de 
pen.~.we;s serno exec•ri1.dC\~ cn1 r-e:m~1c 

1 
e cxistencJa, R. ro~, B.ttcncow t~ Du f'{OJ -Get rtl t.rabalho, sua manutencão e a expa.n-

~ . .sptcinl, ua de}J. · ndt:ncl.a cl. c Hl1a.n·. C'!J.· \ LJGAÇl,.Q "BRASiLl:A-SANTOS'' são üos serviços objetiv~da para àten~ 
:Ó.H'lÜC.<, cl1ei'C5G~, pot· CJ-IHf\. -c'e ct·éd1. der âs exigência;; do oro<l'rama. 
tos .especiais · : fat.::.~·:.toHe ~'!~5') rEm lSêO: -por asfaltm', apenas, 180 km, entre os knÍ -!62 e 642) Serz:iços _e encarg_cs· n?' qual se ~n-
Ler ao congresso no lthcto de ~~vo. BRA.S1L!A • Km O .cluem sen\cos de tercen-os a1u~uei;, 
: Nào é- conéebiv-el qeu a Unih:o e 1 seguro3 e eticargos diversos 'segut~~o ~~ 
São paulo, tendo. jã inn>rCdo no.-.. úl- \ A:0!'A~LIS • Km 135.- Entroncamento da ER~24 com <t. li~ação diser: •. r.inaç['o e Cotada nas instruçóes 
time-s 9.hOs. ll1l'li~ de tiL, bilhões de 

8
1 ''Brasilia-AnR.polls··. pa.ra cror,y.:;<:tas orçamentária-S. 

ICiuzeU:es na ulUmaçào ti?t c~lb'fll-- \ GOII\NIA Km 195. _Tra1!sporle. em que ficam compreen-
:(âo e pavi 1neutação acd~!·3dq, dr . •I didas as nece'l.sidt:des de transpor...e 
~tuuis de l.COO knls ctc-s dO!:-. tl'l'-:ho.; · ITU~:;:_.__uA.R.A.. Km 405 - (Dh'i"a de Goíás con1 l\IiH~sl dentro do território nacional, prime:-
'f.Xtremc::. da li.;_, a cã-o .. BrasLh-E:\.n- 1 ro de pesJ::Oal pRra a tender ao se:vi.ço 
tos··. vejam np:ora fn1st·ado e pro- TR-EVO • Km 462 Entruncamento da. BR-1! com a BH-71 de fl"-.cahzação, intercâmbio com 03 
telado o funcí011an1e-nto desta pdmr:~ 1 Estadl..'·s, em cursos, conferências e rw-
~a li<>"açân tôda em asfalto o't> litoral F:rlUTAL • Kul 008- Eritroncmm·nto da BR-14. com a BK-51i,,niões tec1\i<'-os cientific~~.s; segundo G.e: 
ICCl11 "'0 Planalto ce.lh·al sC'm a- QU?J I . . . m<1te:ial para prover as necessidade.; 
1o Centre. ~i incluído s. p. u'J, e G COLó11:BlA e Km 642- (01\'1."-a de ~finas com S:lo PauloJ de industrialização de mlnél'iOs, COI~-
:Sul do país, ficarão isol~dos de Bra- ! . ., . ~ . , ~ent;~tqos e otttros prodt~tos adqUin .. 
;silia. rpor via terrestre a;:fa: ]r~. pois, MATAO e K:n 1t2'9- Entroncrunenio da Br.-nu com a. B!-h~.:S, c~o_s pc1a Comi~sflo .Por fol'çl:l d~ Po• 
~s referidos 180 km. que ainda ·'B.o I .. .; lltl~a-· da ~!1ergm Nuclea~· ~m VIgt;:r. 
~m terra. não podem renstir no I-rá- LI.:VIE!RA • Km 984- Entroncamento da BR-33 cc!ll a BR-H.~. _I: o: m.w:ao de 11essoal le?ntco e czep--
·tego intenso ele nun" de l.Q~; -vel- • . 11_/tcv, como plano dP ohvídades hes-
tU1Q,5 por dia. devendo-se. @.inda . SAO PAULO Km 1.118 1 ~.e sc-Lm fUl~dmnental. qlle _ corresP~'-'-~ ... 
•o·"LS'derar 0 faia de que. s e; 1 l!J•i~ 1 1 • . _ • • 1 ne a uma aas rtcomcndar;oes expLc:--Zst.m:â funcionando a prhnrira ter- I SA~'!'OS ·- Km 1.196 ... Prll1H-"lJ o pô no de \Htr <to R~w,n Cf':lt:'~H- t:\~ n •• s n:~etriZ'[;;. (;~··."1'-Thlltl'lentrür-, () 
im·:a. ora em cono;trução. / -------------- -~---- --.-- 1 pr?~:·ama. ua Co.n:,.,:;;o encarrr as s~'-

. · ·. · DISCtJRC:O PRON N~ ~ PELO d t · d · •l~f·,~· .• " 1- ~Ul'1 rs Ulf'f:ts· . A tmporLàncm c vultO!>O t~ l'C~at num
1 

c: ·- ~ • U ·DO ·.~11 t:', atcn ° co,l~ ;:;:~_:•· ... do .l • .,J, 1 I<~iJ.~1rle-crmt"nlO (t(' b:)l~as de es.tu.Jo 
tó exerdclo, peio f:.,~o õe ter b:wido,~R.. s-E~ADOR ~-iOURA ANDRADF 'C1tar·no q'1e mr r~: dhJ'ltlP_ prlo ( • nv -1i!is e no r:-:~, 1 :;:n·; contrato de 
~etnrd.o na nberiU!'R €'!'1 if•r_ru ctê.st.r.<: :"-TA &~S3AO E.XTfh.l'l,.C\~DINA~tA n.'llte E·'ll"lC!Or Atrcn~o ArmO<:. ; p:·oJ~·-sc:e;; nacio:~~1 :;;; e ._,;;trangeil'as: 
180 1-.:m do Triângulo !1.-fi.t:ll'O - :,&' L''\S 21 HOR,AS DO 0~!.'\ 21 DE I"iOÜ· A :Men--~cm 1·- Sr. P:·t"'idr-ntc ,;fi ~!ilX11~,1<: nos cn1'50.;> unh"'l'Sitó.rio~, ·J.·JS 
pmp\etatla r,;i ·poncr.;; n-.e:,e-s:. . V~~lB~O DE 1~;} (fi> E SERI~ PU- Rcp~·!blica Pl'' põs doíncão O\'Ç!Hncn- de p:J~~t"radlJaçii.o ~ m:tro.~ e,~:J?eCJaH:r~-

As.sim, 0 _suce~-;o de f?:rastl!a em BLICADO P .... SJ_ ERICR:i.\-IF.NrE. t-fl:·ia comp~tivél psnt a 'c:~mbo:.ão :;;u-, do" n,~ra a ro.rm?t:ao cJc c_1e_Il!L~;tas. ·rtt .... : 
l9'W, e ~na J!gac-.:J ctom sao P:-tlilo r> I · 0 SR :\'fOrRA A~JHL\OE: c~ .1.11 de Erlt•·gl;t Xt.C!rar. m:cn'J.in-- [.':énh:-1rps e tt•cJ~~ros n~crs~m·1os ao dew 
todo O sul do- pafs ..... rpendr. em gran- . . . 1

, :stnvo\vm1cnto o~;_:s ap1Jeaçoe:; dB enef-
1e tmrte-. da bon cóOnlen:~çõ.o (' r3pi-l IPara. enrHminhar u rotacãO. Nr>o nh:' - f'xíel1;,;o e miuto hem exposto gb, r.uclr;,r. Or::ani;a.n-,o de COIH~ ... 
~,_,- llll f'Kt>rUÇã.O do ,l.~f:tlt;Jrnent:J c1Ps- foi ?'el.'islo 11ef0 otadorJ -· Sr. Pl'E'Si· t~-~1\J:Jlhn .-J"""Pb. C:omi.~s'n • rJ!lC'idS, Si!tli)Ósi~'3, .3d1dr;;'n·ios e oulrns 
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/ · nas Gerais. '1tsse berilo, transforma .. gáos de que o Brasil é membro, como instalações d.e!eituolaá • -.c1 des.J 
1 n1eios de divulgação, ensino e aperte}- ção em óxído, um. apreciável l_ucro HS Nações Unidas, a Organização dos cons"elbados de .materiaii e a_~:a:·ell:oa 
. çaamento dos conhecimentos necessa- cüat-ámente, pela stmp1es transforma- Estados A .. "llericanos e a Agência. In- produtores ·de ra.dioativi.dalle. 
t rlos ao desenvolvimento da energia . 1 1 •·rnac1·onal de Energia AtAmica. ESta parte de ,segut"'-tv>a.. S1·. Pre• ç-ão em óxido, um aprec1ave ucro ~~e " 

1 
-~ nJtclear · industrial. o crístal vale quase n~- :tsses elementos estão, inclusive, re· sidente, é a taruente dispe:Jdfos.~. 

!· Criação e roanutenção de cursos es- da. Sabemos que 0 cristal de berrlo presentados por trabalhos da mais alta S:Wentos todos que é impossível tra.• 
' pec1alizados, é exportado às toneladas, por um va~ pesquisa científica, para os quais há balho de energia nuclear sem .que, 
i II - Instalação e manutenção de lar insignificante. Entretanto! . a necessidade, neste momento, de recor- ao mesmo tempo, ·O cerquemcs .ia 

centros de treinamento especializado. transformação do cristal em oxido rer ao conhecimento de técnicos inter- mais absoluta. segurança, pois a co 1 .. 
,. Além do Instituto de En~rgia tt~n1d1- de berHo t:rabaJho realizado em Re- nacionais. taminação é fatal, mUita ·ve~ JU 
ca. de São Paulo, a Comzssào ~,.era e zende Estado do Rio de Janeiro, Da-f, acrescentar-se à.~ de:Jezas quase sempre. à saúde das püpull .. 

· atender 3 outros centros já .em !tm- através de uma indústria pioneira, o Intercâmbio técnit:o cie!ltífico com ções próximas do local onde ~;c pr:J .. 
:. ctona.mento, 0Cll!1° 0 Instituto de Pes- .JllllS ainda. inczp'ente multiplica-lhe o estrangeiro para manutenção de cesss a atil'idade. Par outro b~do, ll 1 q).l1sas Radioativas de Belo Horízon- 0 valor, estando lo óx~do senda com- représ~nt.•:tção nos ó1·gãos internacio- localização dos reatores e laJoratJ .. 
'- te, Instituto de Biofísica do Rio de prado a seis mll cruzeiros o quilo nais .de que faz parte o B!'aSil e ""'~ rios de estudos têm que ser nos Ce;l .. ' Janeiro. Concomitantemente a Comis· 1"""' t d ai d r · •· , pela Comissão de Energia Nuclear, ra atendimento de co;~f~rêncías e ros e m ar esenvo vunent.d tnt~· 
, são deverá. encarar a instalação de cujo índice cte pureza obtida é de . • simpósios de interêsse nacional no 1ec~ual.. ou seja. portanto. jun~o . às 
centros necessárias às suas atividades 99,8S"'e, um dos mais a1tos Já ulcan-/ ftmblto da energ:a nuclear. umver!udade!!' e aos_ grandes ce!·~c.:s. 
de preparação e de pesquisas~ tais çados no mesmo matexíal em todo o Da m"" alta i. •• " 0,_tânc1a é a ob- Par. consegwnte, ha de se de·h_::utJ.r como o centro de treinamento para ........, '"' def d 
condução de l'eatores de potência., o mundo. tençâo. de matérias-primas nac.:: .. n3..is I a area de ~sa. e populaça ~s. e 
laboratório de pesqulsll.s quimíca:s. A E' preciso saber-se tamttém, que Esta inc1m1bência da comissão é para tanto Dão podemos .rtx.Uslt 
Comllisão empresta seu apoio e auxi- 0 betilo é 0 metal milagroso da nos-- inadiável, conf{)rme .se depreenL~ das' xer_?a.s. . . 
lio financeiro a v-árias instituições do sa época. com êle se fazem tôdas as próprias diretrizes gove:-namentnis . .A E_á. po~em, _que aten~er lgualue~l· 
Estado ou de caráter privado como o combinações imagináveis. E com ê1e vastidão do território a. expic:-ar e a t~ as obngaçoe.s contra.Ida.s J?€10 OJ .. 
Centro Brasileiro de Pesquisas Físi.. são feitas as ogivas dos instrumentos urgência. em levar..tar nossos recur- vern?. em Vlrtt~de d~ Política. , -~ia 
cas. O Instituto de Energia Atômica Interplanetários. Descobriu~se, na sua .sos nucleares indica a n~cessidade Eneigm Nuclea: a.do ... ad~, de CT.h;l• 
de· São Paulo, que, com seu reatot· e fundição, 0 meta! resistente a. tôdas de expandir um serviço que conta pra; . d_as empresas _ atmgi~a~ pel<J 
laboratórios anexos representa o nú- as c~Jorias. Só assim os foguetes e atualmente corn un1 nUmero -~i:idar P~0_-biçao da exportaçao de O:llld-1 .te 
cleo de um centro de estudos, trelna-· demajs instrumentns interplanetário.s mente in.suilC!ente de geólogos. o t~n? ce_ man~f!as concentradas, .uma 
mento e pesquisa. de energia nucle3r Ultimamente lançados puderam re-. contrato de técnicos tsflto nacionais ~ ocu ,ao _mi a com_p~tivel co.p. .8 
essencial para. nosso desemrolvimen- sistir ao elevado aquecimento, dada a como estrangeiros e 0 am .. ilio àS or- .. anutençao ~as_ cond:çoes econ.um: 
to,.....exige por sl só verbas substanciais propriedade formidável e pràticamen- gallfzaÇÕes de pesquisa. estadutt.is a. se- "'ls d~ 8J!Plmaçao de:;s!'LS em~rt.s~s. 

t d C d ·s t i 1 1 1 d b ·1 t b 1 · · · b"' a. obrigaçao de adqumr n:.m-::n)s ,para a en er a. seu a a vez ma1 e n ung ve o en -o. rem es 9. e ec~das. por,.. conven~os, .... Irl uranife:ros e torf!eros de alto ~te< r, 
ninnctoso pessoal técnico e cientffi- Só duas fábricas existem no mun~ coD?o .mai?r .1ecmso :>s me . .-~os a~~ co:ntJ incentivo à pesquisa e mtn,~ .. 
co, a suas instalações especializadas do que transformam o beriio em me- rocmti1ometr1cos para os . qua.Is Jl ração dos mesmos no território n·~­
e à necessidade constantes de atender tal: uma, nos Estados Unidos e ou- e~ tem -com}. nh;,.a::; :nnc.lo_:-ns I- ~1·- cional consoante . as Diretrizes 1lpr•l· 
ao a;:>arelhamento adequado ao tra- tra na Rússia. Houve, outrora, uma teitamel_lte ap:3;e~hada.s, • sao al~u~s vada..<. para a. Política de Hn::!i'gla 
balho de cue se acha incumbido. na .Alemanha e outra. na França.. dos meiOS ut,llza.dos pr .. Con: ~r Nuc:ear. , 

Basta citar a sua ação fundamen- Durante a guerra, a da Fran~a foi e-1 t ef npntante 
tal no estudo de combustíveis e ele- desmontada, a fim de não cair nas para. ac erar ess.:t ar a I: - · O obJetivo final da Comissão con• 
mentos combustivels nacionais cuja. ob- Inãos dos alemães, transportada para do programa na~mnal. forme c:msta da Diretriz Gcverna• 
.tenção representa o ponto ess~cial os Estados Únidos; e a da Alemanha, o relatório da. comissão de :- -- -i:l mental número 7, ê o que esta.beler:e 
de nossa Politica. para. ressaltar o cui- terminada a conflagração, foi desmon.. Nuclear é completo no que se refere co~C' "ponto fundsmenta1 da PaH­
dMo com que deverão ser objetivadas tada e transportada para a Rússia. à obtenção dessas matérias no terri- tics. Na.eional de Energia Nucteotr 
as necessidades orgânicas e matet'i;J.i:; Pois bem, Sr. presidente: no Bra- tório nacional e. para êsse fim, sua produzir no País. no prazo Illa:ls cu:· 
dêsse estabelecimento, destinado e"'ll siJ, estamos caminhando para a expio- a~ivídade programada se tbc.:.~-i<i::! ~·O pJSsivet. cornbustiveis nur!Ieare~ a 
futuro próximo a rivalizar com cenh·os ração dêsse minério que é" ·essencial- em: _ Trabalhos de praspec.<>-o e parti: dos metais nu:Iearmen1:e p:l.;, 
estrangeiros só existentes nos :Jd.ises mente brasileiro, pela grande incidên- pesquisas de mL.Prios de inter& - rO$, sob total contróle e propried.a.:.!e 
mais adiantad{)S. cia das suas reservas. pf\.'ra as aplicações da energia nacle~··. do Governo. Ssse propósito inclui ~ 
r Estudos, projetos, compra. e eons· Verifica .. se, aSsim, a importância da A prospecção aerocintilométrica. c::l:::r~- lnvra. o beneficiamento de tmnérlCJs, 
f.rução de reatores de Pesqmsas PM!l dotação O!""çamentária QUe se solicita, titui um reconhec:m~nto indist. ::-:-1~ ~- . a metalur_.pia do urânio e tório. ~ 
llSl) em cursos de pós-graduação tias hoje. no Anexo referente à. Presidênüia vel. mas tem de ser completado pela eventual enriquecirnento do ur~n q 
Universidades e nos centros e insti- da República. prospecção no terreno, que é mJ.i~ natural em baixo teôr de urârjo :" ' 
f.I)tos de pesQuisas nacionais. Essa primeira fábrica em Rezende lenta e m.ais custosa., os esforÇ'Os e a fabricação d::Js elementos cc -

Sabem os Senhores Senadores (lue já. está produzindo 0 óxido de berila ~ bus.tiveis. o minério ~ujo est~:.do 
n Universidade do Rio de Janeiro e com aquêle tear de pureza a que me d:::pendidos pelo · Con -lho ~a~!C)n'l' proçess::tmento foi levado .a efr 'J 

t~S mais Universidades do BrasH. ain~ referf; mas haverá necessidade de, de Pesquisas e peia co:nissão Nacio. de mo:io a permitir sua uti:jza· 
da estão sendo mantidas fora de sua aproveitando a energia hidrelétrica nnl de Ellergia. r: Jcleã.r, durante Vá· econlf.-nic~ na extração de urânio .~ 
t:p<l~a,: Suas cát-edras ainda não po · que o Brasil está captando, plantar no rios anos de trabalho, c::mdu~ram a ealdasita, minério de zircón.i1J u 
deria:m vir para uma identitica.ção Nordeste e no Norte do País, e talvez por exiguidade de verbas ao reccnt_:!- nft'ero da região de Poços de cald 
perfeita no laboratório de pesqmsas em J\finas também, as indüstrias pe- cimo:mtc ae-:·oci:l',"lo·létricn . de umr Datl<t a restrição quase total, à . 
d1t en~'"e;ia nudea1·. Não existe rea- sadas de transformação do óxido Ue ãrea aproximada. d~ g<).CGO ~ilôme- pbrta.çã.o dêsse minério, Unpe:tin.u 
tor atômico para os cursos de post-- berilo nos metais infungiveis para exd tros quadrados ou s:~a a.proxunada 'ie sua sa!da .quando o teôr d!~ urp· 
{':tadmv:áo nas nniveri':idanes brasilet- portação, porque êsse é, realmente, mente 1;100 de' superfície ',)tal d0 nlo excedesse 0,2•:b, a mlneraçRo de 
ras. ·Ressalvando·se apenas a. de S. um dos momentos culminantes plra pais. , mesmo fôr diminu1da. o que o1Jr1go:J 
Paulo, nPnhuma cutra Universidr.d~ a conquista da independência. do :arao. · :tsses 90.C1'1~ (!uiiômetros quadrados a incentivá-la de modo a. que ::e pu .. 
brasileira a possui. Numa época em sil. · de âreas aproveitadas e utilizadas em desse contar em 1960 com u.:nu fJJ.:• 
que a inteligência e a cultura precl· Sr. ~esidente, não só para isso. en·· J·azidas foram fruto das pesqrns_ ·as fei- du;ão anual de IU.OOO ton;~laQ:w, 
Mm Pstar a servico da ciência e da t f • - "f' te· . - · d , re~artto, pede-se a verba em dlscus- tas com as pequenas, lllSigni 1can , que éy compatível com a e:<:p.J. a._,_ J 
pesquisa, nao se compreen ena que l"e .. são. e risiveis verbcs de que dispunha a econômica das instaJa;-ões de hehe .. 
cusásseJnos êsses elementos funda.. T b · d t d - d E · I Jnentais para 08 cursos de post-gi·a~ am em para a segun a par e a Comissao e nerg1a Nuc ear. fimamento. A redução driisti1;a í,; 
duação das nossas Universidades. compra a que me referi e a constr'.l· E' portanto imprescindível qUe se orçamento de 1900 conduziu a ;:n. l 
. Há no momento instalado no Bra. ção de pequenos reatores para as Uni- incentive tal trab!ô'.lho, completando-o dificouJdade de cobmar tal objetj~'~'• 
sU um reator do Instituto de Ener..: versidatl.es a fim de formar os técni.. com a prospecçã~> local e. embora istc razão pela. quuJ e preciso eret~w · 
gia Atômica de São Paulo. um rea-- cos indispensãveis a. trabalhar o tó. se aplique às áreas geológica.mente maior esfôrço a fim de evilar Ctl: ~ 
tor deverá ser em breve instalado no rio, o berilo e demais elementos atô· favoráveis e não a todo pafs, peJo a u.,;:ina em cnnstrn,::ão não v·enha J1. 
Instituto de Pesquisas Radioativas micos e para estudOs, Projeto. compra menos como programo. inicial, é ev~- t~>r sua oper:J.çúo restringida e difl o 

de Belo Horizonte e outro no Instt- _e construção de equipamentos bâ· dente que não tem sentido eobru c"ü!tdda ·por falt.a d:;: mat2ria-prinH 
tuto Tecnológico da Aeronáutica ~m sicos para o ensino da energia nuclear, tJJ.OOO quilômetros qua.drados ... com C.5,.<,encial. Do mesmo modo, é impe~ 
'Bão José dos Campos. A construção inclusive osciladores de partlculas. p:ospecção incompleta num iptervalo rt~üvc 0 beneficiamento <ia mo.:w.dlfl 
~do reator de tipo Argonauta para a E, ainda, para auxiliar instituições de mais de cinco anos. Para atender concentrada de proprh:-dn.de du a~~ 
'Universidade do Brasil foi retardada nacionais nas investigaçõt;!S ctentíft- ao .Programa estabelec.eu-se um le- vêmo. conduúndo ü extrru;3o d·' 
pela falta de distrihtüc;ão dos recur- cas e tecnológicas, para a ·formação vantamento anual de 40. ooo quUOme- óxidn de tório mana.to de sõdio •t 
s(IS .solicitados. Há tôda a. conveniên .. de especialistas, t;lara o desenvolvi· tros quadrados. sulfato de terras rara~. 
(.:ia para 0 ensin-o, que reatores dêsse menta das aplicações da energia nu- No m.esrno sen~ido. há que ativar- 0 beneficiamento, por um co:t1Un 
-tipo se.iam instalados em outras uni- clea1·, inclusive o uso de radiO·isótopos, se os estudos tecnológicos e em es· to de duas usinas. prcce~-;~-Je c:m' 
vers1dades do país. especlalmente no E também para a manutenção dos cala semi-industrial da extração dr uma destinada ao tr,-:.tamento -:I.L .~:Lo­
Nordeste e Norte, que têm sido pau- serviços de Bibliografia, Biblfotec:t, urânio e tório de minérios unmife- dasita para obtenção do uran..< jJ· 0,. 
C() atendidos nos programas anteriores Documentação e Publicação. A co.. ros e toriferos do beneficiamento dos sódio e a o:Itra dcst:m:d:f a c'tl:f:

1
, , 

por falta de recursos. missão Já possui uma bem desenvol- lttinérios de berilo e de zirconfo, e da urA.nio nuclearmente pnro a pf"!!"'::- dt 
Devemos ressaltar que é justamen~ Vida Biblioteca de Energia Nuclear, possibilidade de utnlzação para a uranato. de l'lôdio provrniente cts, pri~ 

:te o Nordeste o maior produtor de constituída de livros, documentos J:ni .. Emergia. ~uclear ~a ,g:rafi~a natural: meirQ. e de outrag 11 • ..,lnn 5 que vn-1am 
5Ubstâncias atinentes à. energ1a cro-fíJmes, além de revistas e publica- "!nstitm a. com,ssao, amla, prêmms a ser instala-ctag, bem como do .,_<.;

1
1J. 

JltiClear .. E' o Nordeste, Sr. Prrstd€n- ções periódicas. As publicações feitas para de?coberta d.e novas ja:;>:idas, de tado do beneficiamento da mon.l:,-.. ta 
-.t~. o malor amtazém, a maior mina pela Comissão, não só de trabalhos g:a.nde 1mpoytân~1a para o re'!~pp.~- Essas us1nss já foram projeta~!:~s · { 
de berilo. O Brasil pos.:;ui cêrca de brasileiros como de trabalhos de uti- c1mento rapido do extenso terrJl.ono são objeto de um fina·1 c~nme:.üo pf} 
E!lSSenta por centl) das l"€'Servas de !idade para divulgação científica, já a explorar. Banco da rnctochina. o finn.nc!.r·mm­
.bcrilo de tõda a América e do mun- in!ciada.s, precisam ser incrementadas Pesado enC"al'';'O para a tJ.N E.N. ta ne,.ociado em 1957 não teve at1 
tio.- segundo as últimas publlcaçõ~s substancialmente. Além disso, é preciso é a fise~\iZa1}âo cte mater~ajs raruc;.- h:Jje ~ aval nem elo Te.'3ouro Il'~'n fie 
feitas em Londres. Os Estados' Uni- prover a Comissão de documentaçbo tivos e de suas ap1iraçõeS. ~::se se~·- Banco Nacic:1al dJ D2.<"~nvol·;i~·:1-:n:-; 
dós impottam d:o :Srasil 93% do bF\, técnica representada Por especifica- Vi~o estende-ee desde a fiscr!li:?~~o Eccr:ômico. A. c~Tl!'Ü'l<çfto da pri:nr>:;-~ 
riJo que coru::ome, e importa-o em çóes, desenhos e projetos, como os que de a.tividades de pesquisa. lav!·a f> in- já foi iniciada du:·ante 1939 e ;;eri 
cristal,. sendo que a ma.1or parte do são postos à sua disposição atravé~ dustri'ali.zação no contrôle da~ r"JU- ccntittu::td~ em 1J6ü. 
Nordeste do Pais e uma Dru·te de IHi- de acôrdJs intern:cian::.::, Olt d,os dr· caçó~s pa~ def~sa do pc-.·, cr-:h"z. A redução do orçamento di:ss! a..·w 

• 
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não permite considerar nem um gran­
de impulso na construção civil nem 
a. possibilidade de aquisição de parte 
do equipamento objeto do contra~o à.e 
t:inanciamento. 

O problema é assim relegado em 
nralor parte para 1961 e, conseqüen­
temente, para. não tornar irremediá­
v.el o atraso já exi.:;tente é neces5ano 
r ~e se possa em 1961 adquirir pele 
LJ.enos a parte mais importante do 
equipamento. caso não entre em VI­
Li>r o projeto de financiamento. Em 
t~Ualquer caso, porém, é. preciso con­
t.tr com o investimento inicial de 
dmtrução civil e de, pelo menqs, 2:0 
pt>r cento do equipamento total or· 
!.- ~ :io em seis milhões de dólares. 

Neces"Sário é coruiderar a re-1.\iza~ 
çã. 'l da. industrialização do zircônLo 
r~· weniente. do rejeito da extraça:> tio 
1 ;·:~nio de caldasita. Essa recuperação 
t 1. nará o empreendimento altamente 
L ~.mômico, a.valianC::.o-se em quatenta 
:-.. ~ ~hões de dólares anuais a impor~ 
\ :-pcia da mesma. A economia dJ. fa­
J. •tca.çã.o de urânio a partir do ~-nine­
l'LO de zircónio de Poços de CJ.~das 
q~ou.sa na industrialização dêss3 re­
jeito zirconífero. Seu ret'lrdamento 
.-o!nretarâ maior ônus para. a Uniã-o, 
t. ~ndo a indústria do urânio alta­
n~ custosa. e obrigará ao ar~aze­
l'lmento de 10.000 tonehdas anuais 
da rejeito, o que por si só apresen­
t!U'l um problema de soluçãO ctlííca 
e ·O::lerosa. 

!I ~ualmente, a indust-rialização do 
:r<;ocloro de Araxá, elo minério .je ou­

•l·:J uranífero de Jacobina e ontres 
(;C:Orrências ainda não completamen­
t.~ pesquisadas. Só o minério de Ara­
}; l a v aliado em 360 milhões de tone­
l?.lias. poderá representar um impor­
t:mte papel na economia nacional pe­
lo valor do nióbio nêle contido. Re.a­
li"ae.ção da. produção de grafita nu~ 
clearmente puro, metalurgia do beri­
li::l e solução de outros problemaS de 
:'.'uiustrialização. para. a energia nu-
c· !ar. , 

'il'ambjm está prevista a conttnun­
<3~ em 1960 do projeto de construção 
f'Hi 1960 do projeto de corut-rução e 
: 'l$ta.Iação da usina destinada à ;.ro­
t: :;ção do hexafluoreto de urânio para 
3Ementar a. instalação industrial de 
cal_ltrifugação, onde ~erã feito o 1~nrt~ 
ct.ecimento do urânio natural em bai­

. XJ-. teor de enriquecimento e a conti-
,-~\\B.Ção do projeto de construção e 
'rq.talação da usina destinada à cen­
+r:,'fugação do urânio natural, para. seu 
f' F ~oiquecimento com a possibi1ídade 
d.,. vir a ser realizada uma in:5tala­
ç·· b de vulto industrial, se n.s cxpe~ 
r , ncias em curso confirmarem a.::: 
.,. títagens técnicas e econôr.niclS do 
}L !>Cesso. 

O l:õ!-boratório de estudos de cen­
t ··ifugação já se acha instalado em 

,-f lo Paulo, onde foram montadas as 
• ·às ultracentrifugas e o espectômetro 
,·ô! ~massa adquiridos na Alemanha. 

I~eve-se em conta ainda a instala­
··1o de um centro de estudos de apli­
,·_ >o das radiações na preservação 
t'J$ gêneros alimentícios. Esta 

·orte de programa é de alto interês­
~ 3 p~a o País, pelas possibilidades 
,"e, prolongando o periodo de arma­
. 2t1amento de produtos alimentares, 
~~onconer para um menor desperdi­
eiQ dos mesmos oriundo da falta de 
me!os apropriados de arma-zenamento 
e transporte. 

De suma relevância são as medi~ 
d:tS. relativas à insblação no BrasP 
de reQ.tôre.il. para gerar energia elé­
trica. Dos program1S da CJ-missão 
constam atualmente as seguintes pro­
P·1$as de instalações de centrais: nu­
c'ear'es: - uma em São Paulo, em 
J1uimirim de iniciativa privada, da 
C'·)mpanhia Paulista de Energia Nu­
C~::!ar para 3tJ megawatts; outra, em 
Brt~.sília, de 30 a 50 megaw'ltts: a 
te:::-bira de 15{) megawatts p•ara ins­
t8la,..,ão na reg;ião centro sul do País. 

Estas últimas estão em fase de ter~ 
miilação de estudos e é de se espe ... 
rar l'IUa re"lti?.ação para o inicio de 
19til. já que a redução do orçamen .. 

10 de 1960 em muito contribuirá P'ara 
~etO-T:dar realizaçã.o de tanta rele~ân-

• 

cia para o futuro do desenvolvimen­
to da energia nuclear no País. Ain­
da que tal realização deva ser ere­
tuada com um financiamento a lon­
go prazo, a Comissão terâ de arcar 
com despesas conSideráveis de estu­
dos indispensáveis para os quais tem 
de ser contratados serviços especia­
lizados de firmas nacionais e estran­
geiras p-ara estabelecimento de espe­
cificações, bases de ccncorrênc.ia e 
julgamento das propostas. E' indis­
pensável além disso preparar o lo~ 
cal da ipstalação e iniciar ~s com;:­
truções civis indispensáveis ào inl­
cio das insDalações. 

Ó Que desejo assinalar, neste ins­
tante, é que o vulto da emenda pod~ 
parecer rEalmente grande. Talvez, 
entretanto, estejamos sendo tímido:. 
diante da envergadura dos empre· 
endimentos a serem enfrentados. 

Estamos entrando em plena ét>QCn. 
nuclear. Nós, que fomos tão tímidos 
ao tempo da energia do carvão; nós, 
que fomos tão timidos ao tempo da 
energia hidrelé-trica; nós, que fomos 
tão tímidos e medrosos ao tempo da 
energia do petróleo, não devemos te~ 
mer três bilhóes de cruzeiros, três 
milhões de contos para lançar os ali­
cerces de uma prioridade sul-ameri­
cana, já que a prioridade no mundo 
está apenas em duas nações - a RúS­
sía e .os ~tados Unidos. Queremos 
ser a terceira nação dessa •priorida­
de; e, para começar terá que ser as­
sim, equipando nossos laboratórios e 
nossas universidades. instalando rea­
tores, formando técnicos, pesquisan­
do o solo, operando minérios, tmns­
formando~os, enfim, integrando o 
Brasil na época da. energia nuclear, 
na qual estan'10S VIVendo. Não po­
demos perder a nossa hora históriC'a. 
nós que já perdemos tantas épocas de 
energias fundamentais para o pro­
gresso e inde-pendência do nosso povo! 
(Muito bem! Muito bem! Palmas. o 
orador é cumi?rimentadD), 

o Sr. Antonio Baltar, sert:indo 
de 19 Secretârio, le o seguinte 

EXPEDIENTE 

Parecer n. 495, de 1960 
Da Comissão rle Ftnanças sô­

bre o Projeto de Lei àa Cdmara 
no 87,_ de 1960 (n9 1.880, de 1960, 
na Camara dos DeputadOs). que 
esttma a R_eceita e j1xa a Despe­
sa da Unzao para o exerciclo de 
1961, Anexo n? 4 - Poder Exe­
cutwo, Svbanexo n? 4.20 - Mt­
nistério da SaUde. 

Relator: Sr. Dix-Huit Rosaào. 
(Sera. publicado em Suplemento) • 
O SR. PRESIDEN'lE: 
Está finda a leitura do Expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Lourival Fontes, orador inscrito. 
O SR, LOll:jtlVAL. F.Q!JIXES: 

. (Lê o seguinte discurso) - Sr, Pre­
Sidente, Srs. Senadores· 

Nas tran.sformações bruscas e nas 
mudan;a.s maciças dêste século re­
volucionário a paz é o desejo univer­
sal, a prioridade preferet:-cial, o pe­
nhor e o ·compromisso dos povos. Tu­
do o mnis é de segundo plano e não 
t~m sentido biológico ou ordem numé­
rica. Náo são os méritos aparentes 
ou os gestos teatrais que mudam uma 
política. nega-tiva e defensiva basea~ 
.da em cz.deias e alianças milttares. 
Nem paxa elas contribuem as viao-ens 
de co:·tesia ou as convenções deo vi­
sitas. Nem govêrnos sem possibilida­
des de renovação ou que expiram em 
breve tempo podem dominar o vértice 
da tempestade ou marcar a direçâ.o 
dcs ventas ctesarvorado.<i. 

Não queremos promessas que se 
apagam no tempo, nem perspectivas 
que r.âo.se traduzem em fatos, nem 
ilusões que se desvanecem no otimis­
mo impemtente. A "realidade é sim­
pl::'smente a mais dura das expecta­
tivas. Nós somos os prota,gonlstas, os 
.o.tores, os interpretes 0 u os vlrtuoses 

ATA DA 157~ SESSÃO, DA 
S':SSÃO LEGISLATIVA, 
4ª LEGISLATURA, EM 
DE NOVEMBRO 09 1960 

de tragédias clássicas em que n~o 
passamos de figuras .in.-tdaptadas ou 

2ª de sombras incertas. A guerra é uma OA relação quantitativa de forç,1S. A 

23 
gnerra não é mais um~ tat!tl!dscte 
nem uma inevitabilidade. O progres­
so revolucionário da ciência, tre­

PRESIDENCIA D0 SR. CUN:!IA 
MELLO 

mer..dame:q_te d;struidon, estabelecu 
um eql,lilíbrio 1:1efinHivc entre as for­
ças materiais dos dois polos mur:-
diais. 

As 14 horas e 3:) minutos a.cham~se A técnica da guerra to!'n~u .. se um 
presentes o.s Senhores 'Senadores: obstt=>culo, urn entrave, ·1ma barrelra 

Mourão V eira. - Cunha Mello. - à própria guerra. Um'-t futura ou 
Vivaldo Ltma. - Paulo Fender. -1 eventna1 guerra mundiaL nã.o pode 
zacharias de Assumpção. - Lobão da prçver. pelo enuilíbrio das cf}ndlçOe~ 
Silveira. - Sebaslláo Archer. _ EtL~ ~ateriais, a vitória. ou [t derrota, e 
gênio Barros. - Mendonça Clark. · ..,._ I?-IHguem prov~::~m um~ _gum:ra 
Mathias Olympto. - Joaquim Paren- quando as _possibihdadrs sao. u~ua1s. 
te. - Fausto CabraL _ Menezes Pt- As fronten·31-s do cam·1o soc;1al1.<;ta. e 
mentel. _ Sérgio .Marinho. _ Regi- a~. d~marc1?~es das nevas mdepen­
naldo Fernandes. _ Dtx-Hult Rosa- d';.'.1c~as pollti~as furtara':l as ten­
do. - Argemiro de Ftgueiredo de~c~s ag1·es.s1v_as. r; e:~tmcão do Co­
João Arruda _ Ru Cm· ei · _ loma.Ismo cls~ICO fez. desa:pa~ecer as 

• _ Y "'!' ro. b8.Se;B eco:r:õmtcas' do Impenallsmo e 
Jarb~s Maran1fao. - Antonzo Baltar. restringiu os antagoni~mos pela ex­
- Szlvestre Pencles. - Lourival F01Z- J;ansão e partilha do mundo. A de­
te~ .. -Jorge ~I.a.vnard . . - Harib~ldo fe3a resolnta da paz a da coexistência 
Vz~m:~ .. - Ovtdt?. Tetxetra. - L1ma militante e ativa nfo d'io mais Iugw 
T~txezra. - Aittllo Vtvacqua. - Ary a...., sub.fetivo e ao qual:ficattvo. Os 
Vzanna. - J.efterson de Agutar. - que di7epl que as dif·•rent::tls e as 
Paulo Fernandes. - Arlindo Rodri- ccnt-radiçõiO''> e-ntr~ dois mu'l.dos s6 
gues. - Miguel Couto. - Caiado de s::- resolvem por uma r;uerra inter­
Castro. -Gilberto M·artnho, - Aton- n':'cional d~ classe.s est?o auenao:; r~­
so Arinos. - Nogueira da Gama. - petinélo citações livrescas oU sofls­
Milton Campos. - Moura Andrade. mqs dogmáticas. 
- Costa Pereira. - Taciano áe Mel- Há em nosso tempo múltiplas, com­
lo. -João Viliasbôas. _Nelson Ma- plexas e numerosaS revoluçõe..r:; e mu­
culan. - Francisco Gallottt. - Sau- danças cor.duzidas Por fôrças pode­
lo Ramos. _ frtneu Bornh-ausen. rosas e prodigiosas. N?o hâ um ~:ó 
Daniel Kr_ieger. _ Mem de Sá. _ mundo. _ou um só cre.dn .. ou só siste­
Guido Mond.tm. ma social. ou_ um so ptgmento. de 

O SR. PRESIDENTE: 

A Usta de IW1sença acusa o compa­
recimento de 50 Srs. Senadores. Ha­
vendo número legal, declaro aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. Matht-as Olympio, servin­

do de 2Q secreta.no, procede à let­
tura da atJ. da sessá-o anteriOr, que 
~ apro~adl.t. sem ctetla.~es •. 

raça ou coloraçao. Os povos de lmgua 
ln~lesa. ou 0 s deScender.tes das raf­
ze<> slatas, ou o renn.scFnte mundo 
árabe, cheio de tradicões islâmicas, 
ou o despertar nCgro de longa · le­
tngia, ou a insubmissf>n desesper::>da 
em que reverdesce o tronco latino. 
e~tão marcando os abald.s císmicos E 
a<> torrent~s destruir10TM duma ~':Ta 
d-e transido ou dum mundo em crm­
valsio: Mas er.tre os polo.s opostos. 
QU as de<:iSÇ~ q~ a_n-qas, bá O!j Po:-

V?S que excluem as guerras, ou F4 ~ 
situam. num neutralismo defensivo,.\ 
ou se tsent:lm das servido.-es milit:l.-~ 
res. ou recusam as ajudas que com ... 
promerem o futuro de paz. As re~·o .. 
Iuções não sào mercadonas de ex ... 
portação, nem se carregam na pomaJ 
das baionetas, nem se despacham! 
com destino cerbo. Não há leis owl 
sistemas que governem o desenvolvi ... 1 

mento da sociedade. Não é o recur..-1 
so da3. arm~ e das técmcas que a:oer .. 1 

feiçoa .a vida material e esp1ntua1 01.11 
as mats felizes perspectivas ou os 
ma.is ambiciosvs projero.s. O mundo 
estremece com as ideias que se tazem,l 
fôrça e realidade. Na esperança do 
bem comum ou na crença de tuturo' 
contfr:..uarão as disputas, os conflltoo fi 
as controvérsias. Os problemas dz !ut~ 
ideo19gica não se resumem em mt::!r-~ 
vençao armada ou represálias maci .... · 
ças, ou fins de p 0 lltica expausiomsta.\ 
O sistema que sobreviverá ou -preV:l!e­
t:erá é o que, na _ coexistência e na.: 
competição, satisfaça melhor as neces-· 
s~da.des populares e to~ne mais posi""i 
tnra e progressiva a feliCldade huma .. 
na. o bloco dos paises socialistas co~ 
bre um quarto da supt::rfícia do gto ... 
bO. possui um têrço da. sua popule.çJ.a 
e um pouco mais de metade· de pro­
dw;ã0 mundial. ~ 

Não pode deixar de viver na mes ... 
mo planeta, r.em há muralhas altas 
que ~ separe, nem c0rtmas de silên­
cio que os amorteça, nem uma ter ... 
ceira escala. entre a coexistência. pa ... 
cífica ou a guerra destrutiva. 

Não est.amos diante dum mundo de 
conquista, 0 u duma guerra reHg!O-. 
sa, ou de caudilhos que .avançam e 
retrocedem.' Não deixa de ser pc·11-
tica revolução que destruiu a ordem: 
colonial e levantou a bandeira da. 
libert;l.Ção e da emancipação. Os 
povos independentes, os que se es­
forçam para se libertar de influen­
cbs imperialistas ou os que defençtem 
a St13. integridade e soberania ae 
violações escravizadoras, náo n~lml­
tem mais as formas pérfidas do w­
Ionialismo e procuram desenvolver­
se c.um poder econômico, e excluam; 
as razões e os pretextos de guerra. d() 
seu destino hi3tórico. '( 

Há a revolugão econômica que des-. 
truiu a guerra de classes e a explo­
ração do homem pelo ,hom.;;m.\ 
A explosão populacional e a mara::o~111 
de crescimento preocupam os l:Ji.Olo-, 
gi.stas e perturb?m o futuro. huma­
no. A penetração dos espaços si-; 
derais e a violação do<> segred'Js do 
infinito representam também. uma.re• 
volução das ciências. A igualdade . d<t 
trabalho, a âistribuição cquitativa- e 
propucclonal cta 'rlque~, a l;mr~cr..J-91 
dos fatores da produçao, a extmcao 
de barreiras, previlég_ibs e_ i_nfluêi?-cias 
o livre acesso das mutertas-pnma; 
tamb~m uma revolução comercial con­
tra. c:::. trustes e monopólio~. , l 

A ansiedade de poder dar áreas 
subdesenvolvidas realiza uma prog~·es• 
,siva erosão da estrutura mu.ndt~\.1: 
As rest)lUf'ões técnicas ou de amplia. ... 
ç:lo ~iendfíca, ou o ensin? ,cor~i;in-· 
do a natmeza, ou a a,uesqmsà cnando 
novas for'I"as de vida variam com() 
ob~etú de salvação ou P.e1·di<(ão. Mas 
h<'\ tambPm a:; rrvoluçoer; çio medo 
como fatot• invl&Ivel. ~ as: revolu ... 
çõe::;; de pequett~JS n.:a-tetivoE ou de curto 
alcance ou de t•olítica pgmst~ que le­
V'antam 1:0 nmr.do dos nossos diM 
tantas contra. "~.ições, perplexidades, 
conflitos pânico !'iscas e aventuras .. 
A êsse mtUlàn r.5o se f.tude chamar 
de eniêrmo porque há nas massas um: 
entusiasmo criador. Nem instável ou 
inseguro ·quando os povos detestam 
os instrumentos de conquisi'a, as ar .. _ 
mas de interven~ão, ou os poderes 
ocultos da expansão. 

Os russo~ entreabriram um sorriso 
de bo-a vontade. ofereceram ao mun· 
do em suSpenso os ramos da paz. 
As provas de idéi-as e de armas não 
satisfazem às necessidades humanas, 
nem os va\ores materiais e espi-rituais 
da sociedade, nem trazem nada ma.iJ; 
do q ti e suores e lágrimas. Os po­
vos rl.ÇQ& e.: poderosos a:rr~ncam, .a§. 

• 
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armas Cla mesa do pobre e nem elas gresso, de cultura, de adiantamento, pensam as exigências da natureza. A de Marx, aí está como um esuanta­
:;uprem a carencia de estrada, por- de educaçã~ e outro~. que se. ''erifi- base da alimentação nos países de~ lho; suas condições <el!on.ômic.ls se 
tos hospitais coopemtivas e educa- ca na Russ1a. Tome1 um pa1s como senvolvidos é de 3.2{)0 calonas õiá- contrapõem, através das funcõ·e.s es­
ç§Õ das área; subdesenvolvidas. Não exemplo, por se tratar de uma nação rias, ricas principalmente em protei- pec~f~cas a ponto de, tals Junções es­
propõem êles mais do que uma coe- com vit~lic_lade colonial, q;.te nasceu nas. Na Asia, na Africa e na Amtrí- Pe?Ifica . .s, na'!_ terem validade prática 
xistkncia pacifica ou uma livre com- do colomal1smo; portanto, e uma na.- ca Latina não atingem a um equlli- e Imediata, sao desde logo obst ureci­

- peticão como um princípio de sua ção que pode servir de exemplo e de brio nutricional e em quase todos das. A concepção econôm.:ca moder .. 
Po1iúca externa. paralelo para as outras nações que ex .. decai abaixo de 2.000 numa lacuna na precisa ser construída em set s jus .. 

t h · · d 1- de fome. tos têrmos. E, nós que te:nos OL res-Não são mais a infiltraçi!a, a pene- perimen am, OJe, ê::se anseio e l- Doutro lado a e"istência da dc3l.· b.l.d d d · • 
trado os recursos invisíveis, as in- herdade e de emancipação. "' pon~a 1 1 a e a polJtica ~.-rabltlhlsta 
!fluênc~as ocultas, as propagandas, si- o Sr. Sérgio Marinho -V. Exn. gualdade entre as nações é urn Ie- naclOnal, devemos encar1r êSEe~ pro-

, f ô nõmeno ou um acidente de poucas ge_ blemas com 1:1ais seriedade, nn:gi-
muladas, as massas dirigidas, as pro~ sabe que a eficiência ni!o é en meno rações ou a!guns decênios. O fato so- mentando fôrças válidas para trazer 
vocações calculadas, os riscos peri~ inédito quando adotamos uma Visão cial da explosão demogrã.fica nos pai- à. economia bl·asileira o seu justo :zn­
goscs ou as violências orientadas ou retrospectiva da Histó1'ia. Na deca- ses subevoluídos numa ver.)adeira ma- tido. , 
os golpes inspirados que foram a base dência do Império Romano, já se pu- ratona de população nasceu dQ impe o SR. LOURIVAL FONTES. __ Mui­
e compõem o segredo das relações e nha em destaque a eficiência dos bár- r-ativo geográfico dos povos ricos proi- to grato pelo aparte de v. EXIJ c:ue, na 
dos contatos. Mas o comércio, a aju- baros. Os bárbaros' são eficientes. E b:ndo a imigração em detrimento :10s realidade, tocou num po.nto ,~1 por­da, a assistência, o entendimento, o são eficientes por que? Justamente c~ntinentes rudimentares ou atrasa· tante que é 0 daliberdade do ~idaa.ão. 
-apoio técnico, sem coni:'lições de ser~ porque os bárbaros extinguem a H- dos. Criam nesSes povos uma atrofta e Mas igual à liberdade do cidadão e 
Vidão e sem co:npromissos ~e alian~ herdade; sempre que a liberdade se urna. estagnação sem que militem a tnuitas vêzes, sup~rior a é'Ie pcis qu~ 
ças. serão saudados como o Simholo de extingue, Jt eficiência aparece. seu favor nem :1 história, nem a geo- nem sempr'! ela nos dá Segura.J1(a :co_ 
desenvolvimento, a conquista da feli- O SR. LOURIVAL FONTES grafia, nem a técnica, nem o espaço, nõmica, 5 a liberdade ele q·1e nrs atri-
cidade. o instrumento do bem estar· Poroue era uma época militar, época nem o tempo. Não há nada que se bui o sentimento de segurançr .. 
:Não esque';'JmDs que a Rús.•:da é um de c'omando. Os "bárbaros tinham efi~ conceba como progresso, desenvolvi-
€:{emp1o ~. viabilidade. para os po- ciência, porque revelaram maior . c<l· rnento e realização, mas há em to- (Lendo) : 1 
V?S c:_oloniaJs que anse1am a eman- pf!-cidade de comando, maior capac1da- dos êles uma noção de desigualctaae, . ~s rivalidades dos dois blOC)S po• 
crpacao ou para os povos atrasados e de de disciplina e portanto eficiên- ; ·a tomnda de consciência da Cspa htiCos ora se anulam, ora se .l(]k\v ... 
profílicos que almejam a indt~pendên- cia ' ' ride.de, · unia ideologia de emallcip[.·· n~m, na ajuda às nações prOJet.ãrlM-. 
cja. ~uma incipiente in?u~trializaç~?· à Sr. Sérgio Marinho - Mas ai- ção. A debilidade dos velhos conti- Nao há uma conc.:n:ção t..nivusal ele 
eorrotda pelo atraz_o tecm~o: deb!h- cançavam essa eficiência reduzindo nentes, ou as dís;:;enções ent.te os ajuda, _mas um sentido Ce expansão 
tada pela corrupçao a~m:~Istrativ:l, ou extingüindo a liberdade. o mes- brancos, ou o mundo dividido entre comercial, sob uma nova forma !.lér­
€J.?tregl:e a derro~as, renunc1as e ca- mo ocorre hoje com 0 reg-ime soviéti- grandes potências oriundas de pov.:>S fi~a de colonialismo. Os pa.ües se .. 
pltulaçoes. e dep?I~ de 1917, devastado co. Alcançou eficiência na _ t.ecnica, vassalos, como os Estados un:Jos e m1dependentes marcam o equilíilrio da 
Pe_la.~ guerras c:vts e pelos ~ssultos na ciência, nas pesquizas, mas justa- a Rússia, ou o espanto e a eStupe- balança na luta entre leste e o oeste. 
jmm1gos, a naça~ detem. hoJe,. sem ruente a alcançou tiranizando a liber- fação de povos que surgem de Ietar~ Na complexidade do problema 0 iti­
~ontras~es, uma hderança mun~1al e dade, estagnando a liberdade. Per~ gias milenares, tudo isto está ajan· ll;!ráno da politica é o fü~ancJ: 1menw 
e. t.~mbctn ~e~ confrontos uma 1men- gundo a v. Exa.: valeu a pena? do nos povos fracamente desenvolvi- e o investimento. A guerra fria. con­
Slda~o economJca, ull!a fôrça de pro- 0 SR. LOURIVAL FONTES _ Os dos uma vontade de ação, uma çons- some cem bihões de dól.~res anu:ctl­
Cuça?: n_ma revelaçao da cultura e povos viveram amando, sofrendo e ciência .de destino ,um sentido de iJlr rnente e a ajuda internacional n5.o 
da Cl~n,cJa.. . .· . morrendo pela liberdade. Muitas vê· der, um fermento agres.sjvo de ~do· ultrapassa a cifra de 3 bill1õe.s. O blo-

0 .... . sergw Ma,1 mho - Permite -zes a liberdade não chega no determi- lescência, uma forma. revolucioná!'ia co comunista é de homens de dr não 
V. Exa. um aparte. nado momento, mas é uma decanta· d expansão. As consequências rr.ate· tem um passado de vassHlagem 'eco-

O SR. LOURIVAL FONTES ção para que ela che,.,.ue. riais de felicidade não são .um pro- nômica nem o pecado orig.inàl <la '!.m-
Com 

8
t,odo o_rp,:azer. . Estamos cuidando exatamente pon- blema da conveniência das estatlSW: quista militar, ou a presEnça de he-

0 . Sego !Jannho - Relev;-- to de vista de comparação tratando cas. A renda por habitante é o úni~ gemonia, mas uma· tendência de ir­
lhe V. Exa. S':! mtenenho no noü~- - l'b , / t co critério duma economia subdesen- radiação ou da solidariedade a:·dátic.!. 
Vel discurso com que está brindando de anselO pela· 1 ero.a?e· EsL-ou .. ratan- volvida. E' dêle que depende a casa, O seu modêlo de desenvolvimeuto e o 
€sta Casa do Parlamento. E' oue V do do~ povos ~ CUJOS. anselOs de a roupa, a alimentaçi'ío ,o ensino, as seu poder de atração é Cle que Màa 
Exa. pinta de maneira incon'tundí- em~nc~p4ção opoe_m-se J~stamente as amenidades e o confõrto. uma ria- pais se ajude. aos seus próJU' os es­
vel, com os fulgores do talento que poter.l.Clas que, l!oJe, se dlzem arautos ção espoliada é tt que renda ver capita forças. Os metDdos de emanápacão 
lhe é peculiar o quadro de aflições da liberdade. · . menos de 200 dólares an·1ais. E' es·- s~o ~s d,a C?letivizaçáo, reforma agÍ'á· 
com que o ser' humano se depara na (Lendo) -.Os rus~os J_a re_.spon~e- se grupo que se incluem dois terços na, mdustnas de bat:.e. p!·imado dos 
terra, desde o momento em que êle ram ao desafw com Imagmaç:w cna~ da humanidade. Nas conflnéncias, na~ bens ptiblicos ou planificação socia·· 
aqui aparece ao conheeimento nosso. dor3;,. . _ Periferias, em grosso a Asia, no con- lista. A evidência das cifra~ mos~!"3:: 

os problemas com que 0 homem N~~se ,tnun_do de iram1çao,. ou_ na iunto a Africa, na q1xase totalidade a a vant,agem dos duis \flitm; e a!. pos.;iJII 
se defronta. não são aoenas prable- fatandaae desses encontros hlstóncos, Oceania. a América Latina continen- bilidades de C0~1sagração à f1Ce1em­
tnas de hoJe: são de hoje, como 0 ou ~o duelo de ~pocas que remontam tal e insular, a ponta oriental da Eu· ção do crescimr':::lt.c mundiaL I·. ajwi.1. 
foram de ontem e serão de amanhã o~ s~cumbem, n~o p~rduraram as vn- ropa, constituem a penúria e a pau- russa tem um cc...ráter aparentem~n­
'E' de crer, até, que êsses problemas Cl!~çoes e as hent~çoes. A luta ent~e perização do terceiro mt.ndo onde as te desinteress,tdo e é at:olhiC!a ~?m 
sej::m uma decorrência. da própria as classes favorec1das ou desprotegi- matérias primas decrescem de' valor, sorrisos de boa vonta.de. A >1iUda. a:rite­
::tlatureza humana, das contradições das está sendo ~ransf?rmada numa o bem estar não .s,e contabiliza, a ricana é mal rrt.artida e m~l distrt· 
irredutíveis, que se aninham em nos- guerra entre naçoe~ r~cas e .P?bres, Partilha de produção é despojada pe- buida não par!l rn,olver cs prc•bletnns 
so t::er, bastando citar entre. êles, êsse poderosas ou secu~âá_rJas, su_f1c1entes los interesses, pelos mononólios, pia dos paise-s subdesenvolvidos mns para 
que é visível ao menor e»nme _ a·[ 0~1. atrasadas, cap1tal1stas ou prole~ servidão dos privilégios e das organi~ prend.P-loo ~m alianças mllitJl.r<.:!s ser-
'necessida.de que 0 homem tem de tanas: zações de emprêsa.s. sindicatos e cor- vidões economicas ou pactos arm~dos. 
:conviver com seus semelhantes. Dai pora:::ões estrangeiras. Não oá uma distribuiçã() prrnorci .... -

Mas os grandes países estão se o Sr. Paulo Fender - Permite v. 1 nt't t' i · ,Aristôteles chamá-lo de animal emi- 1 f d ·- d na. qua 1 a 1va ou rac cnal da aJu~ rans orman o em regwes a re esco~ Exa um aparte? d · · 
nentemente político. A necessidadfJ bl'ir e a recoionisar. Não têm maü; re- a aos patses ma1s superpcvoa.dos, 
~,,, êle t d ! · o SR LOURIVAL FONTES Pot'" mais necessitados ou mais "mearado". 
'1 em o conv VlO com seus se- cursos naturais, possibilidades· de r!- · - '"' " " 
ruelhantes e o ,. 1 Jt t " na·o 'l'rês pequenos países .. Formosa. Coréia. mpu so res11 an .e 11a queza oU regiões inexploradas. Nos · 
lntgnacidade. que o faz o mais teme- limites do seu território redescobrem O Sr. paulo Fender - V. EX~ faz, ou Vietnam, cem 49 milhões ele h2.-
·:r-csn adversério ri.os seus .~e 111 elhantes. sO!Íllente zonas crgícas, desertos, ín- evidentemente, um belo discurso e bitantes, recebem uma ajuda maior 

Não é, porPm, a propósito dessa cir~ suficiência áridas ou geladas. 0 suscita nos seus compar..h::iros <le re-· do que mais de um bilhã.o do3 habi­
cunstâneia que me permiti apartear. o pn::sentação trabalhista algumas ex· tantes dos países não comunistas. Nf:o 
brilhante dis~urso de v. Exa. Inter~ inventário das suas possibilidades e pl'~ações que, de certa forma., se h,'lr- é uma política de dissimulaçãn on de 
rompi-o apenas para interpelá-lo 11 dos seus val9-res não está fma'.ts .nas moni~r·':1 com tudo que v. Ex~ dlz. ambição que se pode substituir a uma. 
il'espeito do p~·eço que a comunidade suas margens! e nas suasd ron ei;:as., Voltando ao assunto há pouco tratado ação universal de ajuda, Nãc se !i.:. 
A mas em esca as distancia as. Neles pelo nobre senador Se'rg1·0 'iart·nho nancia o ,desenvolvimento negandJ a '1..10 Estado Soviético tem que pagar - há · d t - " nao ma1s na a a reen·;on rar a nao em seu brilhante aparte, gostaria de independência e a autonomi'a, ou ~n-'PeJas realizações - notáveis, devemos t · · 1· - c 1· 

h ser a ecmca e a ap 1eaça '). on ·1- aludir ;,,quela forma de liberdade de chendo de dons e dãdiva.; os apetite3 recon ecer - ali operadas pelo pro- t bd J 'd · 'J nen e su esenvo VI o e p:ua e es '1 que nós, trabalhistas, temos, hoje, dos senhores feudais ou 'OSI fXagerns tles~o soviético. V. Exa. sabe perfeita- ·d d d t · · 
mente que êsse preço se traduz na moc1 a e os povos que em mater1as plena consciência. v. Exl;l sabe que dos soberanos cornttcs. cu re(:usando 

Primas, recuras naturais ou riquezas aquela liberdade indiscriminada que a estabilidade das matérks~p-rimas. nn 'Perda de um bem que é inestimável - • 
h mexplaractas. E neles 1'1e s·1rpreen- foi panache da Revolução Francêsa. se emulando em ofertas e p.rome~sasl })ara o ser umano. de um bem que d · t• · d ·b·l·d · · -e o mven ano as poss1 1 1 ades e a liberdade de 1.Iguma coisa que se ou comprom1ssos de aJudas flUe traJl tnarca a própria categoria dêsse ::;er d d 'd i M b f' lá - ,-humano e q1_1e sintetizamos na pala- o segre o a prosper1 111 e. as, em não conhecia ,está, atualmente, :.:--pe- zem dos ene 1c rios nfl:> a gratbao 

têrmos comparativos ou quantitati~ rada pela liberdade ~plicada. A con- mas o desprezo ao doadOr. 
-vra "liberdade''· Pergunto, pols, a vos, os paíseS subdesenvolvidoS nãv cepc,ão moderna é a 'de qu~ .se ceve Os países não evoln!do:, se dhidem 
V. EXa. se a perda da liberdade im- possuem o relativo. o uecessátio, <J ser livre não de alguma cmsa lll~ no grupo ocidental, ccmnnista ou neu­
J)osta policíalmente, terrivelmel~te, à indispem;âvel, o suficien·,e, o .sa.tisfa- para alguma coisa. Queremos sacn- tro. As tentaqões. as seduções ~ as 
comunidade rus.so-soviétito pagara tórw pala v1ve'r. ficar nossa liberdade mas sacrificá-la atrações se escalonam em.ofert:ts a.>r,e· 
porventura as realizações materiais Não lhes perten~"em o eau'pam"'nto 1 perdermos aguêl" direito inalie- rican'ls e p,.O"l').<:ta.s rus<;as. O ociden-

·•u.e o E~tado totalt.ta"rt·o sovt'e't•'co tem w • ~ 1 ~ ' sem "" . . 
"i ·> a técnica, o capital. a a.Plicação, ~en. 1 nável da pessoa humana: o d<:>ÜO te é um "império m'nít:.mo ~(l('l)ü o 
trazido a essa me.sma comunidade. tífica, a capacidade prãtica, a ulili·, de ir e vir, o direito de livre atb1tr1o bloco soviético uma ime:nsidaje con~ 

O SR. LOURIVAL FONTES- De- zação dos recurs_os próprios. o plllS e o de pensar e dizel'. Queremos se: tinental. Os '1af.~es sul)'Je'lr>nvnlvidos 
"Vo dizer a V. Exa. yue êsse é um subdesenvolvido ccm:inua sendo uma menos livres para ser mals escravos têm um interêsse estra~e-.;ieo. O~ :n 
discurso paralelo. é um discurso com- espécie de t•:tbproduto, um ;;:aminno de uma ordem social mais hmnaniza- re2erv:1t!Jrio'l tam1a~~::;, nn Q'l f'S"'1!W'1'1 

.parativo. Não estou com tendência de sen~ido tin:co, um tipo de ,ca;:ga da, mais justa, aplicamos, então, nos- ou 0 contrõle de virs Ce canu"1.iCd· 
Pró ou contra êsse ou aquêle s_ste- do branco. A ac~Ieraç?.o da desigual- .::a liberdade na defe~a dos interêsses ção, ou o dcmí:nio do rn:.r. c· a c!:ln­
tna, êsse ou aquêle govêrno. ãade é rápida e móvel enquanto os das classes deshvorecidas que, como corrência dem1.f!;ÓJira ou de :'G:c'"'.. :11! 

O Sr. Sérgio Marinho- V. Exa. paí.ooes pobres~ estão adquirindo uma diz V. nl;l no seu eom:ubstandoso propa~anda. Uma t;tJ"rrõ f,-).., O'l. u:n;.u 
exalta uma realização. I ncção am·essiva de paridade. No do- diEtmrso. estão a me1cê das fôrças guerra uos~~vel é 0 t.._rt!!.o d<l.. ma -r1· 

O SR. LOUR.lVAL FONTES - rrínio alimentar a carência, u dese· econômicas que angusti:n:a a soc1e- validade. O mundo i·ltcim é nm t<:l· 
l Apenas relato .à Casa o .surto de pro- c,:,uilí_br~o e a insuf!.2iêne:a não ~~~- dnde mu_~':_.l'!!_a. O ho~o~ eci?~ôn_:i~ _tro de guerra. As 2.lir..n~2.s e as n!l!b 
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.aa(.e,s só t0m fins militru:e.s e ao la.du os d~ertos polares, o petróleo do mé~ e compromissos, podemos, CD1no pa.l~ 1 br() de 1945, equiparados aos porta~ 
fõloa::l as conce .. st.es e as .->ervidoes dto oriente, as zono.s antagónica.s, os ses subdesenvolvidos, levantar os pc:~.· dores de diplomas de que trata o ar.J 

~\<tO 1~..1. n::m p1~no t..e ajuua, nem mares proibidos, as oonquistas do es- drões de vida, melhorar os ,1íve1s de tigo 39 da Lei nl? 3.144, de 20 de ma1Q 
UHU te!:nica de p!·c;gre..:so e d~::;en- paço sideral, os mercados fecha. dos, bem estar, atingir o progresso econó- de 1957. i 
l'.JH'1.QJ.e~ho, ne.u1 um JOgo de liberda- as opiniões censuradas não dividem o mico, alcançar a suficiência, a abun- Parágrafo único. A presente Lei SEl 
Li:! ct::>lHln1ica, nern mesmo um· fr-a- mundo ent-re amantes da paz e p1 o- dâncla e a saturação dos pmses e•·o· aplica apenas aos que Já se achavam 
tcrn~1s:no mor~.!. mas CL"edores ao- motores da guerra. A disputa nuc.ear luldos. diplomados à época da publicação da 
so.-vethe, benefiCJános ecm:::·".!cos, não e um elemento. A causa da ten- Não é mais a política dos q<.~e st: Lei no 3.144, de 20 de maio de 1957 •. , 
;;. ::wnopolJStas p:Jlíticos, abtts1VOS e pa- são é o medo. Não há em lugar <.to rendem e dos que se vendem. Não E' Art. 211 Esta lei entrará em vigor 
l'a.sh~rw:;. A depena~~ncLa duma po- medo nada que não sejam custas, l'lb- mais a polítlca de bombas e ))ases. na dnta de sua publicação, revogadas· 
t.enc.a. extenor consist.e em e.5pe1ar cos e responsabilidades. Não é mais uma política de frieza. e as disposições em contrário. ; 
<..e Iara a so;ução dos proulem<t.::; de Não sei se há um dilema ou uma reserva, mas uma politica em que se 
< esenvolvtmen<o. A perda do senLi- alternativa entre a emulaçao nudeai vive- e convive num mundo de paz O SR. PRESIDENTE: 
L.len~v ae auw-deter.~.ninação. a ins- e a coexistência pacífica. apesar das contradições, bat.alhas. c- Está esgotada a matéria da Ordêm 
t..·Haç~o Lte governos fortes e regmu;s Não importam os d1ferel1Les sistew controvérsias. (MUito bem! l!iUlfú do Dia. 
a llornáno.s, a eXís~êJ.Wia de parcld~ mas políticos ou as diversas ordens bem! Palmas. O orador é cu.mprimcn· Nada m:1is hc.vendo que tratar en· 
u..1:.co4 e eieiçõ~s manipu!adas, ou a sociais. · !tado). cerro a sessão e convoco os senhores 
n..:.o valori:zaçao de planos e projstos ~ã.o ~m~ol'ta que o~ nossos v~zinh:m 0 sn PJIESIDESTE: 1 s.nadores para uma sessão extraor-
.sum o linanclamento e;clerior, ou os seJam mcomodos ou mdeseJáVeis nem I •· 

4 

' 

C~'nt::.tcs que dão lugar a aesgast.es el?. fazer ~uma cas.a única uma ca~J I s.óbre a mesa requerimento que vm g~~~[!a hoje, as 2J. horas, com a se .. · 
e Jeri·ames, o certo e que o:> paises d1v1dJda. Nao nos dispersemos ehl em- . ser lido. 

ORDEM DO DIA n:lo eiolmdos, em troca dJ promessa.s prêsas ccndenadt'.s ou em cruzadas i~L I · , . 1 • 

q<4e s,J.o penhores estãt. promovem.o sens:atas. As guerras .de ~inastia~. ou E hdo e defer.do o segumte 
u_na ehpécíe nova de satelização ou d credos u de nma a po1•ucas r d 1960 Sessão de 23 de novembro de 1960 

d e ' o p SI> • . Rcquerl'mento n 498 c . f I (Quarta-feira) \Uo'ÜI. fOL·ma clãssica e latino-ameri- acabam sempre em Insucesso, Uns po- 1 • J , 

cr:.nlZ<\\;'!:.O. d~m .considerar ~os n_cssos d•as o ca- \ Nos térmos do· Regimento Interno' (EXTRAORDINARIA, AS 21 HORAS>,' 
- A disparidade, a desigua!dade, ~in- pitallsmo <:on:o mmtavel ~ etern~, c 1 venno requerer a v.·Ex"' se digne soll- . _ . ,, . 
jtwLlçl). está forJando a crise do no.:~- outros ~oc1allsmo como mtocave~ c citar ao Ministério do Trabalha, In- ~ - l?.,!SCUSsao U~• .. a do PrOJeto de 
.:..o tempo ou o perigo da nossa LPOc<J., progressivo. Mas todcs devemos con- d. t i comércio as se .... uintes infor-'l Le1 da Cama r~ n9 s,, de 196~ (n'1 1.880. 
Hão d com o para1so d? lucro, ou o side1·ar como vivendo e oonvlvcndo um us :a e ., de 1960, na Camara> que est1ma aRe­
ins :in to do domínio comercral, ou a ao lado do outro ':.m completa ig:;.al- m~~)oe~contram·se retidos na Dele- I ceita e fi~a a Despesa da Uniã<? para 
exL:cerba.ção ctos JUrOs, ou uma. políaca da de. A guerra na o resolve e antes . R i na! do Instituto de Apo-' o exercícro de 1961, na parte refe­
conLra o crescimento e a poupança agrava as crises, os problemas, as di.l· gact'"ct ~g 0 Penso·es dos Comerciànos I rente ao Anexo n9 4 <Poder Executivo) 

•·ct at1'n ·r a fl·ns d1stan1es l't' s e a c "\ v· · o T'l'".lllCl- sen a ona e ' Suban•x n• 4 Q6 (C · - · que p"" emas gr · e. 1ca s. ~·~ ~o e:s1as. . ... . no Estado da Guanabara numerosos - .. _o : omrssao do 
ou a ObJetivos ultra ou supra-na· pw da coexrstêncm e o repudio dLJ. de pedido~ de aPosenta dona I Vale do Sao Francrsco) tendo parecer 
cwna:$. Ka ::ara milltar.te c:m:aua (le ?'uerra. o_ seu ccnceito.é a renúncLa ci.a pro~es~o\ tas for~ulados de acõrdo· no 487, de 196~. da CÓmissão de Fi~ 
libert:lç.'i.o e emancipação, u.n terço mterv~nçao e scupaçao. o seu t-ema de JOJn~~ v' 3 529 d 13 de janeU·ol nanças, favoravel ao projeto e ~ 
díl pvpu1aç:ão mundial não \'ê acena- -.§ a nao agrrssao. o abandono du.P11, com a ? 1 n · • e emendas ns. 1 a 89. 
çf.o oj. opção. o de.senvolvimento ex1- politica de hegemonia, expansão c de 1959. . _ ora 'Estâ encerrada a ses"ào 
ge sadrificws e fi::::a deveres sem un- coÚquistas. é o seu corolário. Os GUe I 29) Qu~IdS. a~ raz~e~ ~essa demevi- 1 Levanta-se a ses;ão ·às 1515 hs 
pos.çãp ou constrangimento, mas C(.'l11 tentam impor esti!os e modos de vwa, e, as prov1 encras a o a as para \ · • 
uma fôrÇa herôica e ativa. um st.n- ou escravisam territórios, cu esten- ta-la? . . _ 
so de mdeptndência, uma capac.úade dem monopólios com as -rique-zas, ou 3°) P(_)r que motlyo ate agora ll:3~ 1 ATA DA 158{l SESSÃO DA 2{l 
de- entusmsmo nacionalista ou uma expandem a cobiça, esses se movem deu aquela Del~gaCia respo~ta às 1fl ! S ESS ·O E ' 
ama!'ltJ:\ xenofobia.· numa vácuo politico. N'em as .. mura- dagaç~e~ 9ue, sobre fl:- m.atéria, lhe to: I A L GISLATIVA, DA 

As tioarões de misericórdia, ou cs lhas de silêncio, ou as pollt1cas de ram d1ng1da~ ~elo ~md1c~to dos Jor 4~ LEGISLATURA EM 23 
ilbulcs de- caridade não pa .. :;sdm u.tull cêrco, contenção, cordões .samtários, nalistas PrOfissionais, órgao represen· DE NOVEMBRO DÉ 1960 ' 
moviniento Wabtrópico ou duma ma- cintos de segurança ou abL>mos de tativo da classe? 
nifestáção altr-uistica, Mas o munc!c~ proteção, nem as estatísticas dirigidas Sala das Sessões .. em 23 de ~ovem- PRESIDJ':NCIA DO SR, FILnno 

MULLER .tem problemas e crises, acidente.) e e falsificadas, nada destrói oo siste- bro de 1960. - Gzlberto 1\.funnho. 
de.:.es~ros. os que não. r~til'ftt_em nJs mas políticos_ ou as ordens sociais r:-ç>r. 0 SR PRESIDE:NTE-
nações os ·objetos de adiO, nao p!"o• que podem viver e prosperar atrâ.s oas · , o 1 EXTRAORDINARIA 
puserem as reformas de estrutura ol' sua~ altas paredes. ou das suas cer- Continua a hora do expediente. ! As 21 hora cha 
não ~tstabelecerem o fuo1ci~namento cas ideológicas. Não esperamos ~ue Tem a palavra o nobre Senador. Sr.s Senador~s~ m-se presentes os 
das r~gras democráticas, estao seme- nenhum pais abandone os seUs temM Afonso Arinos orador inscrito. 1 

• • 

ando ~ confusão e a heterogeneida- ideológicos, as suas const~ções :.·e- <Pausa). ' .Mourão Vieira - Cunha Mello _ 

I de. o, insucess_o nã~? I;lo,de ser a .stõa ligiosas ou_. seus métodos táticos. Nem • Vwa~do Lima - Paulo Fender _ za-
ún!ea alter~atlva hist~nca. que ~esapareçam da !ace da ~rra. o~ O SR. A:VONSO A~INOS. c~artas de Assumpção _ Lobão da 

Nó.s prec1s~mos ma~s .de 1ndústr~a cnnflltos, as. c~nstruço~s e as diSPl:lta:s Sr. Presidente, desisto da palavra. S~lv~ira - Sebastião Archer _ Eu-
~ue de exército. A pnondade cto _a~;:- entre os diferentes Sistemas sociais. 0 SR PRESIDENTE· gemo Barros - Mendonça Clark _ 
.senvolvimel?to econõmico está acm;a "': emulação de poderes, a conconên· • • Mathias Olympio - Joaquim Paren~.e 
9-as necessidades de defesa e seJ_u· c1a. d~ armas ou a.s a!lleaça~ de ~ór- Tem a palavra o nobre Senador - Fa1Uto Cabral - Menezes Pimen-
rança, o !ardo dos an;tamen.Los e ae· ça nao J:!Odem produzir senao o 1m· Mendonça Clark, orador Inscrito. tel - Sérgio Marinho _ Reginaldo 
masia4,o para !!S naçoes. prosperas. e passe, o ~n~ucesso ou " des_astre. ~as (Pausa) • Fernandes - Dix-Huit -Rosado _ Ar ... 
prog-ressivas. Nao só des_v1a os funo.os a cmt~petlçao sem guerra nao é o Iun s. Ex'!- não estâ presente. gemiro de Figueiredo _ João ArrudB-
-e l'e.duz as. ~amas de ~Juda_ do~ pal: das _dtsputas en.tre campo~ opostos. As Não há o_utros oradores .inscritos. - Ruy Carneiro- ;Jarbas Maranhào 
aes mÇI.ustrialS com'? ai_nda unpoe __ ao.,. naçoes progredm~p em Imhas d1ver· Passa-se a Ordem do Dta. Antonio Baltar - Silvestre Pêri-
paises subdesenvolvidos o de.::.conto c gev<;es ou em lmhas paralelas em . . . eles - ·Lourival Fontes Jor M 1 
0 resgate das suas des~esas militares. busca do melhor, do.s _altos níveis '!e . J?iscuss!io umc~ do ProJeto ~e nard _ Heribaldo Vie;a _!e ,,.a~-
Os pajses subdesenvolvi?os v_ivero de bem estar, da satisfaçao das ~ecess~w Let da Camara H· 49, de 19_?9 Htu- Teixeira __: Lima Teixeira _ 0 }~~o 
empré$timoo, doações. llberahdaC:cs e dades populares, das perspectivas ae mero 3.~48, de 1957, ~a ,Ca~arat, ViVacqua _ Ary Vianna _ f}/10 

solicitudes. os aspectos de atraw, a poder criador. das necessidades da que aquJpara o_s projzsswnats cte son de A uiar Paulo er e er ... 
;~ervidão do trabalho. as ineficiêncw.s cultura, das oportunidades de eleva~ Agrimensura dtplomados no regl ... Arlindo .lodrig~ _ AI'%uez~nd~s -
do anj,lfabetismo e da saúde, a 'falta ção social. . . me do De~reto nf! 20.1'18, de 12 ~e Caiado d ca tr _ a·z"b rt ou?,:-
de res~rvas a asfixia da fome, a au- Aos ingênuos, céticos ou Um1dos nos de:if?mbro de 1945, aos q~ 3~ dJ- 1 Afon 0e r/ 0 .rl e. 0 Maru.T~o 
.sência.: do 'capital, técnica e .e~pe: dil';:.mos e repetimos que as re\to~uções plomarem na jorma d~ Lei núme- i = Milt6n ~a~;~ !!_a~ye:;a dX ~aP.áa 
it'iência., os r~dimento.s ~nacromco;, não se. vendem n~m se ~xJ?Ortam. Nao r? 3.1~4, de 20 de mmo de. 1957[ _Costa Pereira_ Tacfa1~g d n .,;a.lle 
da ag:ricultura, a confusao dos po· há ma1s lugares macess1ve1s para sur- <mclUJdo em Ordem do Dia em _ João Villas as . ·n e ~ 0 

deres 'e a alineação do fervor ceie- presas ideolôg'icas nem provocaçúes virtude de dispensa de inter$licio, f ,_ Fernando C~~réa - .f{!z J.0 . ~u-l,cr 
tivo e dinamismo prático ;stão tn:.n~~ que não sucedam a retaliações. un:,a concedida na sessão ani'erior are-\·_ Nelson Mac la~ -F 0 .mm [/? 
1o1mando Pm pações m.:;trF:~nai~ n1~1s g·.:.en:a. destrutiva não é mais .uma ine- qüerimento do Sr. senador 'Regi- loftl _ Saulo ~a~to; _ rf~~lsco B ~ : 
preoCUpadas com as nvaltdaaes .o- vitabihdade ou uma fataltdade. O naldo Fernandes) tendo Parecer hausen Dan' l K"'iege ~! 0 ~ 
cais, ou a adesão aos Est~dús ,Prote: ex;•'llplo, não é. do capitalism'? ;:nili- favorável, sob nf! '483, de 1960 da Sã _ G;d ~gndi~ r (72) em 6 

tores, do que com ~ prmcJpios d... tarmente agressivo, ou o SO\-'l€L1Sn:o Comtssáo de Educação e Cultura ·1 ° · - 0 
o 

progrepo e desenvolvm)et;~to. A;:; ex- altamente P?deroso, mas ll apançao . ~ . O SR. PRESIDENTE: 
portaçoes de mercado umco. os prc- de outros paises distant"-s de blocos e Ez? discussao o Pro3eto. . . 
ços manipulados politicamente, a de&· alianças, ou .fechados num neutralis- Nao havendo quem faça uso da pa·l A hsta de presença acusa o com .. 
va1ori~.ção das matéria.s primas, a mo positivo, ou isolados em conftuên~ lavra, encef!'O a di~ussão. parecJment<! de 52 Srs. Senadores.· 
recusa. dos investiment!>S. as con~c~- cias geográficas, excluindo _e ~·ei)U· Em votaçao. . Havendo _numero legal, declaro abcr-
sôes abusivas e exclusivas, os prlvt· diando a1 guerra como soluçao mtcr· Os Senhores Senado:es que o apro-, ta a .seszao. 
lé"'iOS ·e mono'i-X<Uas econômicos, os nac~onal. vam. queiram permanecer sentados. Vai .ser lida a ata. 
õll'us '~iscaís contra. ::- liberdade •o Em t-êr.t?os de população, ten·itõrio (Pausa) . I o sr. Bathias Olympio, servtn .. 
comérCIO, são a esp.ecu~ de ônus pe- e produçao esses países sustentam Aprovado. do de 29 secretário procede d let-
sado no signo da r1vahdarfe munmal um imenso poder e defendem os prtn- ; · . . , tura da at d ' - t ~ 
ou ne~sa polí-t~ca restaurada de r.:an- cíp~o:; da paz como 1}-tna base de sua E o ~e[umte ~prOJeto aprovac:o, que é aprov~a ~~s~~gat~~ CTtDT,. 
teiga (:lu canhoes. pohtica externa. Parses socialistas e que va sanç o. o 

A. :EUropa, longe de can·e~ar c ts.rw países neutralistas pugnam peia reãu- PROJETO DE LEI DA CAMARA O Sr. 19 SecretáJio, lê o ~e--
do do desenvolvimento, ec-:;stdera Q>na ção dOs armamentos e pela extinç!io No 49 de 1959 guinte 
nova oportunidade de exced..,\Jtes~ O da guena nuclear. Há os que atiçam ' 
mercado comum, levantando ban-etras e forjam oo motivos de guerra &Jmo (N9 3.148-B, de 1957 na Câmara dosl EXPEDIENTE 
econôllticas, não é mais de que wna suplicantes e solicitantes das prodi· . Deput~dos) O/ido: . 
heranqa do decadente colonialismo, fi· ga!idades alheias. Mas há os que ss.- O Con~re~ Nac10nal ~ec:~ta: Da Càmara dos Deputados n9 DOFF, 
:xando grupos rivais no domínio do bem que só a paz opera o levantamE'D- Art. 1. Sao os proftSslonms de 1 do corrente ano encaminhando a:.~-
mercaÇI.o. Chipre, Argélia, Gôa. as llhas to de somas~ fundos e recursos. E só Agrimem:ura formados no regime do I tógrafos do AneXo 1 _ Receita,· rto. 
do litQral chinês, as miM.s da Africa, com êles, e não com êrrcs, de:=atino::s Decreto nQ 20.178, de 12 de ctezem- seguinte 
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PROJETO DE LEI' DA CAMARA 

n9 87, de 1960 
CX.~ l.SM, de 1960, na Cân1ara dos Deputados) 

hNEXO I - ~'<CElTA 

RECEITA ORDINARIA 

REKD.ht TRtBUTÁRL\ 

Impostos Cr$ Cr$. 

lmpôsto de Importação e Afins 

lmpôsto de. lmportaçã~ ......•••• 
,Taxa de Despa(:ho Aduaneiro 

16.400.000.000 ' 
7.900.000.000 21.300.000.000 

lmpôsto de Consumo 

•• 
S3.145.000.000 

750.000.000 • 
Produtos Nacionais e Estrangeiros fl 

Adicional sôbre Bebidas ..••...•• 
Patentes de Registro .....•...•.• 366.000.000 ·81.261.000.000 -------

lmpôsto de Rcndg 

Impôsto de R.enda de Pessoas Físí· 
cas e Adicional ...........•.. •l 

lm pôs to de Renda de Pessoas I urí· 
dicas ................. : ...... . 

Impôs to de Renda Arrecadado nas 

10.750.000.000 

~2. 141. 000.000 . 
,_t .. 

Fontes ........ , , ...•••.•.•.•• 16.710.200.000 59.601.200.000 

lmpôsto do Sêlo e Afins 
lmpõsto do Sêlo •.......••••.••• 
Outros ........••• , .. , , , , , , , .•.• 

24.000.000.000 
2. 292.001.000 

Impôsto Úilico sôbre En-ergia Elétrica .·.o •• o ••••.• ~ ..... .. 
Impostos Atribuidos à União nos Territórios •••••.•••••• 

26.292.001.000 

1.700.000.000 
36.210.000 . f------

ITaxa.s •...................... , • o ............. , • ·, 1 ••••• :~ "" 

Ccntribuíções de l\1eJhoría •. , . o •• o •••• o o •• , .. , ••• , • , , • , •: 

i 
·RENDA Pt\TRI~vlO.NlAL 

\. 

l ' 

. r 

.. 
' 

Renda de Capitais •• o o ••••••• o o •••••• o •••••• o • , • , •• , •• 

Participaçõ~s .• o •••• , •••••••••• , ••••• o •••• o •• o ..... o: •.• l 

, .Outras .. o •••• o o , • , •• , , •••• o ••• o. o ••• o , •• o., •• 1, , , ••• •;' 

,Rl!NDA INDUSTRIAL 
• 

Renda 'de Emprêsas Públicas 

Departamento do! Correios e TelégÍ'afos •.•.••• o ....... ,~~" 
Outras ............................................ . , 

R d d S · 1-' 'bl' ' en a e: €:f\'JÇOS · U_ JCOS , , • , , o,, o. o.,,.,, ... ,,,,,, .• • • ~ 

~REND.l>tS DIVERSAS 

.Cobrança da Dívida Ativa .•.••• o •• ,·, .:· ••••• ! •••••• , • , •• 

Mu1tas ............•.........•.•.• o. o •• , o. o •••••• I., .. "' 
.Outras ........•• , ••••.•..... , .•••••••••••• , •.•••• , ••• ., 

•· "' ~~ ·t·I-J'Jir 
.Totel da Receita Ordinária 10 o o o o o O o o o o • O o o 10 • o • • I I • •' 

RECEITA EXTRAORDINARIA 

Alienação de Bens Patrimoniais ... o •••••••••••• ~ •• ,li ...... 

Adicional sôbrc o Impôsto de Renda para Reaparelhan1ento 
Econôn1ico ....••.............. o •••••••••• o •••••• , ... 

"t' r 
Total da Receita Extr~ordinári..1 ..•.. , ••• ~, •.•• , •••• 

t"otal da l(cccira 

:z. 120.000.4>00 
72.900.000 

Cr$ 

• 

196.190.111.000 

1.818.219.000 
1.000 

:3.452.230.000 
450.001.000 
661.120.000 

2.i92.900.000 

116. 2Ú). 000 

1.703.500.000 
1.658.000.000 

Crl 

198.008.63f.OOO 

.4. 563. 3:}1 • OJO 

2. 30!:1.110. cjo 

2.25.2.515 .000 5. 611.0~ 5 .0)0 _ .. _____ ~- -·~-~ ------·· -··----
210.195.10'l.O~l0 

1 oo . ooo . :no 

2·f'~l . .:;9;;;. ~ ~)7 .~. '·' 

--- --'"-···--~- .. -· 

1 

• 



• 

' 

2676 Quinta-feira 24 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl.: '(Seção 11) Novembro de 1960 

ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 

DISCRI~IINAÇAO , 

RUBRJCAS 

LO.O.OO.O.OO.OO i RECEITA ORÇAMF.NT.'.RIA ..... .. .. .. '1,, ~~I 
J.Q.oo.o.oo.oo / RECEITA ORDll'<.>.RJA ............... . 

I , 
1.00.0.00.00 I RENDA TRIBUTARL~ • .. .. .. .• .. .. .. .. ,I :' 

01.0.00.00 I IMPOSTOS .............. "" ............ . 
I 

1.00.00 1/mpôsto de Importação e A/in> .. .... .... } 1
1 

01.00 I lmpôsto de Importação................... ' 16,400.000 I 

OI~ A~~ail) • .. ~r~.du.t~~ .. d.~.~~~.".o .. ~~~.~~~.!~.~ . 2uoa 11 l 
02 I Produtos do reino vegetal (Seção 11) .... H9.360 l. , l 
~3 I Gorduras e óleos animais ~ wÇJeta\s: proda-- ~ . ·I . ·l-

tos de sua dissociaç;ão: (:lorduras alimenta· 
re_, elaboradas: ceras animais e veRetal.s; 
resíduos da elaboração das substâncias gor· 

O

" I durosas (Seção lll) ............ ·"" .. • 
457 

·
560 I~ i·.·. 

• Produtos das indústrias alimentícias: bebid.ls 

I alcoólicas ou n:io; vinagre; turno' (Se .. 
- ção IV) ............................. 333.100 j, C 
I ' r 198.4iO li '•' 05 1 Produtos minerais {Seção V). o o. o o •• ,., • f1 

i i t 06/ Produtos das.indústrias qu:imlc<JS (Seçã,o VI} _2.609.210 J ~~ 

01 j Plástic.os. re-sinas sintêtica.s e suas rnnnufa- ., 
) tunn~ ·borrachas e suas maoulaturas (Se.. ~ lSJ.l60 I . 

1

l I ç:!o VIl) .... " ................. ".... ,' li . 
08 I Couros e peles e suM manufaturas; artigos li 

das indtistr1as afins (Seção VlU) •.••• , 1 l7 .72\J I 
' I l .......... i 

09 J Mttdeira e artigos de madeira: carv~o ve- " ~ · · · • ~ I 
getal; cortica e artigos de cortiça; obrM \ 
de espartaria e trançaria e outros mat<"riai:J 1 • · · --- · • -. • • • 
de cestori~ (Seção IX) .... _ ........... ; • f 70.520J ........ , . 

('.10 Material para fahricação de paPel - papt:1 r .... ,.. 
e suas manufaturas (Seç:io X) .•.••..••• l 993.8i0 lJ 

I I 
11 j Tê~teis e artígo.s'têxtcis (Seção XI) ....... t 205.000 ~~~~--

2~.300.000 

'. 

_. 2 1 Calçados, chapéus. sombrinhas, guarda-chu- ... -

1 

vas. penas preparadas e artefatos de penas, 
flores artificiais; artefatàs de cabelo (Se .. 

· ção XII) ............ ; .............. .. 

)3 1 Artigos de calcários, de gêsso, de cimento, 

cristais {Seç~o XIII) ............ , -... l I 
d'e amianto OU: asbestos. de mica e seme..­
melhantes, produtos -de cerâmica, vidros e 

r - ' 
~ H Pérolas naturais e cu1tivadas, pedras precio­

sas e semi~preciosas, metais, preciosos. fo. 

r" 
1heados de metais preciosos; obras, t.Jfu· 
terias de fantasias; moed-as .(Seção XIV) 

· JS I Metais ~.;)Dluns ~pregados nJ. metalurgià eo 
. suas o oras (Seção XV) • o •••••••••••••• 

161 Máquinas e fmtrumentos mec-ânicoa; ~uJ .. 
.. \, pM11ento elétrico (Seç!\o XVI) ••••• , •..• 

r . 
'.\7~ Veículos e r-quipatncll}os de tr~nsporte' (S~~ 
~'\.._ _ ç:io KVH) ... _ ............ _ .........• , 

\ 

' t.920 

•• * • - ..... 

PAR.\GRAFOS t 
r 
I 
I 
,• 
11 

196.19\l.ill/ 

. . . .. 

j 
" . . . 

j 

CAPiTULOS TÍTULOS 

I 
I 249.595.101. 
I -
1 210.195.107 
I 

l98.00S.631 t 
I 

. 
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ANEXO J - RECEITA ( Conlinu.7çlo) 

---------------- .'.. -- ~-

I 

' 

: I:lSCRIWNAÇA._ü . 

Instrumentas e aparelhos de óptica. de foto­
grafia e de cmematogratia; de medida, de 
verilicação, de precisão; instJ'umPntos e 
aparelhos médico-cin1rgicâs: relojoaria: ins-­
trumentos de música: aparelhos registrado-­
res e reprodutores de som {Se._ão XVlll) 

-líl- 00 

1 

Taxa de Despacho Aduaneiro .......... , , 

1.00.00 llmpôsto de Consumo •••••···•······•·•••• 

01.00 ! Produtos alimemares industrializado.!! •• , .-•• 
I 

02.00 ~ Produtos hU'macêuticos •••.•.......• , • , , • 

03.00 , Artlgos de higiene e cuidados pessoais , , • 

0'1-.00 \ Tecidos e outros artefatos tê.dcis ....... .. 
I 

05.00 i Cal(acos .............................. . 

06.CO / C~uros, peles e seus artefatos •..• , , , ., , •• 

07.00 f Borracha e seus artefatos • , .•• , ..... , • , , , 

08.00 Celulose, papel e seus artefatos , .•••• , ••• 

09.00 Artefatos de produtos de oriÇJem animal 
e vegetal . , ......•. , .•. , .•......... , , • 

10.00 l Cimento, mármore, pedfas e Si2:1.1S artefatos 
I 

li.OO j Cerârl\Íca e vidro e seus artefatos , •••••• , 

12.00 Resinas sint.!ticas, plásticos e seus artelatos 

13.00 Produtos\das indústrias químic~s ....•••••• 

li. 00 · ProdutÓs da indústria metalúrgica , o, , • , • , 

15.00 Máquin<ls e aparelhos mecânicos • , . , , o o~,, 

16.00 [ Veículos autómotores, bicicletas, barcas, 
J chassis e carroçanas , • , , , .. , , •.• , •• , , -. 
I 

17.00 l-Equipamento elétrico ou ele~ôrti<:o ...... ~, 

18.00 !-Material de ótica, aparelhos e instrumentos I técnicos e cieotiticos , .• , ••.••••..•• , •• 

19 .'00 lnstrumeotos musicais, ;:i parelhos registr.á• 
dores e reprodutores de som e seus 
pertences ••.•••. , •••• , ••• , .•••...• , •••• 

:a.OQ Arm~s r munições e artígos ele pirotéctúca 
I 

li . 00 Produtos diversos , ..• , ••. ·, .•..... , , • • , •.•. 

01 Can'etas~tinteiro e lapiseiras, de qualquer 

o2 I c:a~~!~ b~~és. ·; · ~;~~ih~~te·s: · d~ · -~d;1~~; 
J matérijl •••••• , • , , • , ••• , , , • , , •• , •• , , •• , 

03 I Artigos de esporte e jogo~ ........... •• ••• 
0-t ! Brinquedos , , •••.• , .••. , , • , , , • , • , •• o o •• , • 

05 l Guarda~chuva ou guarda-sol. de qualquer 
( 111atéria ••••• , •• o ••••••••• , • o • • • • • • • • • • • 

06 l Bijuteria •••••.•. , .•••• , • . • • . . . . . . . • • • . • 071 ISqueiros, acendedores e pedras de isqueiros 
03 Baralhos ou cartas de jogar, de pape1, de 

plástico ou de qualquer outra maté:ria 
, prima, D:Jra oualauer fim ••• • ........... .. 

ESTI:\1,\ TI'/ A EM MILHARES DE CRUZ5ll-!0S 

------------~--------------------------j 
SUBAÚ~EAS I 

I 

W!.i60 I 
I 

6.560 I 
I 

80.360 I 

I 
83.640 I 

l 

' ~­, 
1 
,• 

I 
r 
1 

~ 

I 

I 
32.000 \ 

67.000 I 
w .ooo I 
H7. ooo I 

~~:m 1' 9. ()()() 

~2.000 

ltLÍ~EAS RUBRICAS 

I 
\ 

- i 

.7. 9\.'Xl. :JOO I 
t 

I 
2. 435.000 

1 81.26! .000 
I 
I 

1.301.000 I 
· 2.616 .ooo I 

I 
l0:2;o.ooo 1 

- i 
2.081.000 1 

I 
360.000 I 

I 
3._1SO.óco I 
. I 

2.036.000 1 
I 

1.250.000 I 
I 

2.103.000 I 
!.515. O..'Xl 1 

I 

1.070.000 I 
I 

3.711.000"1 
I 

7 .391.000. I 
I 

2.0Ji.OOO f 
I 
' 2.832.000 I 
I 

3.991.000 J 

291. (\."() I 
I 

2!3.000 1 

i52.oo0 I 
587.000 j 

~ 
I 
~ 
l 

I 
I 

./\ 

CAPf1'ULOS TtrUI OS ____ , 

I · I 

• 
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Al\'EXO l - RECEITA (Continuaç~o) 

o;ST!~lAllVA EM l\llLHARES DE CRUZEIROS 

l1ISC!<I~l!NAC.\O 

I 
22.00 f Cafe torrado ou moi do ..... ~, ,, .... , •.•.. 

23.00 i t\.1õ1..'Cis ..... , • , , , •••••• , •• , , , ,, , , •• , , , , "--' 

2-:1:.00 Fumo .. ,,,,,.,,;-.•····· ••.••. ., ••..•.••• 

25.00/ FÓsforo• ...................... : ..... : ... 

26.00 I }óiás, obras de ouri\"es e rdõgios .• , .• •!.,. 
I 

?:7 .00 l Bebid~s e Adicional ......... , • , ....... , • 
J 

01 I Bebidas ••.. , , , ....•...••.... , ••••••••• • • 
02 Adicional ••..••..•• , • , •• , ••.• , •..•.• , ••• 

I 
~8. 00 

1 

Patentes de registrN .................... . 

3.00.00 : lmpô~i.o de Renda •..•••••••• , •••••••• , • 
J 

I 
01.00 I Impôsto de Renda de Pessoas F!sica~ e 

I Adicional , , .... , , .... , ... , . . . . . . ...... 

01 \ Impõsto de Rcndà de ressoas FísiCZIS ....• 
02 \ lmpõsto Adicional de ProteÇão à F<Jmília • 

02.00 { lmpôsto de Renrla de Pe~soas }uridlcas . , • 
l 

03.00 1 lmpõsto de Renda Arrccad<Jdo nas Fontes • 

o~ { Jmps~~~ f~~~:: ~~~r.o~ .. i.~~~~.l~á.r~t~~. ~~~. ·p·e·~ 
02 / Impósto sôbrc jl!ros de titulas ao portador 

f de 'dividas pUblicas. • , ................. . 
03 I Impôsto sôbre juros de debêntures ou outra.3 

f obrigações ao portador ............. . 
04 I Impõsto sõbre beneficios resultantes da 

I amortização dos tilulo3 de ::.apitalizaç:io • 
05 I lmpôsto sôbre . benefícios dos portadores de 

· ~~ títulos de capit;~liznção nos lucros das 
emprésas crnitcntcs •. , ............. , • 

06 Impõsto sôbre dividendos de ações ao port.,. 
I dor e bonificàções a elas atribuídas • , . 

07 I Impósto sôbre inter.;sses e outros rc.ndimen~ 
I tos de «partes bcnefic:iáriü~$ ou <pnrtcs 
I de fundador> •.•....••.•..•..•.••..•• 

OS I lmpõsto sôbre o valor d<1s ações novas ~ 
/ os interêsses além dos dividendos dos 
I titulflres de ações ao portador •....... -

09 / lmpõsto sôbre o aumento de capital me:• 
I dinnte n rcavali.:lc;ão ou correção mone-

1 
tária do ativo imobilizado e incorpora• 
ção de reservas tributâ1.:eis ....•••...• 

'JO I Impõsto sôbre IÚ.cros. decorrentes de prê .. 
l -mias em dinheiro, obtido~ em loterias, 

I concursos desportivos e sorieios de qual· 
quer espécie ••........••••• , •.... , ••• 

]I l Impôsto sôbt:e rendimentos de residentes ou 
I domiciliados oo cstnmgeiro e de rest·. 
f dentes no pais ausentes uo exterior •••• 

12 l ImpóstO Sõbre <royaltics:-> de residentes ou 
I domiciliados nc estrnngeiro • , . , .••••.• 

.. )3 / lmpôsto sôbre o r~ndimcnto da ~xploração 
I de películas cinematOgráficas cstrang~~ .. 
I 

HI 
151 
16 I 

I 
I 

17 I 
J 
I 
J 

ta 1 
I 
I 

ras ..... , .. , .... ": .......• ,, .•.••••• 
ImpOsto sôbre cot<~s-pnrtes de multas •• , • 1 

lmpõsto sõbre rendimentos do trabalho as-
salariado ou o3o .....•...•• , •• , ~ , , • , 

lmpôsto sóbre o aumento dos fundos C e 
rtserva das sociedades anônimas além 
do valor do capital social realizado • , • 

lmpôsto sôbre ~omi.s.sõeS, bonificaçõe<i, graU• 
ficações ou se:mdhantes pagos ou crcdi~ { 
tados por sociedades anônimas e be-nt · 
ficiârios n:io individualizados . , •••.••. 

lmpôsto sObre multas ou wmt<~Qt'n!! recéi· 
d<1s pebs pessoas fi.s!<;Js nos ca;:c'l.~ . d,· 
rescis<"ío de (n:1t::1tn 

I l 

1

1: i02 .000 t: 
1.926.000 1 

l
i I 

20.440.000 1 . 

~ 527.000 t 
11:, ?-' 318 . ()()() lt 

8.238.C{1() l 
I 

7 .iM.OOO l 
750.000 1 . 

,. 366.000;1 

\~ I 
,, 11 

I' ' I~ 10.750.000 1 
~ ,_ l 

10.500.000 i 
25U.OOO I I 

L I 

1 
.• 3Z.Hl.{1()í) \ 

16.710.200 I ., 
1.600.000 r . . . \ 
~ j 

220.000 t l 

150.000 ' 
5ü.OOO I I 

. I f 
50.000 t , 

2. 500. ()()() I 
80.000 .. 1 
50.000 

I 
> 2.3~-~i t 

. I 
600.0011 I 

I 
~.600.000 I 
~ .ti}J .000 

I 
120.000 I 
lJí).OOII 

''=~j~· 
. «!. ()()() 

' 

.. 

-,, 
I 

1 
T 
·f 

.. 1. - . 

RUBRlÇJ.,S P.\RÁGRAFOS 

59.601.200 

I 

i 

i 
I 

l 
I 

l 

l 
'\ 
I 

CAPÍl'ULOS T11ULOS 

I r 

•., 

!I 
'I' 

I 
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Nove111bró de 1960 2679 Quinta-feira 24 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' =-
ANEXO I - RECEITA {ConHnuação) 

ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZE,ROS 

DISCRIMINAÇAO 

- .. ~~~~O' 00 llmpõ,to do Sflo e A{;ns , .......... , .. , • 

l ~ ., ~ I 

OI. OI I lmpôsto do Sêlo ..................... .. 

OI I Estaniptlhas •• , , , , ••••• , , , , • , , • , , •• , , , • 
02 Verba fiscal ..••••..•.. , , • , ..•........•• 
03 I Verba especial. , . , • , , •• , , , , , , • , , , , , , , .• , 
Oi Selagem mecânica • , , ••••• , •••••••• , • , .•• 

r" I 
) 02.00 lmpôsto s~bre Prêmi~s de Seguros , .. •, ••• 

1 ()3 .00 lmpôsto sobre Lotenas ·,,,,,.,,.,,, , , . , •• 

I -
,04.00 i Sêlo Penitenciária ................ ,. ..... . 

05.00 f Impôsto sõbre Cüpitars Empreg<:~dos em Hi-, \ l potécas • , ••• , • , , , , , , , • , , • , , , ••• , , , , , • 

' 06.00 I Taxa Militar .• , , , , , , , , , , , , , , , , , .•• , • , .• , 
I , 

• '
1 
07.00 j Sêlo Prõ-launa ......... ; ............... . 

, ()8.00 I ImpOsto sôbrc Operações a Têrmo ••• , , , •• 

09.00 J Impõsto sôbre Vales para Brindes ••• ,, , •• 
I I 
10.00 J Taxa de Recuperação Pecuária e Fomento 

······························· ~ I Rural 

11.00 J Sêlo Especial para Aposentadoria Cos s~r­( l ventuários da Justiça •• , , •••••••• ·...:; ~ •• ; 

5.00.00 lmpósto Clnico Wbre En~rgia Elétrica ,o,_,,.\ 

I I i 
f;,OO.OO 1 Impostos Atribuídos à União nos Território-5

1

. 

' . l . . .. -. 
01.00 ImpOsto .sôbre a propriedade territorial , , • 

01 Acre , , , ••• , • , • , • , ••••••••••••••••• • • • • • 
02 Amapá •••••• , •••• , , ••• , •••••••••••••••• 
03 \ Rondônia , ••• , ••••••••• , •••••••••••••••• 

1 
Oi Rio Branco • , , , • , , ••••• , , •• , •• 1 •••• • • 1 •• 

'02.00 Impôsto sõbre transmissa:o de propriedade 
}:o t <causa-mortis> .. , , •• , , , • , , • , •• , , , , , , , 

, 01 I Acre • , , , , , • , , , , , • , , ,, , , , ,-,,,.,,,,,,,, ,, 
02 f Amapá , , • , , , , , , , , , • , , , ••• , •• , •• , • , ••••• 03 I Rondônia • , •• , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

, J 04 ) Ri~ Branco , , , •••••••••••••••••••••••••• 

, 03.00 J ImpOsto sõbre transmissão de propriedade 
u_, I imobiliária c:inter-vlvos> ~ •• , , •• , •••• , ... 

01 ~ Acre •• , • , ••• , , , ••••• , • , , , •••• , • , ••• • ••• 
, 02 I Amapá • , , ,, , , ,, , , , , ,, , ••.•.,,, ,, •• ,, •••• : 031 Rondônia , • , , , , • , •• , • • • • • , , • • • •• • • • • • • • • 

Oi Rio Branco •••••• , , ••••• , ••••••••••••••• 
.. J 'l!l!fl9 
Oi, 00 I lmpôsto sôbre vendas e consignações .•.,, ' l 01 Acre • , • , , , • , ••• , , , , • • •,,,,. • • •• -. • • • • • • • 

02 I Amapá •• , , , , • , , , •• , • , , • , , , , • , , •• , , •••• , 
03 I RondôlUa ~ , ••• , , , •• , ••• , , , • • ••• , , , • • • • • • 

; 04 I Rio Branco , • , • , • , , , , , , , , , , , , •• , , , , •• , , , - I fr.~-~ ..... ~ •. ~.;;.,~. 
; 05.00 lmpõsto de exportação ••••••••••••••n•• 

I 01 t Acre •••••••••••••.•••••••••c••••••••••~'" 
102 I Amapã ••••••••••••••••••·•••••••••••••• 
1 03 I Rondón!a .......................... • • • " 
~Oi J Rio Branco , •••••••••• '''"'!''' ,,,, .••••• 

I 

,t 
~I 
I 
I 

6.300.000 1 

9.5bú.VOO ! 
7.9L'O.OOO 

' 
210.000 I 

I 
I -
I 
li 
:[ 

I 
I 
I 
li 
I 
f 

I 
I 
I 
I 
l 
I 

l • 
'I 
I 
I 

. s I 
~ 3U 

>51 3U 

,j 
\ 

-51 
50 I 35 

15o I 
j 
I. , r 

I 395 I 
' 300 J' 
\150 ' 

-~ I 
-;ooo I 
1 7.500 l 
'10.000 ; 
I 2.500 I: 

- I 
li 

~i fi 
5 I 

ALfNEAS RUBRICAS PAR.'.GRAFOS I CAPfrui.os l fTULCe 

I 
I 

I 
-I 

\ 
I 

2-LOGO.OOO I 

I 
l 
I 
I 
l 

1.900.000 1 
I 

I ., I .I 
I I I f I 
I 

t 
' 

.I :I 
I !f I 

26.292.001 

168.000 1 
I m.ooo 1 
I 

. I 
17 .ooo 1 

4 .ooo I 
,UOO~ 

l 
900 I 

t 
300 i 

. l 
, 42.000 1 

l 
t 

1 I 
I 
I 

1 
I 

-I 
.• 

·. 70 I 

1.700.000 

36.210 

I 
I 

~ I ' 
2ii! I 

I . . . .. 

.l 
850 I 

J 
.. 

I 
I 

I 
·- I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

. ;t-
'/:;' 

\ 30 I 

\l 

; 

······ ' 
' 

........ : I 
I 

' 

I ' ........ 
I 
J 

I 
I 

I ti I 
lJ 
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ANEXC I - RECEITA (Conlinusção) 

------------------------------------------------------------------------
~ 

< 
w 
31 DrSCRIMINAÇAO 

____ _c_ __________ -- -~ - ~ ~ ~ 

I 

I 
06.00 I Rendas Oi versus ........ , , , ............. . 

I 
01 I Acre ..••..• , •.••.... , • , ....••. , •• , , •... 
OZ j Amapá •.••..•••.••••••••.•••.•••••••••• 
Qj l Rou..:t6uin •••••••••••••••••• , •••••••• , • , , 
04: 1 ~Jo..l Bccuu.:o , •• , .•••••• , , ••• , , , •••••••••• 

I 
I 

02.0.00.00 I TAXAS 

I 
I 

································· 
í.OO .00 \ Montepio civil e rnii1Car , ... , ............ . 

' ' I 
2. 00. 00 1 Emolumentos consulares •••••• , , ••••••••• 

I 
I 

3.00.00 1 Cotas de participarão em contribuições e I rendas de en!tCla«es dtVelsas ••••• , , , , o 

01.00 1 Cota do lmpõsto Sindical ............ o ••• 

I 
02.00 1 Pt~rticipação na cota de previdfln.:ia :ohrada I do pUblico ou do consumidor para as tns.-

\ tituiçôes de previde-ncia ............. · · 
1 

03,00 I Cota sôbre a porcentege-m percebida pelos i I portmos de auditórios , ••• , ........ ·; • • ! 

4.00.00 I Ta.xas de classificaçlío e fiscalização de ex~ , ., I portação de produtos o •••••••••• • ••• • • o 

01.00 I Taxa de classificação comerCial e fiscaliza, 
f çâo da exportação de produtos diversos . , 

I 
02.00 I T<nra de dassificnção e avaliação de pedras 
, 1 preciosas ••..••••..••• · · · • · • • • • · • · · • · • • ,, I 
03.00 1 Taxa de classificação e avaliaça:o de quartzo 

I 

I 
_5.00.00 I Taxas de fiscali:zaçlío • o ...... , .... , ...... 

01.00 J Contribuiç§o para fiscalização bancária •• 
I I 
p2.00 I Taxa de fiscalização de vinhos e derlvado.s 

I 
03.00 I Taxa de censura .••••••••••.•••• o •••••• •fi: 

'I I 
04.00 I Cota das emprêsas que distribuem prêmios 

I por sorteio • o • • o ••• , •••• o •••••••••• o • o • . I 
I ':3"~ .... .. -

p5.00 I Contribuição para fiscalização de emprêsas 
de estradas de ferro, conc:essionârias de 
portos.. companhias de seguro c outras .• •; 

I 
06.00 I Taxa de :Visita às CmbarcaÇ'óe.S nos portos 

I 
P7. 00 J Contribuição pará a fiscalizaç§o da Loteria 

·1.00.00 ~, T:::~:~l:::~~: ~·.·.~~·.·~~~·:·:·~·~~~·.~·.~·.~~~~ 
' l • • .. ·~· --- . ~~~ 

P. loOO I Taxa 'de lnsP.eç!tó sanitárl.ã r•·(.,; ..... .-•• T::•:~ 
~~ ' --~· .... ' ''h~·-~~~ 
02.00 I Taxa !ito·saq.Uárla: (' .- •• :t."•• n-.·.-. ........ \::.::n: 

1
\ .. ' -~-l~-~ ...... ~Ót 
03.00 I Taxa éle âeSlnfec:ção .• •• ••• -., .-.-•• .-. ··•:•_&.~ot 

11 -' • - •• _ ... 
0-t.OO Taxa de expurgo de embarcaçôes :f •n:••:-:. 

)1~-.:-c ·I ~~~~:~/.•-'" . ---;:, :. 
r.oo.oo 1 Taxas e castas Jtidlctais : .. i • .--.,-.-.-.;;;;; .. 

SUBALfNE':AS 

t 
li ,. 
I 

5 I 
!> I 
; I 
!> I 

l! 
~· t 
ti 
i! 
I 
I' 

1 : 
I 
i• 
j! 

l 
: 

! 
.I 
I 

I 
I 
I 

l 
I 

t: 
ti I. 

li 

I 
I 

I 

ESTIMA l'!VA EM M!LHARES DE CRUZEIROS 

ALÍNEAS 

li 
20 I 

'· li 

!.: . ~ 
I' 
• I 
I 
I 
I I 

I 

r 
f 

55 I 

I f 'I 
5.000 !J 

di 
I 
I 
f' 
f 
I 

82.124f 

RUtHUCM 

600.000 

900.000 

5.056 

34.59S 

2.156 I 
I 

:m r I , 
I. 

-20.500 r 
1'· 

].450 11 

9~0 ~-
. ~ 

'·~~.: ,, 
r,oo, 

~~o f. 
' ,. 

]00 I 
. ' 

24.910 

11.350 

I 
.. 

' ,. 
·\ I 
. ... 1.818.219 I 
;- ' 

I I 
' I 

I. 
I 

f', 

' t' 

i 

••. 1 

. ll ... - .. '... . . 
U.200 ,- · · 
1.500 . ., 

j,~l 
' _, 

CAPfTULOS TfTULOJ. 

I 
I 
I 
i 
li 
)• I, 
I 
I 

I -
I 
I 

I 
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ANEXO I - RECEITA (Continuação) 

----------------------------------------------------------------~ 

·~ 

~ 
~ 
u 
~ 

ESTIMAf!VA EM MILHARES DE CRUZEIROS 
~ -!:' ! 2 ~ ~ 

i~ l n z DISCR!MINAÇAO 
---... 

·~ 
< 
~ 
~ 
~ 

lt 

01.00 I Taxa judiciária federal e da Justiça Local 

I do Distrito Federal • o • o o .•••••• o ••••••• 

02.00 ; Custas judiciais , , , .• , , , ~, ..• , • , •• , , , , . , • 
I . 
I 

8.00.00 I Taxas de registro : . ••••• , • , ••••••• ,, , ,, •• 
I 

01.00 j Taxa de registro e licenciamento de instala­
ções de benetkíamento àe algodão e ou-

1 iras plantas têx:té.ls , •....••.•••..•.•••• I . 
02.00 I Taxa de registro das associações de auxilies 

1 mtituos e outras orgHnizações de previdên-
1 cia soclal- , ..• , , ....•.•••• , •••..... , .• , 
I 

03.00 i 
I 

\ 
I 

Taxa de registro dos compradores autoriza~ 
.:ios, lapid..'\rios, fabriCatltes e comerciantes 
de joias e obras de ourives o o. o ••• , • o , o 

I 
I 

' I 
-, 

! 
\ 

I 

I 
I 

' 
I 

.9.00.00 j Taxa.s s6bre minerais •• , •• , ,, , , o o •••• ,,, 1 

01.00 I Taxa sõbre a produção eletiva das minas 
J ; 

02.00 1 Taxa sõbre o carvão nacional entregue ao 
1 mercado o o, ••• o, o, ••• ,,,,. o o,. o o •• o.,, 
I 
I 

10.00.00 i Taxas diversatt o o,,. o•• , 0,;,0 .--.. o• o,,,,, 
I 

01.00 I hnpõsto de faróis o o o o o o o,., o •• o., ••••. ,, 
I ' 02.00 i Taxa cinematográfica para educação popu!ãr 
I , 

03.00 : Taxa s6bre prêmios de corridas de cavalo 1 

I 
I 

03.0.00.00 I CONTRIBUIÇ6ES DE MECltOR!A o o,,,,,,,, o,,, 
[ 

I 
.2.00.0.00.00: RENDA PATRiMONIAL , ........ , .... I 

i 
PI.O.OO.OO I RENDA DE CAPITAIS ...................... I 

I 
loOO.OO I Juros •••• o .. ••••••••••o••••••• ,, '•••o• 

01.00 \ Juros bancários , ••• o o.,,,,,,,,,,,.,,,.,. ; 

02.00 \ Juros de titulas de r'enda , , .... o .. ,,.... ) 

I 
2.00.00 I Dividendos de sociedades de ·economia mista 

01.00 1 Bancos .... o •••.••••••• , o o o o o o o o, o o o., o o 
OI j' B.anco do Brasil S. A, . , , , ..... , , ... , , , , , 
02 Banco de Crêdito da Amazônia S.A ... .. 
03 I Banco do Nordeste do Brasil S.A ..... .. 

02,00 I Emprêsas Industriais . , , , .•.••• o. o., .... , 

SUBALfNEAS I RUBRICAS 

~ 

., 

I 
I 

I I 
, l I 

l I 
5.000 l 

', 3.178 i 
I 

1 250 ! 
·I ! 100 I 

I 
I 

~50 f 
I 
I ..._ 

630 

I -• IH.370 
I 

1!2.170 1 

, 2.200 I 
I I 

11 1-
H.IOO I 

l L200 I 
-16.000 I I . I 

. I l · 

61.300 

t J 1.2~.000 
I ~ 1.200.000 I 

66.879 
5.387 f 
8.i00 \ 

188.613! 
65.217 
36.000 

so.ooo I ! / 2.202.230 

',,:] 
11 

~- I 

OI I Companhia Siderúi'ÇJica Nacional ..• o,,, o, 
02 Fábrica Nacional de Motores S. A. , , ••• 
03 f Companhia Hidro~Eiétrica do São Francisco 
04 I Companhia de Eletricidade de Manáus • , , 051 Companhia Vale do Rio Doce S.A. , , , , , 
06 Companhia Nacional de Álcalis .. , . o , o •• o 

07 Petróleo Bresill:'iro S.A. (Petrobrás) ,, o o 

08 Frigorificos Naclonais S.A, {FrJnasa) •• 
09 Rêde Ferroviária Federal S.A ••.....• , • , 

1 I 
128.800 I 

i/ 1.702.92i I 
,, 
', 

~ r 
03.00 Companhia Nacional de Seguro Agrícola • . 1 

02.0.00.00 

1.00.00 

PART!CrMÇÕES ••o••••••••oooooooo•o••••o I 

I 
i Carteira 'de Redesconfos do' Banco do 

Brasil S.A . ......................... . 

• J:; 

·-· 

' .,. __ 

300.000 

I 
PARÁGRAFOS I 

J 

\ 
I 
I 
I 

I 
I 
f 

I 
I 
I 
I 
I 

l I 
' 

3.4:2.230 I 

I 
I 

CAPfi'ULOS I 
I 

I 
I 

\ 

. I 
! 

1.563.351 I 
I 
I 

-. 
TIT~LOS 
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ANEXO I - RECEITA (Continu.1ção) 

ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 

OISCRIMINt,ç,'.O 

2.00.00 , Carteira de Cân bw do Bw1::o do Brasil S.A. 

3.00.00 1 lnstztuto de Rc-.sseguro.s do Brasil •• •••••· 

I 
03.0.0(',('{1 RENDA DE BEN.S' IMÓ\'EJS , . "''" "''" •••• 

I . 
} . 00 OC ; Aluguéis e arrendamento.\ •.. , • , • , •••••• •,. 

I 
Ol.OC : AlugutHs •.••••••••..••••••. , , ••••••••••• 

I 
02.00 Arrendamentos •••••••••.•••• , ••• , •••• , , • 

I 
2.00.0C j Foros e laudê.Pio.s, ••••. , , ••..•. , ..• ,., ••. 

Ol.OC ! Foros · ••• , •••••••••••••••••••• ,, •••••• , • 
I 

02.00 Laudêmios , ••• , •• , • , •••• , • , , •••••••• , , , • 
I 

3.00.00 J Taxa. de ocupação de imõveú ••• ,, •••.•• , 
. I 

()4.0.00.00) OUTRAS RE~'D~S PATRIMONIAIS ,, ,,,,,, ,, ,. 

I 
1.00.00 I Arrendamento de estradas de ferro de pro~ 

} I pricdade da União •....••.• , ••..•••••. 

2. 00.00 I Cota fixa da Loteria Federal .......... , , • 

3·.oc.OC I Taxa de exploração de energia elétrica •••• 
I 

:f.OO.OO ! Produtos de outras opetaíõe..s , • ,, ..... , , •• o 

', 
3.00.0.00.00 I KENDA INDUSTRIAL ,,, .... , ..... 

I 
0J.0o00,QQ i RENDA DE EMPRÊSAS PÚBLICAS o o.,, o,,.,,. 

I 
1.00.00 I Departamento de lmprerua Nacional ...... 

I 
2.00.0C I Departamento dos-Correio.s e Telégra[o.s ... 

I 
3-.00.00 I Porto.s administrado.s diretamente ~e?a União 

. I 
OJ . 00 I Renda do Pôrto de Laguna .. , .. , ... , •••. 

I I 
' 02.00 t Renda do Põrto de Nata) • , , .... ~ •• , ••••. 
I I 
j (13. 00 \ ~lenda· de outros portos • .:.. o •• , , ••• , ••••••• 

I 
01 f Atracação e utilização dos portos •• , , , • . 
02 ! Capatazias ...•• , o •••••••• , o •••••• , , • , •• • 

03 I Armazenagens , • , ••• , •••• , , , , , , , , , • , ••• , , 

I 
02.0.00.00 I RENDA DE SERvrços Púeucos -- ·- •.••••••• 

r I 
1.00.00 ) Ministério da Aeronáutica ..... o ........ .. 

. I . ,, ·"-
01.00 I Diretoria de Aeronáutica Civil ......... , • 

I ~ 
; 2.00.00 I Ministério da 'Agricultura ••••••••• ~ ..... 

. I 
1 01.00 I Serviço Nacional de Pesquisas Agronômler'~ 

01 j Instituto de Ecologia e Experimentação Agrl· 
1 I cola • o. o .• o ... , o ...• , •• o •••••• ,. ...... .. 
02 i Instituto de Química Agrícola - •••.• , •••••• 

, I .. 
(_02.00 I UnJversfdad'e Rural •••••• , .............. . 

OI 1 Escola Nacional de Agronomia • , ••••••••• 
02 \ Escola Nacional de Veterinária .••••••••• · 

r I 
l 03.00 I Departamento Nacional da Produ.;:Io Animal 

\ 01 I Dfvfs~o de Caça- e Pesca .....•... o o ••• , • 

t 02 f Divisão de Defesa Sanitária Ao.imal I . 

I 

SUBAÚNEAS ', 
l 
I 
I ,, 

\l 

I 

r, 
I I 

I! 

:~.ml 
, I , 
~o I H 

I 
. 600 l 

; 10.000 

AÚNEAS RUBRICAS 

I 
150.000 I 

. I I 

J 
I 

l 29.000 
I 

25.000 
I 

i.ooo I 
J 
I 80,000 

8.000! 

72.000 I 
30.000 

I 
, I 
'I , I 

100 

516.820 

200 

~-.iOO 

1: 
" ~ 

1: 
66.000 

2.120.000 

6.900 

'1.500 

luoo 
: i-000) 

I 

I 
' 
f 

15.000 

. 15.ooo I 
. I * 

35.i80 

1.~00 i 
55 ( 

' 21.11" j 
ti 

I 

li 

I 
I 

PARÁGRAFOS I 
I 
I 

{ 

139.000 f 
I 

i 
.I 
J 

I 

I 
'522.120 l . I 

2.192.900 

: I 
'I 

116.-210 f 

I 
i 
[I 

CAPÍTULOS ) 
lj. 
li 

I f 

l I 

I 
I 

I 
I 

2.309.110 

' 
ntUUll 

' 
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I 
I 

DISCRIMINAÇÃO 

03 I Divisão de Fomento da Produção Animal •• 
0-i Instituto de Biologia Animal •. , • , ••.•.. , •• 1 
OS ! Instituto de Zootecnia ..........•..••.••• 

I 
01.00 i Dcp<~rtamcnto Nt:~cicnal da Produçilo 1vlioerat: 

01 I Divisáo de Aguas ..... ." ................ , 
02 I Divisão de Fomento d.::~ Produção Minera\ , , · 
03 Laboratórío da Produção ivlineral · ..•••... i 

I ' 
05 .GO I Departümento Nncienal da Produção Vegetal' 

01 Divistio de Defesa Sonitária Vegetal .•.• , • , 
02 ) Üi\•ísão de Fom~nto.da Prorlução Vegetal , •. 

06. 00 ~ Serviço Florcst~l , .•. , .• , . , , • , , , • , , • , ••• , : 

07.00 \ Serviço de (vleteorologia •.. , , • , , , • , , , , • ~,.: 

08.00 ! Superintendência do Ensino A9rícola e Ve .. 
tcrinário .............. · ...•••• · ••• • ••• 

01 Escolas Agrotécnicas ...••.••.•••••• , , • , , .. 
02 Esco!us Agricolas •..•......••• , • , , •• , • , , 
03 Escol~ de lniciaç~o Agrícola •.• , , , • , ••••. 

I I 
09.00 ! Serviço de lnformnçM Agrícola ......... , 

! 
J.OO.OO ·. Ministério ·ln Educação O Cultura , , ..... , . 

01.00 

02.00 

OJ.oo 

Escolas Te~ :-::cas Industriais •..• , •• , , ••• , ; 
~ 

Instituto Nacional de Surdo3~l\·Iltdos • , • ·1 
Bibliot<'cn Nacionnl •.... , •...•.••••••••• , 

01 00 Estubclccirnentos de Ensino Pedcralizado3 • , . I 
05.00 Instituto Nacional de Cinema Educativo •.• 

i 
06.00 I Museus ......• , .. , ... , ..••• ,, ••• , • , , , ••. 

01 I rvluseu Históril'o Nncional • o. o •••••••••.• 

02 i Museu Imperial .... , . , .. , o • .--.,, , • , , , , , •• 

I 
Oí. 00 ! Conservatório Nacion.:tl de Canto Orfedat.·o 

I 
.11.00.00 [ Ministério da Fazenda • o ••• ,., ........ ,. 

. I 
01.00 [ Casa da Moeda 

02.00 !I Laboratório Naclonal. ~~ .. ;~:i;i::~ •::::::::: I 
Í . 1 

03.00 t Serviço do ..Pntrimõnio da União , , , • , ••• ' 
i I 
• 

5.00.00 ; Ministério da lu.stira e N..:gócios Inferior~! . 

OJ,,()() J Departamento Federal de Segurança Pública I . 
02.00 I Depósito Público do Distrito F"deral •. , .•. 

.1 < 

03.00 \ Agência N:1cion<1l í]oc:;~ção de fil:ncs ofkbis) 

I . 
6!00.00 j Ministério dtJ ,S.-uide , , , .. , , , . , .... , o ... , 

01.00 I ln.sthuto Osvaldo Cruz , . , , ... o. o ••• , •• ,. 

I 
02.00 J L.nborató~io Centml de Contrôlc de Droh ,_,. 

1
1 

e Medicamentos .... , , ..... , .. , ... , , . , . 

_/ 
7:.00.00 I Ministério do TriJ.btJ!ho. Indli5fria e Comércio 

I 
01 ,00 \ Instituto Nacional de Tecnologia , ... , , .• , , : 

a.oo.oo J ~Dni;/écio dn Viação e Obm; P,;bhra, . ' I 
01.00 I Depnrtam~nto Na.cion<ll de Oh r as C..ontre I 

1 a11 Sé c as ••••••••...••••...•.•• , •..•••• 

I. 
I ' 

,!!STIMATIVA EM l\!lLHARES DE CRUZEIROS 

( --5-U-BA_L_Í,-•• -AS--~~--::-::-:~-~N~~-~--~-,~--~--------~----------~---------.------~ l I 
t 

_Çl 

·' RUBRICAS PARÁGRAFOS C~pfrULOS rlruLOII 

I .f . . ., .. , 

i 
lO I 
. I 

< I' 
i 

2.000 I 
Zj I 
' J 
)' 1 

20 r 
- I I' 
12.~1" 

300 I 

~~ 
' :ro.ooo I 

600! 
r 

lO 

. ' 
IS 

70 
~ 

'00 ' 

I 
10.000 I 

.vr· 

2.385 

I I 12.350 : 

j 

1 
I 
f 
i 

i0.6!0 

I ., 

ri 
'I 

85 

10.000 
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Al'<'EXO I -RECEITA (Co..rinua,iiol 

\ 

DlSC!WdiNAÇAO 

SUBALÍ~EAS ! 
i 

I -,-.--
I 

4.00.0.00.00 I llENUAS U!VE!iSAS· 

01 .0.00.00 ' COBRAXÇA DA OiV!DA A TI\ A • , ••••••.• ,,, ,. 

i 
I 

1 . JC. 00 ô Vo lmvõ.•~o de Renda. e AJtcionais • , •. 
I 

I OI 00 I Do lmpõsto de Renda 
! 

02.00 ) 

............. ,, •·· I 

I 
03 00 I 

i 
01.00 i 

I 

Do lmpôsto Adidonal de Protl":'(,;'io à Fa- \ 
1niha ...................... , .. · .. • · • ·• 1 

' Do Adil kma! sôfm• o I mpó~to de Renda I 
para H.cdfJ<Jrdhamento .t:.couõnu<.o ..•••• 

Do Adicional .">óbre os lucros dê!s Pes<;oas J 
Jundttas ....... , ... , .... , .... , .•• , .. , , 

2.0C.OC I Do lmpüsto de Consumo , .. , .. ,,, •..• , , 

I 
3.~.00 1 Do lmpôsto de Importação •.•..•••••• , •• 

I 
I 

i.OO.OO l Do lmpôsta.. do Sê/o ................. ,,. 

I . 
S. 00,00 I De Olltrns oriqcns , •• , , . , , , , .•...••• , , , • , 

I 
02.0.JC.OO I MULTAS 

i' 
I 

.00.00 ~Do lmpõsto de Renda e Adicionais , •••• ,, , 

OI. 00 I Do lmpõsto de Renda ............ /. •.•• 
I . . 

02.00 l Do Tmpósto Adicional de ProteçJo à Fa~ 
I milia .......•..........•........•...•• 
I , 

03.00 J Do Adlcion:1l sõbre o lmpõsto de Rrrtda 
I para Reapi1re/haillento Econômico . , ..•• 
I 

Oi. 00 I Do Adicional sôbre os lucros das Pessoas 
j• Juridicas .......•. , ..• , .. , , •••.• , •• , o,. 
I 

i 
2.00.00 ! Do lmp6sto de Consumo ... ~ .... ••••oo•• 

l 
3.JO.OO I Do lrnpõdo de Importação .... o ..... , .. , 

I 
I 

4.00.00 ! Do lmpôsto do Sêlo '"""''' •ooo•••••• 
I 

s.oo.oo"} De outrB$ origens o ••• o o Ofo •• <lo oOOo •• ot. 

! 
I 

-03.0.00.00 I CONTRlBUlÇÕEi ooooooooooooooooooooooo•.• 

I 
l.C{}.QO J Da Prcfcitpra d:J antigo Distrito Federal , • 

01.00 1 lmpôsto de InMstrías e ProfiSsões (25%}. 
I 

02.00 l Irnpôsto de Vendas e Cansignõlçõcs (25%), 

, I 

1 de» Empréstimt;',s Extunas •..•. , o , , ..... 

.2.00.00 l Dos E.stados e Municípios para Fiscalização 

,3.00.00 \Parte dos Es:ados no Serviço de Turos Ce 
1 

Obrigações do Tesouro que lltcs [oram 
l cedidas oor emvrésfimo , • , •• , , , , , , ·~· 

ESfl!>JATIVA EM MILHARES DE CRUZE!ROS 

ALÍI\'EAS 

' I 
l.l~.ooc \ 

20.000 1 
I 
I 

3-Xl.OOO li 

I 
iO.COC' I 

.J 
I 

3.000 f 

I 
100 .ooo I 

I 
10.000 I 

I 
-~ 
11 

I 
1: 

l 
'I 

' I 
J 

l 

l 
I 
I 
I 

RUBRICAS 

137.500 

5.500 

15.500 

55.(.\)() 

513.000 

180.000 

.800.000 

35.000 

2 

l7Q 

PAR.IGRAFOS I 

1.703. 500 

I 
I 
J 

I 

i 
1.653.000 I 

I 

' 

: IHI 

I 

CAPÍTULOS 

5.614.015 1 

, 

fi 
I 

I 
i 
I 

I 
I 

l 
I 
I 
i 
I 

I 

l 
I 
I 
f, 
I 

I 

' Ir 

li 
íl 
I! 
' 

TITULO$ 
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~TIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIRO~ 

SUBA.LÍ:-{EAS AÚNEAS tv. RUBRICAS PARÁGRAFOS I CAPfTULOS TfTULOS 

)ISCRIMINAÇAO ; '"' I 
j 

-----.!.-~-_:_--:__:___:___;___----! 
I 

I 
I 

-f.OO.OO j Co(a anual do Amazonas par-a ;J.morfizaçlio 
do empré.stuno que lhe to: tezto pela Umão 

l 
! 

01.0.00.00 IINOENIZAÇÕES "'"'''"''""'''"''''' 
I 
' 05,0. 00.00 ). HERANÇAS JACENTES 

' i 
06 .. 0. 00.00 ! RENDAS EVENTUAIS • , o , , , , , , , , , , , , , o , , , o ,, 

I . 
·1 :00.00 l Do Impôs! o de Importação :•· ...... , ••••• r· 

' ' ! 
2. 00.00 j De Emolumentos :• , , , , , , ••• , , , , •• , • , , • , 'I 

. i I . 
3.00.00 ;i De Rendas Extintas ~· .. ,, ,, ... , ... ,, ,, ,, • 

4.30.00 ~ Dt}etença de Câmbio ••••••• , •• ,, , ,,, ••• 
I ' 

5.00.00 ;'Outras renda.s eventuais • o o •o. o •• ••• • ._. •• i 
I . 

~ - i ~7.0.00.00 i; IDIV<RSAS RENDAS .... : ................ .,., 

1.00.00 :' Prorl!l!Os de ~epósifos Abandonados {Di· I. 
nhetro e obJetos de valor) • , • o • o o , o, •• 

2.00.00 i Prêmios de Dep6Mfos Públicos •o. o o ••• •• 

I 
3.00.00 Fundo de Garantia do Registro TorrenS :, 

i 
-t.OO.OO i Taxas, sôbre~taxas~ renrTas ou contribuições, 

! \ etc.~ destinadas ao fundo especial cripdo 
l pelo artigo 3." da Lei · n.• 1. 628, de 20 
! de iHnho de 1952 • o. o. o o ••• o •• o o. o ••• , 

i 
5.00.00 ; Recursos for11ccidos pelo BtzJtc'o Nacional do 

.:.. · · \ Desenvolvi!TZento Econômico na forma d~s 
1 incisos 111 e IV do ar!. 25 d<l l_.ei nú· 
1 mero 1 . 628, de 20 de Junho de 19:52 .... • 
I 

OI .00 .
1
- Serviço de Juros e Amortizaçiio dns Obriga· 
1 ções do Rea_parelhamento Econômico o, o 

·I 
ll?. 00 I Pagamentos em dinheiro previstos :. c § 3. 0 

.__ r 'do art. 5." da Lei n.0 1.628, de 20 de 
junho de 1952 0 .................. _, 1 ., 

\ 
2.0.00.0.00.00 . RECEITA EXTRAORD!NÀR!A 

I 

I 
....... .-.I 

I 

I I 
1.00.0.00.00 ' ALIENAÇÃO DE BENS PATRJMOl\IAIS I .. 

,,. 
I 

••o·•·••ooo•Oo,,, ••••••••• ·01.0.0Q.(l0 : BE:-.:s IMÓVEl::. 

. J 
02.0.00.00 BE::--<5 

. I 
MÓVEIS , , o, o,, , • , , , , o o o,, o , , , • • o, •, 

I 
03.0.00.00.1 AÇÕES J! riTULOS DI\'ERSOS ,, •••••••••••ooo 

I . 
2.00:0.00.00 : OPERAÇOES DE CRéDITO .......... . 

I . 
I -

01.0.00.00 J ADJCJONAL sf1FIU! o IMPOsTo o-e REN'DA P-UA 
I . REAPARLLIIA'-lENTo .ecoNôMICo •• , •• o • o 

3.00.0.00.00 [.SOBRETAXAS CAMBIAIS 

l 

' 

\ 

r); 
.I ~ 100.000 li ,.,., 
~ y 300 
~ 200.000 

,,I ' ~ 300.000 
1&, r 650.000 

• 
300 

_uoo 
l 340 

/ 

I 

' ' li\ 

I. 

~r~ . 
'' 

I 
' 

J 
I 

< ' I 

I; 

I 
~-

,.~I 

I 
' 
i 
I 
I 

-I 
I 
I I i 

li 
' I 
l 

~~ 1 
300.000 ~ - I 

200 ~ ' ~ • f 

I.250.JOOJ: -· 
~ ' 
-

' 

• 

' 

'701.8ii 
r 
t I 

l 
i' 
: 

I 100.000 . I 
9.000 ! I 
I.OOO I I 

90.000 ~ 1 

! - í 
' i o.m.oo; 
li 

9.000.000 I 
I 
i' 
I 

.30.000.000 ' 

'· 

39.!00.000 

i 

• 
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A 

Adicional sôbrt o lmpôsto de Consumo de Bct.idus 

Decreto-lei 6.7S5- 11- 8-1914 
Decreto-lei 9.178 - 15- 1-1946 
Decreto-lei 9.816 - 12~ 9#1946 

Adicitmal sôbrc o lmpôsto de Renda para o R~apardhamc.nto Eco· 
dômlco 

Lei ........ 1.174- 26-11·1951 
Lei ....... , !.628 - 20- 6-1952 
Lei. ....... , 2.973 - 26-11-1956 
Decreto .. , 42.915 - 30-12-1957 
Decreto ... 47.989 - 4- 4-1960 

Adicional sôbre o lmpô.sto de Renda para Proteção à Parnt1ia 

Decreto-lei 3.200 - 19- 4-1911 

Alienação de- Bens Patrimoniais 

Lei ..••.•• 
Lei ....••• 
Decreto~ lei 

.... Decreto~Jei 
Lei .... , •• 
Lei ..•.••• 
Lei ..•.••• 

3..!J70-A - 31-12·1915 
3.614 - 31-12-1918 
6.117 - 16-12-1913 
9.760. - 5- 9-1946 
J. 415-A - lJ,JO.J95J 

. 2.307 - 3Q.. 8-1951 
3.081 - 22-12-1956 

AJuguéis c Arrendamentos (De Be11s Imóveis da UniAo}. 

Decreto ... 22.005 - 24-10-1932 
Decreto... 251 - 21· 9-1936 
Decreto-lei 6.87-1 - 15- 9-1941 
Decrero-lci 16.604 - 15- 9-1914 
D<"crero-lei 7. 916 - 30.- 8~ 1945 
Decreto-lei 9.669 - 29- S-1916 
Dccreto·lei 9.760 - 5.- 9-1946 • 

'Arrc~damciltos (V. Aluf;u€fs e Arrcndamento$l 

Decreto .•. 
Decreto ... 
Decreto-lei 
Decreto-lei 

c 

-1.536- 28- l-1922 
5.~26- 7- 1-1928 

960 - 17-12-1938 
1.052 - 17- 1-1939 

'-=onttibuição da Prcfdtura do Oistdto Pederal 

,Acõrdo <le 29-12-1948 (D.O. de 3-1-1949). 

Coofrlbu!ção dos Estados no Serviço de Juros de Obrigaçàcs âo 
'· Tesouro que lhes foram cedidos pOJ.' ernpréatimo 

Decreto .. , 19.4!2 - 19-11-1930 
Decreto ... 19.503- 17-12-1930 
Drcrdo ... 19.584 - l-3~ 1-1931 
Decrt:ro .. : !9. M~- -- 3Q .. 1~1931 

CootribuiçiÍC' dos Estadoe ., i\luoidpio! para liscaliz.açlio doi ttn~ 
préstinmt ntrruos 

DecNto ..• 20.631 - 9-·! i~l931 
Dccrrro ... 22.089· -- :6 .. 1J.J932 
Dcm:o ... 22.246- 22-12-1932 
D~·creto ... 2-1.5U- J .. 7 .. 1934 
Decreto... 14·- 25'-1 1-1937 
Decreto ... 3~.í9l - ;6.!2-1953 

Cont1 ihuiç;io partt [i.5cali~~Úio ~<ltlc5ria 

Ld ......• 1·.1t-1- 13-ll-1920 
Decrct~) ... H.ns- 16- 3-1921 
Lei....... -'!-.IJ.S1 - JJ.l).PJ25 
Dccrcto-!ei "1 ,:O.SJ ~ H-12-1939 

CorHrHmiç,i:o par11 a ri.;;.:nlí:.:Jo;:ãü <.1.1 f.ot;:orin f-ede-ral 

. Dc...r" ~ .>·!d n. ::.\; -~ !il. 2 19-H 
D..:..:rdo-id (,_.)'20 - 2-l.- s.J 1)+f-

Contribui~,;·ão par<l fiscalizu(ii:o de cmprêsas de estrada!! de fcrro1 

conccssiouârias de portos, companhias de seguro c vutrps 

Decreto ..• 
Lei. ...... . 
Decreto .. . 
D;::crcto .. . 

9.9/9 -- 12- 7-1888 
126-A- 21-ll-1892 

3.725 1- 8-1900 
14.417 16-10-1920 

Contribuições d<: Mdhória 

Constituiç:io Federal, art. 30 

Lei....... 854- 10-!0-1949 

Cota anual do Amazonas para amortização do cmprésatno qut lhe 
foi feito pela Uníão ' 

Decreto-lei 6.763- 3 8-1944 
Dec.r_cto--lci 9.59r- 16- 8~1946 

Cota di!!> ctnprêsas que di!;tribuem prêmios por sorteio 

Decreto-lei 7.930- 3· 9-1945, 

Cota de .arrendamento de estradas. de ferro de prvpriedaJe da· 
União 

Decreto .. , 15.152 2-12-1921 
Decreto-lei 6.698 - 17. 7-19-:14 
Dccieto ... 36.226 - 21- 9~1954 

C..ota do lmpôsto Sindical 

Decreto-lei 2.377 - 8- 7-1940 
Decreto~lcí 4.298- H- 5-1942 
Decreto ... 40.101 - 21-ll-1956 

Cot~ Eisa da Loteria Fcd~ral 

Dccn:to-lci 6. 259" - lQ ... 2-1944 
Decreto-lei 6.820 -H- 8-1911 
Lei....... 1.193 - 13-12-1951 

Cota sôbrc a percentagem percebida pelos ·portdrut de f;~ditóri(i• 

Decreto. .. 5 . 672 - 9- 3-1929 
Decreto ... 22.427- 1- 2-1933 
Decreto-lei I . 608 - 18- 9-1939 

"' Decreto-lei 8.527- 31-12-1945 
Decreto-lei 8.551 - i- 1-1916 

1 Custas Judiciais 

~}& Decreto ..• 
-~ Decreto ..• 

r';'!~" Decreto-le! 
i~ -Decrcto.Jet 

-::-;: Decreto-lei 
~ Decrcto:lci 

· ~ Lei.,,, ..• 

225- 30-11-189-1 
5.049 - 22-12-1939 
3.108 - 12- 3-1941-
3.719- 23-10-1911' 
8.527- 31-12-1915 
8.55-1 - 4- J-1946 
2.180 - 5- 2-195-1 

. o 
Dividendos da Companhia de Ektricidade de Manaus 

LcL ... ,., 1.654 - 28- 7~1952 
Lei. ...... 2.973- 26-l\-\956 
Decreto ... 41,245 - 1- -1-1957 

I 

Oivídcudo~ da Co!Jlpanhia Hidro-EJétrica do São fr<1ndsco 

Decreto .. . 
Decreto .. . 
Lei ...... . 
Decreto. , . 
Lei. ...... 
Lei ...•..• 
Lei ...••.• 
Lei ....•.• 
Ld .....•. 
DecretO ... 

8.031 - 3-10-1915 
19.706-- 3-10-1915 

962 - ~-12-1949 
27.723 - 23- 1-1950 
1.102 - 18- 5-1950 
1.129- li- 9-1951 
2.10·!- 13- l-1955 
2.890 - l-10-1956 
2.(}73- 26·ll-t%6 

-!1.067- 2S- 2-1957 

Dí'l.'idcndo~ d<\ Companhia l':adonal de Akalis 

Dccr.:>to-ld 5.68-J - 20- 7-19-H 
L~:i....... 1.491 - 12-12-19-Sl 
Decreto, .. 11.7ll6- 3-11-l'l52 
IJ<?ndo. 32.120 - 12- 3-105~ 
D-: ... r.:-tc-. ... 35.256 - 25- 3-1~54 
Ln ....... 2.973- 26-11-1956 

' 
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Dividendos da Companhia Nacional de Seguro Agrícola 

Lei....... 2.168 - 11- 1-195-1 , 
Decreto., • 35.370 - 12- 4-1954 
Decreto.,. 35.409 - 28- 4-1954 
Decreto ••• 35.582- 31- 5-1951 
Lei ......• 2.973- 26-li-1956 

Divid"'ndos da Companhia Sidcrárgica Nadonal 

Lel....... 1.380 - 7- 6-1951 
Decreto ... 33.233- 3- 7-1953 
Lei ....... 2.206- 5- 5-195-1 
Decreto . ., 35.708- 24- 6-195-1 
Lei ......• 2.973- 26-11-1956 

Dh'id"'ndos da CompanWa V ate do Rio Doce S. A. 

Decreto-lei 
Decreto-lei 
Lei .....• 
Decreto .. . 
Let. .... .. 

4.352- 1- 6-1942 
6.605 - 20- 6-1944 

247 - 17- 2-1948 
24.920- 7-.5-1948 
2.973 -. 26-11-1956 

Dividendos da F~brica Nadonal de Motores S. A .. _ 

Decreto-lei 8.699 - 16· í-1946 
Let ........ 2.973- 26-II-195ó 

Dividendos da Frigorificos Nacionais S. A. {FRINASAY 

Lei. .. .. .. . 2. 8:H - 28- 8-1956 
Lei ........ 2.973 - 26-11-1956 

,Pivide11dos da Petróleo BraSileiro S. A. (PETROBRASl 
Lei. .... ,.. 1.749 - 28-11-1952 
Lei ........ 2.004- 3-!0-1953 
Decreto .... 35.308- 2- 4-'1951 
Lei. ....... 2.973- 26-11-!956 
Lei. ....... 2.975 - 27-11-1956 

Dividendos da Rêde Ferroviária Fcdcral S A. 
Lei. ....... 2.975- 27-ll-1956 · 
Lei ........ 3.115 - 16- 3-1957 
Decreto .... 41.567 - 23- 5-1957, 
Decreto .... 42.380 - 30- 9-1957, 
Decreto .... 42.381 - 30- 9-1957, 1 
Decreto .... 42,636 - li-11-1957 J 
Decreto .... 45.041 - 10-12-1958 
Decreto ... 46.531 ~ 30- 7-1959 ' 
Decreto ... 47.603 - 7- 1-1960 

Dividendos do Banco do Brasil S. A. 
Llmeto... • I. 455 - 30-12-1905 

Dividendos do Banco de Crédito da Amazônia S.~ 

Decreto-lei 4.451 - 9- 7-1942 
Decreto-lei 5.185 - 12- l-1913. 
Decreto-lei 5.651 - 5- 7-1943 
Decreto-lei 5.814 - 11- 9-1943 
Decretorlei 9.720 - 3- 9-1946 
Lei. , . . . . • • 86 - 8- 9-1947 
Lei ........ 1.184- 30- 8-1950 

Dividendos do Banco do Nordeste do Brasil S. A. 
Lei .. .. ... l.M9 - '19- 7-19.52 
Decreto ... 33.613 - 24- 8-1953 
Decreto ... 33.641 - 21- 8-1953 
Dmeto ... 35.133 - 30- i-1954 

E 
E~olumentos Consulares 

Decreto-lei 1.330 - 7- 6-1939 
Decreto . • 4.219 - 7- 6--1939 
Decreto-lei 2 .006 - 8- 2-1940 
Decreto-lei 3.168 - 2- 4-1911 
Decreto . • 7.611 - 12- 8-1941 
Decreto-lei 5.099 - 16-12-1942 
Decreto • • 12.275 - 19- 4-1913 
Decreto-lei 5. 569 - l 0- 6-1943 
Decreto-lei 6. 165 - 2- 5-1941 
Decreto .. 17.815 - 16- 2-1945 
Decreto-lei 7.967- 18- 9-1945 
Decreto~Jei 8.853 - 24- l-1946 
Decreto-lei 9,101 - ·27- 3-f946 
Decreto .. 42.916- 30-12-1957. 
Decreto ... 45.400 - 6- 2-1959 
Decreto .. , 47.712 - 29- 1-1960 

\ 

Foro" e Laudêmio! (de terreno$ da. União); 

Decreto-lei 2.490- 1'6- R-1940 
S{_ Decreto-lei 3.438 - 17 ... 7-1941 
··j) Decreto-lei 3.964- 20-12-1941 
~~Decreto-lei 4.120-21-2-:942 

!;J; Decreto-lei 5.666- 15- 7-1943 
·.~ Decreto-lei 7.916- 30- b-1945 

Decreto-lei 9.760 - 5- 9-19'16 

Fundo de Garantia do Registro TorTen. ]· 

Decreto .. -'iSJ-B- 31- 5-1890 

H 

Heranças Jacentes 

Decreto-lei 
Decreto- !e i 

8.207-- 22-11-1945 
8.551 - 1- 1-1911) 

I 

lmpôsto de Consumo 

Decreto-lei 6.n5- li- 8-1944 
~- Decreto-lei 7.101 - 22- 3-!945 

Decreto-lei S. SJ8 - 2- 1-1946 
...... Decreto-lei 9.148-- 8- 4-1916 

Decreto-lei 9.17~- 15~ 4·19"!6 

l~ Decreto-lei 9.~16 - 12- ~-!916 
Lei. ...... -!94 - 26-11-!918 "4· Lei ....... I .718-- 28-11-1952 

~ Lei. ...... 2.2j9 -- 22- 6-!954 
Lei ....... 2.614-- 16-l!-1955 
Lei ....... 2.653 - 21-11-1955 
Decreto ... 3b.492 -- 31-12-1955 

' Lei. ...... 2.928 - 23-10-!956 .. , 
Lei ......• 2.973-- 26-1!-1956 " .~ Lei ....... 2.974- 26-1!-1956 1l> Lei. ...... 3.214- 14- 8-1957 

-~ Lei. ...... 3.520-- 30-12-1953 

·~ Decreto ... 45.422 - 12- ,2-!959 
··~ Lei ....... 3.642 - li-10-1959 

lmpôsto de Exportação (no3 T.initóriO!I/. 

Constituição Federal, arts. 16 e 19. 
. Decreto ... 22.4-13 - 8- 2-1933 

•::;; Decrcto~Iei 4.102 - 9~ 2-1942 
' Decreto-lei 5.839 - 21- 9-1913 

lmpôsto de Faróis 

Decreto-lei 5.406 - 11- -1-1913 

lmpôsto de Importação 

Decreto-lei 300 - 21- 2-1938 
.~ Lei ... ;... 3.244 - H- 8-1957, 

Decreto ... 42.820- 16-12-1957 ·.7 Decreto ... 43.713 L 15 .. 7-1958 
Decreto ... 44.378 - 26- 8-1958 

• Decreto ... 44.016- 28-11-1958 
Lei..,. .. , 3.642 - li-10-1959 
Lei.:..... 3.683 - 9-12-1959 

lmpôsto de Renda 

Decreto-lei 5. 814 - 23- 9-1943 
Decreto-lei 6.071 - 6-12-J9i3 
Decreto-lei 7.885 - 21- 8-1945 
Decreto-lei 9.330 - 10- 6-194~ 
Decretorlei 9.781 - 6- 9-1946 
Lei....... 151 - 25-11-1917; 
Lei....... 1.473 - 24-11-19511 
Lei....... 1.474 ~ 26-11-1951' 
Lei ••••••• 2.354-- 29-11-1954 
Let.. ... •• 2.862- 4- 9-1956 
Decreto ..• 39.995- 13- 9-1956 
Lei ..•••.• 2.973-- 26-ll-1956 
Lei....... 3.078 - 22-12-1956 
Decreto ... 40.702- 31-12-1956 
Lei ••••• :. 3.470-28-11-1958 
Lei....... 3.553- 27- 4-1959 
Decreto ... 43.373- 7-12-1959 
Decreto ..• 17.529 - 28-12-1959 
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Jmpôsto do Sêlo 

Decreto-lei 2. 527 - 23, 8-1910 
Decreto-lei i. 655 - 3- 9-1942 
Decreto-lei 4.785 ... 5-10-1942 
Decreto-lei 5. 808 - 3- 9- I 943 
Decreto-lei 6.659 - 5- 7-1944 

·Decreto-lei 6.755 - 31- 7-1911 
Decreto-lei 8.029- 2-10-1915 
Decreto-lei 9.409 - 27- 6-1946 
Decreto-lei 9.590- !6- ~-1946 
Lei. ...... 1.473- 2-i-11-1951 
Lei ....... 2.180- 5- 2-1951 
Lei ....... 2.916- 13-10-1956 
Lei ....... 2.930- 27-10-1956 
Lel ....... 3.519- 30 12-19S& 
Decreto,, 45.421 - 12- 2-1959 
Lei .•....• 3.736- 22- 3-1960 

, lmpôsto sôbre a Proprie_dade Territorial (no!. Terrítóriosl 

Constituiç5o Federal, arts. 16 e 19. 
Decre·to-lei 4.102 - 9- 2-1942 
Decrcto-Jej 5.812 - 13- 9-1943 
Decreto-I< i 5. 839 - 2 I- 9-1943 

lmp3rt0 sõhre â Transmissão de Propriedade «causa-mortis» (nos 
'1. errltórtos) 

Con;tituiçâo Federal, arts. 16 e 19 
Decretu--lei 1.071 - 24- 1-1939 
Circular nY 8- 24-4-1939, da Diretoria das U.e.õ.das Internas 
Decreto-lei ·2.224 - 23- 5-1910 

~ Decreto-lei 4.102 - 9- 2-1942 
Decreto-lei 5.812 - 13- 9-1943 
Decreto-lei 5.839 - 21- 9-1913 

lmpôsto sôhre a Transmissão de Propriedade lmobUiária «<nter­
vivos» (nos Territónos) 

Constitlticâo Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 1.071-24-1-1939 

r Circular oY l:S - 24-4-19-N,,da, Diretoria das Rendas Internas 
•
1
· Decreto-lei 4.102 - 9- 2-1912 

Decreto-lei 5.S12 - 13- Y-1943 
Decreto-lei 5.839 - 21- 9-1943 
Demto·lei 8. 629 - I 0- I !946 

lmpõsto Wbrc. Capitais empregados em Hipotecas 

Decreto. . • 21 . 949 12-10-1932 

' 
·lmpôsto sôbrc. Loteria• 

Decreto-lei 
Decrelo-Jei 
Lei ...... . 
Decreto .. . 
Decreto ..• 

6.259 - 10 ~-19'11 
ó.~20 - 24- 8-1914 
1.193 - B-12-1951 

38.5Ç3 - 1ó- 1-1956 
10.549 - 12-12-1956 

lmpôd:o aô!lt'e Operações a. Têrmo 

· LcL...... i .981 - 31-12-1925 
Decreto ..• 17.537 ......_ l0-11-lY26 
Decreto ... 20.!l6- 17-ó-!931 

; Jmpôsto rôlne P!êmios de SeQtJto 

Decreto .. , 15.589 - 29- 7.1922 
Decreto ... 19.957 - ó- 5-1931 

ln:.pôsto sôbrc. VaJcs para Brindes 

Lel ........ 4.440- 31-12-1921 
Decreto ... 15.524 - J4. ó-1922 
Lei ....... 4.984- 3t-12-1925 
Decreto-lei 7.930- 3- 9-1945 

lmpâsto sôbre V cndas e Consignações (nos T er1 itófloál: 

Constituição Federal, arts. 16 e 19 
1 l)ecreto ... 22.061 - ~-11·1932 
iLei ....... !87-15-i-193f 

I 
Decreto-lei 4.102 - 4- 2-1912 
De-crf'to·lei 5.812 - B- 9-1943 

i Üt"crt;"tf1-JC'i 5.839 - 11- Q.~'J43 
Decrc-:o-l('i 7. 549 - H- 5-1945 

lmpôsto Onico sôhre Energia Elétrica 

Lei .•..•.. 2.308-- 31- 8-1954 
Decreto ... 36.578 - 8-12-1954 
Decreto ... 40.007 - 20- 9-1956 
Lei ....... 2.914- 8-11-1956 
Decreto ... 41.019 - 26- 2-1957 
Decreto. , . 16.392 - 8- 7-1959 

Impostos ntt:ibuidos à União nos T erritõriot1 , 
Constituição Federal, arts. 16 e 19. 
Decreto ... 22.061 - 9-11-1932 
Decreto .. , 22.443 - 8- 2-1933 
Lei....... 187- 15- 1-1936 
Lei,...... 366-- 30-12-1936 
Decreto-lei 915 - 1-12-1938 
Decreto-lei I .071 - 24~ 1-1939 
Decreto-lei 2.224 - 23~ 5-1940 
Circular n9 8 - 24~ 4-1939, da OirE.toria das Rendas Internas 
Decreto-lei 4.102 - 9 .. 2~1942 
Decreto-lei 5.718- 3~ 8-1943 
Decreto-lcl 5.812 - 13- 9-1943 
Di-ereto-lei 5.839- 21- 9-1943 
Decreto-lei 6.269 - 14- 2-19H 
Decreto-lei 6.550 - 3t- 5~1944 
Decreto-lei 7.192 - 2j.J2-1944 
Decreto-lei 7. 549 - 14- 5-194:5 
Decreto-lei 7.916 - 30- 8-1945 
Decreto-lei 8.629 - !().. 1-1916 
Decreto-lei 9.450 - 12- 7-1946 
Le1 ....... 1.455-A- 11-10-1951 
,Lei ....... 2.307-30-8-1951 

Indenizações -rP 

~. Lel.... ... 317 - 21-10-193~ 

J 

Juros Bancárloe 

Decreto-lei 867 - 17-11-193& 
Decreto .. , 3.601 - 11- 1-1939 

L 

Laudê.mlos 

_!.. (v. Foro! e Laudémios) 

M 

Montepio Civil e Militar 

Decreto ..• 695 - .28- 8-1890 
Decreto ..• 942-A - 3J.JO.J~90 

Decreto ..• 2.~19 -- 23- 2-1~98 

Decreto .•• 22.411 -- 30- 1-1933 
Lei. .....• 436 -- 23- 5-193Z 
Decreto- lei !96 -- 22- 1-1938 
Decreto-lei 736.- 23- 9-1938· 
Decreto ..• 3.695'- 6- 2-1939 
Decreto-lei 2.961 - 20- 1-1911 
Decreto-lei 3.864 -- 24-11-1911 
Decreto-!ei. 6.280 - 17- 2-1941 
Decreto-lei 7.060-- 21-11-1941 
Decreto-lei 7.565-- 21- 5-1945 
Decreto-lei 7 .6!0- 5- ó-1945 
Decreto-lei 8.919- 26- 1-1946 
Decret~lei 9.595 - 16- 8-1946 
Decreto-lei 9.798 - 9- 9-1916 
Decreto-lei 9.830 - 11- 9-1946 

Lei .... ". 188 - 15-l 1-1948 

Lei .. "". 2.192- 6- 3-195j 
Lei .••.••• 2.31-1 - 3· 9-J95j 

Multas 

Decreto ... 4.536 - 28- 1-1921 
·n€"creto ... 15,783- 8-11-192.1 
Decreto ... 5.426- 7- 1-1923 
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LEGISLAÇAO DA RECEITA 

.. 
Participação na cota de previdência eobrada do pU.bUc:o ou 

consumidor para as instituiçõe:~: de previdência 

Decreto, •• 20.465 - 1-10-1931 
Decreto .• , 22.096- 16-ll-1932 
Decreto .• , 22.872- 2Y· 6-1933 
Decreto ... 22.992 - 26- 7 '1933 

'Decreto ... 21.077- 3· 1-1931 
Decreto ... 21.615- 8- 7-1931 
'LeL...... !59 - 30-12-1935 
Decreto.. • 890 - 9· 6-1936 
Decreto-lei I. 346 - 15- 6-1939 
Decreto-lei 3.832- 18-11-194:11 
Decreto-lei 8.712 - 19- 1-1946 
Decreto ... 22.367- 27-12-1946 
LeL ...... 2.250-30- 6"1954 

Participação (nos lucros) da Carte-ira de' Câmbio do BiUlco do 
Bra.n S. A. 

Decreto.,. 1.455 - 30-12-1905 
Decreto .. , 12.820 - 16-12,1957. 

Partkipação (nos lucros) da Carteira de Redescoofos do Banco 
du Brasil S. A. 

Lei, ....•• 449 - 14- 6-193< 

Participação {nos lucros) do Instituto de Resseguros do Brasil 1lij 

Decreto-lei 1.805- 27-11-1939 
Decreto-lei 6.964- '17-10-1944: 
Decreto-lei 9.735- 4- 9-1946 
Decreto .. ; 21.810- 4· 9-1946 
Lei ....... -2.168- 11-1-1951 
Decreto ..• 40.259 - 31-10-1956 

Prêmios de Depósitos Públicos 

LeJ,,, ••••I 

Instrução .• 
Decreto .•• 
Decreto ..• 
Decreto.,, 
Lei. ...... 

99 - 31-10-1835 
131 - 1-12-1M5 
498 - 22- 1-1847 

2.551 - 17- 3-1890 
2.846- 18- 3-1898 
3.979 - 31-12-1919 

Pro<'ufo!. df' Dep6sítos Abandonados (dinheiro e objetos de valor) 

Decreto .•• 
Lei. ...... 
Lei. ..•..• 

1.508- 17- 3-1837 
370- 4- 1-1937 

2.313 - 3- 9-1954 

Recurso! fornecidos pelo Banco Nadonà1 do Oest'ovolvimenfo Eco­
..Iômicu, na forma dus incisos lll e 1V do art. 25. da Ld 
n' 1.628, de 20-6-1952 

Lei....... 1.474 - 26-1.1-1951 
Let ......• 1.628- 20- 6-1952 

Renda da i\.gênda Nacional (!~cação de filmes o[iclatJ); 

Decreto ... 5.077- 29-12-1939 
Decreto~lel 4.064 - 29~ 1~194:2 
Decreto-lei 7.582- 25- 5-1945 
Decreto-lei 9.783 - 6- 9-1946 

Renda da Biblioteca Nacional 

Decreto-lei 6.732 - 24- 7-1944 
Decreto ... 16.167 - 21- 7-1911 
Decreto ... 20.478 - 24- 1-1946 

Renda da Casa da Moeda 

Decreto.,. 29.140 - 16- 1-1951 

Renda da Diretoria da Aeronáutica Civil 

Decreto ... 16.983 - 22-.7-1925 
Decreto ... 20.914 - 6- •1-1932 
Decreto-lei 9. 792 - 6- 9-1946 
Decreto .. , 42.2t6 - .3- 9-1957 
Decreto ... i2.315 - 20- 9-1957 

Renda da Divisão de ÂgUa, 
Decreto-Jei 
Decreto-lei 
Decreto .•• 
Portaria •.• 

982 - 23-12-1938 . 
1.498 - 9- 8-1939 
6.402- 28-10-1940 
1.30?-- 6-12-1951 

Rer.da da Di visão de Cata e Pesca .f 

Decreto-lei 794 - 19-10,.1938 
Decreto-lei 5.894- 20-10-1943 

Renda da Divisão d~ Defesa Sanitária Animal 
, Decreto ... 23.G79 - 8- 3-1931 
·;• Dmeto-lei 982 - 23-12-1938 

Renda W Divisão de Defesa Sanitária V tgetaf ; 

Decreto .... 23.979- 8- 3-1931 
Lei....... 199 - 23- 1-1936 
Decreto ... 2.500- 16~ 3-1938 
Decreto~lei 982 - 23-12~193& 
Decreto ... 4.438- 26, 7-1939 
Decre-to-lei 3. 265 .:~-. 12~ 5-194 J 
Decreto... 41.063 - 27- 2-1957 

Renda• da Divisão do P~mento da Produção A.nl~ 
Decreto .. , 23.979 - 8- 3-1934 
Decreto-lei 982 - 23-12-1938 

Renda da Divisão do Pomebto da Produção 1\{lneral 

Deado .. , 23.979 - 8- 3-183-1 
lJecrdo-Jci 300 - 24- 2-193-!i 
Decreto-lei 982- 23-12-1938 
Decreto ... 6."i,_- 28-10-1940 

Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal 

Decreto ..• 23.979- ~w 3~1934' 
Lei ...... , 199 - 23- 1-1936 
D•·creto-lei 982- 23-12-1438 
Decreto ... 4.43~- 26~ 7-1939 
Decreto-lei ·4.200- 2S- 3-1942 
Decreto ... 41.U63- 27- 2-1957 

~-'<>ndP da Escola Nacional de Agronomia 

Decreto ... 23.858 - 8- 2-1934 
Decre-to-Jei 6.349 - 17~ 3-I9H 

Renda da Escola Nacional de Veterinária 

Dt-creto ... 
Decreto-lei 
Decreto-lei 

23.858 -,8- 2-1934 
982 - 23-12-1938 

6.3·!9- 17- 3-1941 

Renda das Escolas À.g;ícola~ 

Decreto-lei 
. Decreto ..• 

Decreto .•• 
Decreto .•• 
ÜE"creto ..• 
Lei ......• 
Uecreto ... 

982 - 23 12-1938 
334 - 15- 3-1938 

5.739 - 2S- 5-1940 
14.253- 10-12-1943 
22_.506 - 22- 1-1'147 
1.923 - 28- 7-1953 

42.054- 19- 8-195;7 

Renda das Escolas Àgro· Técnicas 

Decreto .. ; 23.979 - 8- 3-19l4 
Decreto ... 14.253- 10-12-1911 
Decreto.,. 22.506 - 22- 1-1947 ' 

Renda das Escoras de lniciação AÇJriC'ola 

Demto ... 22.506 - 22- l-19i7. 

Renda das Escolas Técnicas Industrial 

hei....... 378- 13- 1-1937. 
Uecreto-Jei 4.127- 2S- 2-7942 
Decreto-lei 8. 590 .:- 8- 1-1946 

-~ Lei ....... 3.552- 16-2-1959 

Renda de Armazenagem 

Decreto.,, 24.324 - 1- 6-193-1 
Decreto ... 24.508- 29- 6-143-i 
Decreto ... 24.511 - 29- 6-193+ 
Decreto ... 24.599- 6- 7-193-t 
Decreto-lei 3.982- 30-12-1911 
Decreto-lei 5.369- 1- 4-1943 
Dccreto-IE'i 5.994- 16-11.1QH 
Decreto-lei 8.439 - 2':1:-12-1945 

' 

'· 
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J'(C'D.da CIC atracação e utilização dos portos 

Decreto. • • 24. 508 - 29- 6-1934 
Decreto .• , 21. 599 - 6- 7-1931 

, Lei. •.•.••. 3.108- 10- 3-1957. 

Rcada de capatazias 1 

Lei ....... 3.070-A - 31-12-1915· 
Decreto ... 2-1.508 - 29· 6-193i 

)
. Decreto ... 21.5t1- 29-6-1931 

Decreto ... 21.599 - 6• 7-1931 
,-
11coda dn Conservatório Nacional de C..anto Orfeônlcó 

Decreto-lei 1.993 - 26-ll-1912 

: Renda do Departamento de lnlprcnsa Nacional 

Decreto. .. 21. 500 - 29· 6-1934 
Decreto... 5.963 - 16· 7-1910 
Lei........ 592 - 23-12-1918 

.Renda do Departamento dos Cotteius e Tdégrafoa 

Lei....... -198 - 28-11-1918, 
Lei....... 1.882 - y. 6-1953 

:Lei ........ 2.7i5 - 12- 3-1956 
1 Portaria.. • 223 - H· 4-1956 · 
i Portaria.. • 787 - ] 6- 4-1956 
1 Portaria.... 788 - 16- 4-1956 
. Portaria... 79J - 17· i-1956 
' Portaria... 791 - 17 • 4- I 956 
Portaria... 7% - 18-- i-1956 

/ Portaria... 851 - 11-11-1957. _ 

. . 

, Renda do Departamento Federal de Segurança Pública 

Decreto ... 2i.531 - 2- 7-1931 
I Decre-to-lei 6.378 - 2H~ 3-1944 
· Decreoto--lei 7.013- 1-Jl-J9ii 
· Decreto-lei 8.806 ·- 24· 1-1946 J Decreto ... 20.483 - 24- 1-19i6 

' 

/ Decreto ... 37.008 - 8- 3-1955 

;Renda dt; Ocpzu1amc~to Nacional ~ obras l:ontr• •• SEca• :.~: 
\ Decreto ... 19.726 - 20· 2-1931 
I Lei....... 17S - '1- 1-1936 
1 Decreto-lei 8.486- 28-12·1945 
'Lei ......• 1.004-- 24-12-1949 

/ Lei ....... 3.276- 5-10-1957 
r· . 
1 Dcnda do Depósito Püblico do Distrito federal 

Lei....... 490 - 16-12-1897 
Uecreto. .• 2.818 - 23· 2-1898 
Decreto ... 23.303 -- 30-10-1933 

Rendu do Instituto d~ Biologia Animal 

Decreto ... 23.979- 8- 3-1934 
/ Decreto-lei 982 - 23-12-1938 

Renda do Instituto de Ecologia e E.-perimentaçlo A.gri~ 
'· Decreto-lei 9&2 - 23-12-1938 

'r Decreto-lei 6.155 - 30-12-19-13 

Renda do Instituto de Química AgricoiJ 

1 Decreto-lei 982 - 23-12-1938 
) Decreto-lei 6. !55 ...: '30c 12-1913 

Renda do lnstituto de Zootecnia 

I\> Decreto... 8.517 - 3- 1-1946 

._Renda rl'l i11stituto Nacional de Cinema Educatf.-

( 

Decreto-lei 
/ Decreto-lei 
1 Decreto .. . 
\Ui ...... . 
,'Lei. ..... . 

;I Decreto .. , 

4.064 - 29- 1-19-12 
8.536 - 2- 1-1946 

20.301 - 2- l-19i6 
773 - 29- 7-1949 
929-- 23-11-1919 

30.435 - 23- .1-1952 

l:l:c.nda do Instituto Nacional de Surdo~-MuOO. 

Decreto ... 9.198- 12-LZ-1911 
Lei. ... -.. 378 - 13.- 7-1937 
Decreto ... 38.738- 30- 1-1956 

Rmda do ldstHuto Nacional de Tecnologia 

Decreto-lei 77B- 8-10-1938 
Decreto ... 3.!3~- 8-10-193S 

RenC:a do Instituto Osvaldo Cruz 

i;, Decreto ... 20.043 - 27- 5-1931 
;\)!r, 'Lei ...... - 378 - 13- J-1937 
,~:.• Decreto-lei 3.171 - 2- -1-1911 

Rwda di"' Laboratório Central de: Contrôlc de Droau • Me.di~ 
mentos 

'· ... Lei ....... 2.187- 16- 2-1951 

Renda do Laboratório da Produção Mineral 

Decreto ... 
l.Jecreto·lej 

.... Decreto ... 

23.979 - S.. 3-1934 
982 - 23-12-1938 

6.102 - 28-10-1910 

Renda d( Laboratório Nadooal de Ànáliset 

Decreto ..• 
Lei ......• 
Decreto ..• 
Decreto ... 
Decreto ..• 

1.257-- 3- 2-lg93 
813 - 23-12-1901 

4.050 -- 13- 1-1920 
11.167 -- 3-12-1913 
11.168-- 3-12-1943 

Renda do Museu Histórico Nacional 

·. Decreto ... 24.735 - H- 7-1934 
;:;~ Lei. ..... - 378 -- 13- 1-1937. 
f~ Decreto-lei 2.1 H - 5- 4-1940 
il' Decreto ..• 36.518 -- 1-12-195-t 

R.:nda' do Museu lmperial 

i~ Decreto-lei 2.096- 29- 3-1940 
'f' Decreto... 5.471 - 5- -1-1910 

Renda do Pôrto ~e Laguna 

:·. Decreto ... 21.508- 29- 6-193-1 
:t. Decreto.·.. i'/. 511 - 29- 6- I 93-! 
: • Decreto... 8.818 - 21- 1-1916 

Reo&- d~ Põrto de Natal 

< Decreto ... 21.995 - 21-10-1932 
).< Decreto ... 21.508- 29- 6-1931 
i;;: Decreto ... U.511 -- 29- 6-1931 
~~ Decre.to ..• 24.599 - 6 .. 7·193i 

Renda do Serviço de 'In.formação }\gricola 

i~ Decreto-lei 2.091 -- 28- 3-1940 
:~ Decret~lei 6.25-4-- 9- 2-J'Mi 
:'f Decreto-le 9. 791 -- 6- 9-1946 :J Decreto .. , 35.031 - 19- 2-1954 

Renda do Serviço de Mctetorologia 

Decreto-lei 982 -- 23-12-1938 
-;:. Decreto-lei 5.995-- 17-11-1913 

Renda ·do Saviço do Patrimônio da llniicJ 

';. Decreto-lei 6.671 - 15- 9-19H 
lJ Decreto ... 22.1i8- 22-11-1946 

Rtutb Po Serviço Florestal 

~~ Decreto-lei 982 - 23-12-1938 
. .;_, Decreto... 4.139 -- 21- 7-1939 
.<J•' Decreto ... 20.360- 10- J-1916 

Renda dos Estabelecimentos de Ensino Ftdetolbalie 

:c, Decreto ... 19.652-- 11-"1-1931 
Decretõ-le! 8.827 -- 2i· 1-1946 

-~·· Lei....... J .254 - i-12-1950 
f Decreto ... -15.111- 26-12-195& 

Reudas Divusas ( neu~ Territórioal 

Constituição Federal, arts. 16 e H 
Decreto-lei 4.102- 9- 2-1942 
Decreto-lei 5.839 - 21- 9-1943 
Decreto-lei 9. 450 - 12- 7-1946 
Decreto-lei 9.858- 13- 9-1946 
Lei....... 2.740 -- 2- 3-19~. 

~endas Eventuais 

Decreto-lei 4.177 - 13- 3-1942 
Decreto-lei 6.562 -- 7- 6-1944 
Decreto"lei '7 .293 - 2- 2-1945 



• 'Quinta-feirà 24 DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seçíio li) Novembro de 1960 · 26·~1 · · 

' 

LI!GISLAÇ;\0 DA RECEITA 

s 
' 

SClo P..spt"dat parâ aposznt<1doda dos !!:.en·eutuário1 da Justiça 

Decreto-lei 3.164- 31- 3-f941 
Decre-to.,. 32.392 - 9- 3-1953 

Silo Pcriitendiido 

Decreto, .. 
Decreto ... 
Dccréto-lêi 
Deéreto-lei 
Lct .....•• 
Decreto,:. 

Sêlo Ptó-~auna 

21.797 
1.HI 
1.726 ·­
s .. ss~ 
3. 271 

15.121 

J 4- 7- J 93i 
&- 2-1937. 
1-l l-1939 
i- 1-1946 
2-10-1957 

12- 2-1959 

Decreto-lei 5.S94 - 20-J0-1943 
Decreto ... 45.4-21·- 12- 2-1959 

).,('i....... 2. H5 - De 19"13. 

r 
Tua dnematog:tãfica para edltwção popular 

Decreto-lei l. 949 - 30-12-1939 
Decreto-lei 2.511 - 29- 8-i940 
Decreto-lei 7.582 - 25 .. 5-1945 
o .. •mto ... 20.493 - 24- 1-1946 
Decreto-!ei 9.788 - 6- 9-1916 
De"eto ... 22.014 - 31-10-1946 

T au de Censura 

Decreto-lei 1.9-1.9 - 30-12-1939 
Decreto-lei 7.582 - 2;. 5-194.5 
Demte ... 20.193- 21- 1-19{6 

Ta:tu de dussiflctu;ão cmhcfdal ê: fbcflii.z"a~ão de exPortaçio de 
,.-rpdutO!" Uivcrsos 

Decreto-lei 334 - 15- 3-1938 
Dc~..rcto ... 5.119 - 29- 5-19-10 
D.·cre!o -Jei 2. 52? - 23- $-19-10 
Dccn·to ..• .!.\.165 - 5-11-1941 
Decrt'to ... 33.86C - 13- 3~1956 
Decreto, .. 42.43C 7--- H-10-1957 

Ta:ta de êlur.sificnç5o e avaliação de pcdr~~ prtdosal 

Decreto-lei 166 - 1- 6-1938 

Ta:~:" de classificação e avaliação de quartzo 

Deo•e!o-Je; 3.076 - 26- 2-1911 

Ta.t<l de DesinfecÇão 

Decreto .. , 
Decreto-lei 
Decreto-k·i 

24.54-1 3- 7-1934 
191 - 21- 1-l93B 

8.911 - 21- l-1916 

T<~xa d>! Despacho Ãdtmneiro 

LoL ...... 3.214 H- 8-1957 
Lei....... 3. 381 ~ 21' 4-1958 
Lei ....... 3.642 - H-lU-1959 

To1~ de e.tplurnção de energia ciétrica 

Decreto-lei 
Decreto-lei 

· Decreto-lei 
Lei ..... 

2.281 -- 5- 6-1910 
7.605 - 2- 6-19·15 
9.703 - 3- 9cl946 

625 -- 21- 2-1949. 

Taxa de CxpitrgO de embarcaçGes 

Decreto-lei 3_761 - 25-J0-194} 
Decreto-lei 1. 003 - 8- 1-1912 

Taxa de fiscalização de vinho~ e lkrivadoa 

Lei. ..... . 
Decreto-lei 
Dccreto-Jf'i 
Dec:reto-lei 
Decrt'to-lci 

. 549 - 20· 10-1937 
826 - 28-10-1938 

4.327 - 22- ~-1912 
1.695 - !6- ·9-1942 
6. !55 - 30-12-1913 

' 

.• 

Tau de lr\SJh'ção SanltJri.:l 

Ü~(rCt\J-kl ! 1-1938 

Üc;;:rcto .•• 14 ?Y5 - 31·12·1920 
Del: reto. . . 11. ')\)6 - 31 ~ 12-1920 
Decrclo-Jci 2.490- ló- 8-19;o 
De-cr<-to-Jci 3.438- 17- 7-194l 
Decreto-lei 5.666 - 15- 7-19-B 
De-c:rt-to-lcl 9.760- 5- 9-1946 

Tã:..a dt H~cupcrução Pccttária e f:omento RuràJ 

Lei ..... 1 .om - 24-12-1949 

Ta;t~ · dt registro das associações de· audlioi aiú.!uos r outnt! • 
gmli::açõcs de prcvidCnci~. social 

Dc-cn:to .. , 24. JS4 - 14-7 -193-1: 

Taxa de r~Jblro dos compradores autorizados, lapitl~rioa, labricSl!ôo 
t.:.s e ccincrti<~ntcs de jóias c Ob_r~s d.:: ouri\'el 

Decrrto-le-i 466 -- 1- 6-1938 

Ta.xa de r~9!stro e liccnd;~mcnto d'e instàlaçõcs. de btndidamcntii 
de nloud-;io e outras plantas têiteis 

[)meto ... 2·1.019 - 27. j-1934 

Taxa .de visita à! embarcações nus perto• 

Decreto-lei 3. 761 25-10~19-H 
Dccretõ-lei -4.003 - 8~ 1-1942 

Taxa fitu-sanitãria 

Decrcto-Je; 3.265- 12- 5-1941 
Decreto-lei 3. "126 - 16-- 7 ~ 19-tl 

Taxa Judiciária Fêdc-ral e da lustiçn lun;l do Distri!o Fe~ral 

Decreto Legislativo 225 - 30-1 l-189i 
Dweto ... 2.163- 9-11-1895 
Decreto... 539 - 19-12-lo9~ 
Dweto ... 3.312- 17- 6-1899 
Lei. ...... 3.644 - 3l-12-l91f 
Lei.. .... , 1. 230 - 31-12-1920 
Lei....... 1.625 - 31-12-1922 
Decre-to... 5.053 - 6-11-1926 
Decreto-lei 6 - f6~11~1937 
Deáote... 5.019 --'- 22-12-1939 
Decccto-lei 2. 035 - 27 • 2-1910 
Decreto-lei 8.527 - 31-12 ... 194:5 
Decre-to-lei 8. SS4 - 4- 1-19-46 

Taxa MilitUr 

Decreto-lei 1 . 1.87 - l· 4-1939 
Decrete ... 8.981 - 12. 3-1942 
Deácto ... 9.124 - 20- 5-1942 
Decreto-lei 9. 500 - 23- 7 ~ 19-16 

Ta:i:a sõbrc a produção dctiva. ifas mina1 

Decreto-lei 1.9S5- 29~ 1.-19-iO 
Decreto-1d 2. 266 - 3- 6-1910 
Decreto-lei 5. 2-17 - 12~ 2-1943 
Decrete-lei 6.603 - 19- 6-1911 
Dmeto-Je; 7.841 -- S- 8-1945 
Decreto-lei 9.419- 12- 7-1916 

·Decreto-lei 9.150- 12- 7-1946 

Tan ~ôhre o carvão nacionai entregut ao ~ercado 
Decreto-lei 2.667 - 3-10-1940 
Decreto-lei 3.837- 18-11·1911 
Doctóto-1ei 6.771- 7-. 8-l9H 

Taus sóhre prê-mios de· <:orridas de cavalo 

Lel ....... 2.820- 10· 7-1956 
Decreto ... 39.966- ll· 9-1956 
Decrete ... 11.561 - 22- 5-1957 
Decreto ... 42.~26- 10-10-1957 

Taxas, 56brc-tàxas, rendas oti contribúiçrid, de.. destin11das ait 
bndo especial criado pelo artigo 3~ cJ. Ui a~ 1.628.) de 
20-6-1952 

Lei....... 1.618 --20- 6-1952 

a Comi.~são de Finançaa. 

=-· 

/· 

I 
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O SR. rm:SIDENTE' . 

{continua a hora do e~pediente. 
'Tem a palavra o nobre Senador 

Lime. Teixetra, 

dos terrenas. Q:-tde vamos realizar de~ Tenho a impressão de que a valo- sam se dev-a enxc-tar os que a!i se es· 
senvolvimento rápido em Brasllia? rização exece.ssiva dos terrenos, o en- taüelec~r?.Ill, nos pritn.eiros trmpcs da 

Recordopme. quando defendíamos' a. carecimento d~ mão de obra e do ma... ns~ução de Brasília, contrib1linao. 

O SR~ LIMA TEIXEIRA:· 

m~;i[l.uça da capital, que a. Oposiçã::> terlal de construção é que têm oro·· com seu pioneii·ismo, pa1·n. o a\Jrlst-eci­
fazfa críticas quando ;:tfirmavamos q•1e vocado o deslnte":-êsse e, até mesmo, o;1 menta da. cidade nasceLlte. E.'tretan­
Brasília se~·ia auto-financiada. Acre- desencanto daqueles que pretendem to não me pa.re~e possível cc:1.tinuar 
dito mesmo que seja; continuo a sus- investir capitais em l3rasilia. 0 'Núcleo Bandeirante 1as co':1cliçôe:~ 

, (Não joi revisto pelo orador) - Se- tentar que a sua construção é auto- SeJ"'!a enrão o caso, 1nesmo nesta fase atua•·s, ccJ~l a falta. de hürie-lf! q:1e 
llhor P~·esJ'den· te, aproveito est" opor- t · d d f' 1 d ~ .. '"" fins:nciada, A NOVACAP porém não que cs amos VlVen o, e ma e go- escandaliza a -quantos rara ali se d':.-
wnidade, quando V. Ex~ me co:Icede tenha p ·essa; porque. dize•·-se que \ vérno; _da NOV~CAP procurar enca- ri.-. em a fim de fazer romprss:. N:lo 
a 1--alavt·a, para algumas considerações Bra;;íUa. e auto-fmancmda não quer rar se-1amente esse iato. h~ a meno1' organização e a e~pec.ula-

Tenho titlo ensejo de observar vã- t de touos nos e o do aoastecm1en o --e b 
s\}brc Brasüia. dtzer que venha a ocorrer de um ano\ Out:-o as.;;u~to c..~..~e prende. a a~enç!~ ça-o no comércio é suro.reendente .. A.s 

para ou ro. f: necessário que o seu _ _ ~ · - frágeis casas de maden·a. Q.U3 a n-
Tias coisas a .~orrigir em Brasilia. Uma ritMo de progresso e 0 ritmo de cons- ~~o fo:;sem ?S dms s_u!l-ennet:CU.diJ~ ~u~ garo a populat;ão, não ofe;ec~n-- .a me 4 

delr.s e o. t~~1ego, . _ truções C'--.~ntinue 0 mesmo. Será mo4 , Ja. te~_os, nao sabenamo"):; a que mvd nor segurança, e um mcendlO de 
.r:m. Bms!lta., "qua~q~uer c~~;adao, sei? tivo de desânimo e de de~interC~se se, I a~:nglT~am ~s. }}~·eços ctos. g·éneros d.e n"faiores propor<;ões pcderá oc "ls:'.m-.·3.1' 

c:n_teira de .n~vtorlS.:l, di.~.g€ camr- porventura, a mão de obra ~- 0 salá- p1m1eua n~ce~stdade, POls cada d.a a morte de muita ~ente. . . _ 
nhao, Assu;timos, . frequentemente, \rio mínimo hOje em Brasílla é tão que ~e i):\s;;a, ao iat.l!rmos qualqutr 0 pior, porém, s~·. !'res:vente. e 
q\mndo não sejam grandes desa.stres, a.lto. qtlanto 0 do ex-Di,,11.1•10' F~deral compra .venLcamos_ qne os preço.s es- - d p 1 .. · tá d N t que n5.o stntimos a .r.C::J.O o -c~·"'· 
~t atropela.nentos; aquêles que tendo !-o m'lteríal de cons~rÍ.v"o - ;lUito o maJOl"n os, ao emas aqm co~ Público ou seu intere:s.e no sentlda 
llft.bilitação para. dirigir estão S'..Ijeitos ! mais· caro do que o d~ ~{;alquet· uni.. nheclment-o da COFAP. nem se 11~ de solucionar êsses problema.<>. E114 
a ver seus carros danifics.dos. ~ dade Ddf;:-ativa. _ e 0 ~rzço dos ter- dela_ a_Igum re!_?rr-senta.nte. O preço e qnanto is"'o, a população da r.iia.de 

:Pediria a atenção das autoridades I renos fôrem além dos que vi oram no cCb!ano de J:lcor'!o com a pessoa e o v1· rmenta dla a dla E dE>de oue 
de Brasilia mOrmente do l'e-'vonsável Rio de Janeiro~ Qual o "Stí~ulo que aspecto do cidadao queff?Z ~ _comp .. ll. nL~o ;ea~oo-ita. de ac<tbar ~on'l. o Núc'eo 
pf!,O serviço dL tráfego para QU"' P'"O• . . t · . - Se entrarmos UU!na annacta e pe·· a ,, . • f •• 1;::; ,·d:" .· ,.- -t d r" ·d .. Jep .. ~~~etl a par~ r.q~le:es Q;-te para aqui dirmos qualquer .artigo, verifÍcarem:J,'\ BandPirante - sena um erro ne-
'1 e. ".u~.s s:Jam . oms a~: ~ J,rn _ ~ se dmgem no .rl?tmto de mstal?r suas qu~ não há ta'Jela de prr 05 • êle C•!S- _ nzm tão pouco de a.tastar os uye 
.a:sa.utclar, 1 esgmudar aqtele que na~ casas comerc1a1s e desenvclver se:.t t . d d ç · · \ 1. "e stfib~>lf'ceram para s"'\.1 cot~J.".''" 
quere .. l partir tão cêdo dês te mundo. ramo de nro-tcios ind•;striais? ara o que o odno o. e:.ta.belde.Clmer;~o a._I "h o €' e to~ é mister QUE' ~'1 Prêr,f· 

;H:i ou~ro po•lto que U1e tem C.3.U- O S A 't '. - . . on o emprega o qmZel pe tr. Na'> c. o -:1 -·". : • • • • d T .• ·-· do 
* • • "d r. n oJ.lO Baltar - Per1111te notei a tnenor açlo governar:1ental ] tura MtlnJclpal hre a. Clda f>: -'-- :n ... 

f;~a cerla C_?tranheza. Sr. Pre;-;I ~nte V. Ex?- um ap~rte? 1 ne -e art·c , _ · ' . at !:l'"ldf'no em oue se encont•·p. 
::- a eleva;ao exage-r~~a dos preços O SR. LI..Y!A TEIXEIRA _ Com ) Q::.uai~to â ~~Ft\P do Distrito Fed"-! 

1

Há r>lt 11111 '1. via rom o r.mr.e de Ave­
idos t:_:renos em _ _!3ra~l!Ia. H~ certo~ totio -o praz;e-r, . lfral. não exíste, não é conhecida. ~; ! n ida. c;en';rD ~. _ N2.o te~. c llç :-:!1Zpto, 
setore, ~!!'- que ehs sao \enctr?os por I o 'sr, ,A.nt~mo. Balt~r - Poderia No entanto, a poptilaçãc Cl"!O'Sce e i nãn Pã Co':1(>~coes de hi.;nen.~.- ~ 
preço rr-uls ele~ada q.ue r:..o Es~ado da pare:er, a pnmetra- vtsta, que vossa bastante. Já não são 'loucos os hab;- l C "lUsa. tri<>te:!a, sr. PrP.s<de 1l€', e. 
G"tlanaJara. Ha 1_oca1s en: QUE o ~e- 1 E:~ est~-se l"eferindo a assunto de re- tantes do Distrito :f~derai. mas fl Jao m~srno tempo re\'~1ta .. a f'lta d~ 
tro quadrado a.mge preço snpeno-r P~Icussao, a longo praro Na vçrdacte• COFAP 1gnora isso e manten-se a '.I- 1 ase;_t~têrcia. aos O'le all resldew_. 
~o-!:; de c!dades, como 0 Rio de Ja- ;o proble:ma que V. ~ trata com ser.te. ~·<;te p 0ntrQ asnecto nue- prN'Jc_;a; ~~r 
ndro. _ j tanta eficiéncia e um problema que 1 _ . . .

1 

o'.bat'{) hmbém pelas uut-crid<'de.$ de 
N5.o sei e não tenho mesmo ele-- \:;lfcta profundamente a. vida de Bra- cc:m re1açao ao serv1co mPdlco. Sr. Brf'lsi:ia. 

m~n~os pa:·a fazer uma observaçãv sília. no momento atual; é dos cha- Preslden~e. c_o-:rfesso a V. F..xa. q~e Se':ltimo<> d~nois de b.:do. rll.lf' R. p~i.~ 
máis. objetiva. A minha impressão 

1
mados problemas econômicos a curto ~~.por mf~1Ic1dade qttalque; c.Idadao 1 molra iniciativa da 1\fOVACl- P. de 

tcdavi~. é a de que a responsabilida- prazo. Um exemplo: certos preços 01 aco!»~tldp d~ um mal s~blto em manctar b~ts~ar têcnit~o~ pam nr0mo~ 
rle deve cor:·er por conta da sobretudo os de prestações de servi~ sua restdencta, !!cará _em sénas dif~- VE'" a rect:uet"acão lio ~JlCl br::o<;i}if>·1~~ 
NQVACAP i!lc:tmbida da. loc3.çiio e J'ços s~o altíssimos; po:le-se dize·, com ~uld~des.Par~ ~onsegwr um f_acu1ta~.J 4 cah1 rm po:tto morto; não .se fala-
,da ve:1da d~sses terreno;;. · tlbsoluta segurança, são êles c1evidos ~1?i~ 1 e I_ecor!_e1 Para .0 Hosp~~al Di~- mais no assunto. 

No setor Comercial, ~ntfio, cs nt'êços v.o fato de que os prestadores ele ser- ~a ' ~ao s .... l se sera socor~I 0Y. POlS . . n~ de 
1'ãl) astronômicos, impedindo, de cer- I viços daS Emprêsas pequenas ou de Z::ee Pd_l e~ e que ob ~:'-NPU na~ ctiSpõe scln hrido, pt eciSa, ralt;lf'~- .e. on .. 
(t-o .modo. aquêles que ua.ra a(J:Hi vêm tamanho médio. que poderiam, a esta c<>~r;e ~10~as ~rn l:l•anCias .. Ate _o pre- t·ec'lnAração: m~, osa· e~mc B··ac_ilia 
iCO!ll o Cetejo de i.lstalar as s·las ra- :<~.ltura, es~ar instaladas em_ Brasília ::~nbulânci~e~ o rss':?o!J\Dlrg.a vez _vl Un:!3 trat:dos nt:io es~ao m ~~he~tr"";Ü~ s'~ 
"'a~ co~""rciais e p·omovcr m:tis ràpi ;-3-Ulll"'nümd a 0cert d' . . ' t> · o o..;.·u• , por Isso nao e nao ~r em nu•smo r ~ - -
~ · - : ~ · . - ! · .... ..Ç>

0 • a. ~::;::.~? serv1çcs sei quantas existem em Bt:tsília. E 0 c0ntrato feito por h!,.; all{)S foi tf'-<>­
!damente. o pro~Je so desta cidade, e. conseQu_ntemente dimmm•jo o seu {'Stamos no Distrit F der 1, Q 1 . d" \'cni 05 \'o1tar?n Jnt" Di"" rito Fede··al . . - o e a . .ua quer em L<' O (J\t "-e oo:; R • c . · 

8~,.·., · ·.. dn • · ,. t : p~eço, "!Ilcontram-se Imp~dldos, pre- -cidadão acometido de mal súbito em nara o trabalho de melhoramento do 
-·L-. o c::t.-o "}: pe.gun ar f>e co~ 1 cts~m~nte pelas razôes que Vvssa Ex-~.eua. casa, se a tamilia quizer toma.r solo. 

~~s~ ,atttu~e ~st!'Hl a NOVAÇ,..~J? car ~velencta ~ponta; _Os preços excessivos quntquet provid€ncia. não s~i se en- Estn<> co"1sijcracões eti a"' fa~o. f;o­
l ~ d!j~,~ f}~~~ e,.c-fjod ou P0~:1 ; Ihta~~o ( to_rMtm ~mpratlcavel a instalação no contrará uma ambulância p::u·a socar· Dhor p1·esidentt. ~à guisa dE' f'Sé1. rrn·• 
o .~s~.wo \tm ... n ° o come.c.o. Cte1o! :?1'UO Piloto,_ de determinadas ativi· 1 re~ o ?oente.. ,.;rnento: elltretanto. tr'"ltfl-se -ir ~con. 
que nto. Estaria. facilitrmdo. promo- : ilades, pelo Simples fato, de se verem 1 B' es.a a sitt\ação que viyemos no h:ocimento à vist'1 de todos O". gona­
vendo ou passibilit-:mdo me'A. número o~rig?dQS a p:tg::tr de quao·o a cinco .

1
· mon;ento. . {:~res. e no"-"O dever é oU\r.•,w 'õ>t)\y,·~ 

de 1cesas comerciais. e a, fi~ção dos 1ntlhoes de 1:1 uze1ros por 40 ou 50 me- Ha _um outr? a<>pecto de Brasília, q:.~e fle P. ao mrsmn tempo, pedir provi-
nu,; para ?.qui se dirigem cem o in- 1 t-rcs quadr::td?s.. tambem deseJaV.'t traz--:or ao conheci- dê..,'JÍ;'IS n re<:neito. . 
tui~o de d~""envoJver o seu 1·amo de Tenho ~otlcHt. por exe:nplo. de que menta '!o:. Se!le.dp. É mais uma de 0 Sr. caiCTdo d,.. castro -· rerm:te 
con)ércio, se, porventnra, . os pl'êços 1-m gra:n. e atmazcm. tipo. Dep~rt<'t- suas àe-fiCJencms. . V. E"~ um rn-1rt"'" 
dos. terrenos, que estão sendo locados, ~tl.ent stor~s. s~a~·s ou ~~ppm, nao "e Entretanto, Sr. Prf.stdente, sinto 0 RR. LIMA TEIXEIRA 
nãrt: fôssem tão elevados. wstalou amda em Brastha pcrQue lhe rme escac; falhas poden1 ser fl,.cihnen- pr~.2e•·. 

com 

O Sr. Joaquim Parente - Permite foi totD.lmente impossível enq•.1adra:: te corrigidas. Nãç> vejo, mesmo, difi• 
V. ~~:ta um aoart~? nos seus, programas a aquisiçio do culdade par::t sana-las, T<;memos, p3r O Sr. Caiado de Castro F)1~1 ~ 

O SR. I IMA TE1XEIRA - Cem i t_!rreno . .f: um erro imperdoável, que e}:em~lo, o prob~ema· da poeira, oS "m OI1Vir o discurso df' V· E:;ll> Do:·que 
tod(l o pra.-;;er. . I'. Exa. e.st{!, salientando multo bem, qne Vtven: .no Rio de Janeirc comu- tr.mb!'>rn aqui no senado. llá ~r:-s 1W:'-

O Sr. Joaquim Parente - O nobre a.1Uêle da NOVACAp vende1· terrenos mente nao compreendem como se Siõ'S, tr"õ..tf!\ do nesmo a.s~unto Pr~· 
S~nildnr trata de ~ss•mto quo merece r;. preço de especulação, quando a pu-

1
/?0de Sll'JOrtar Brasília no verão, ist-O .c~nciPi na Cidaje Livre dE't~r'lli:lad':" 

o a~olhimf'là-to do Sena-do. Tenho ve- p(llação de Bra.silia necessit-a-que êsses e, na épo:a da seca. Seria, porém, fato aue me dizia resneito dire~amel'1 .. 
l"ifiQ:Jdo os prê-:;os dos terrenos em serviços se organizem o mais depr.-ssa muito simples resolver a. questão, bas~ tf': recorri !'i.<; ::lutoridado:>~ par'l. ~011 "'" 
Brat;ília: e uma das coisas- que me possível, a fim de que, mediant-= con· tando para is"o construir jardins cortl citar providências quE'. no p·ltanto. 
vem causando estranheza é nf..o haver CDI'l'êncja caiam os preços a co!ldições inif{ação, sobretudo nas &l'enidas de n1o fornm tomadas, a !1áo ser r"/:1 nar­
opottunidade para os menos favore~ razoá"to·eis. CongTatulo-me com o dis- mcuor mcvime!"lto e em frente a:1s te do i:ut:tre Dirf'tor na. NnV" r, '\P, 
Cl.d~ N'o o h" o m B a ti· n '"'' o d V E "d'f' ·o d t • d ""'"'""""'"'t"'nte d" "Sn'lfi<) Demr~n_'l~i:r"l. - "~'· - c n .... c e. r s Ia ::!-- s e . xa. \L- 1101 s e a?ar amen .. os, or_ e, não .... -.-o~""' ... 
nhutn bairro, nenhuma área em que o SR. LIMA TEIXEIRA - :.-ruito raro. estão amontoadcs restos de ma-- N"acif"nai. ouo:> me ater>rleu co'11 tõda. 
.sej3.1 possível a um operário pensar na c brigado ao nobre Senador Ant-onio teriais de construção. -rPntilPn. AP"~<~.r de thia a b<:""l vJ):l­
r:m~trução d:l sua casa própria. Os ],!.altar que vem com s2u depoimento Até agora, porém, nem ao menos tadf' dP S. Ex~. até ng;ora.. n"nhl•m 
!ote$ de teyrcno atíngiram a tal prê~ confirmar aquilo que estou sustentan- as esplaDadas de aces·o aos p:·édios l'eS'lltBrlo NJ'1c··eto ocor"?ll. AP .... _z-me 
co ct,ue me parece às vêzes, que o f;eü do desta tribunn.. Por outro Jado, ..• residenciais foram p!"3paracta.s. AO O'IVir V. Evn porque. dP.e;te r·.o'~n .. me 
custp é superior ao da comtrucão. Há outro fato, Sr. Presidente, que co:ltrârio, nes:oes locais se 9-cumula conven~o de q•·e n'la ss~isht- ··nPo 
Isso nãb ocorre no Estado da Gua ... traB"o. ao conh,eci;,net:-t~ .d.o _Senado, ·

1
tóda sorte de entulho, sr~u que haja. '\O rPz\amar ra trib"tm~ df'l s~,?:lo sO~ 

nabara., onde ainda encontramos. em t~mbem com re-.açao a mwwtn·a va> 
1 
da parte dos respons:lveis, qualquer h•·e tais f'('O'l.tec;"'.tento<;. V· Fx"" hm­

vári(>s bairros terrenos. em condições tlcular_. . ~ lnterêsse pelo bem estm~ dos que resi.. hé"l se •·eteriu 20 'D"tblemA. r'o abaF ... 
11erfeitamente ncessiveis ao operário. . ~o l~ÍCIO das constrl:lç_oe~ rle Bra- dem nos edifícios corl<>truídos peloS tP"imPnto. Corri t-orl" 0 JWa"il "'· n-:. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - 1!: ver.. stha, so mesmo pela lrtlC1at1va. gover- Institutos d<> Previdência seria as- f''<>veEndia. nt1<; confin::; do n'lf<;, l'f'J 

âaü'é. na_me!lt~l po~e~iam ser construídos os sim, muito Õportuno qlle .~e cha~asse ~"'"bíamos mo.ntei.--.a dP Gchis. Pi,..,~ d., 
o sr. Joaquim Parente - ~ um~ principais pred_ws ~os Poderes ~úbJi .. a atenção de quem" de direito para 'R'o f! c~~al?o. E assim foi e1u q,!ém 

:provi~dência que se impõe às autori~ cos; os, ~o ~egislatlvo, d.o EXecutryo e essas irregularidades. \ "'(\ Pat-3, Manaus, RecifP e relr r_t 
da.de~s, no sentido de 4ue se proPor-- d? JUdlCláno, bem como as aven!das, outro sêrio prcbleina com que nos 2.fo~:1. Com g-rande s111·prêsa ~·e'o f!l_Je 
cione à classe operária, 0portunidad.~ or~edecendo ao Plano P1loto. Mas e nc..- defrontamos é 0 do abastecimento do~-~ ('IJnsn.ne em Brasí1'f4. mante!<r" P""O-
para. que possa Construir a sua pró .. c~ss_ãrio Que agora se p~rm!ht à in!• mercado de Brasbia. vinr:ia da !'<traiba. N<ío deix?-. rl<> s~-r 
pria moradia. c1abva particular a construqa.o de ed·... 1 um'l surnrêsn · a<rr,"ld~vPl porr' 1,n:o 

o SR. L!M:A TEIXEIRA -.:. Per• ti.::ios pAra Ú:oradia, de casas' comrr- São Paulo, como é n:1.tur3l, em vis- 1 VPrifi:-amo~ oue g, Paraiba - rida~~ 
fE-ito:. Receto 0 aparte do nobr(' co- e-iais. Notamos, porém, que essa inic~a.. t~ de suas excepciona:s condições de· cio Ú'ls.c;o líder Senaãor J~rP.:f'.J"Ii~·n d~ 
JP.ga co111 tcdo 0 aprêço. Realme-nte, tiva part.icu!lr é diminuta, desenvolvimento come:·cial e indus- f<li<>·n";ire'!io. e t~•JP. f'U co:-ü,~ro b'ls-
represenh 0 pE>nsamento unQ.nim~ dos Temos vi'S~.o. {lU".l<;:''i! s€:m-pre. constru.. tri.al, tem sido o grande ab 1stecedor t<1.nte - nrogredi'l muito ocis M en 4 

qw• 1eaui vive:n. çõe;; levada.<; a efeito p2la ação" go-ver- da N"ova Capital. Crr~o mesmo que vla :manteijl2. nara ::l· Canital êr, naf~ . 
. H~ outra c:rcu11st~ncla, sr. Presi- ;namental, ma<:. ainda n~o descoJrim.Js Goiás n::o pode cont:?ehr com o gran- No entanto. Pil'e<> do R 11"1 f! r:.,~:al!'il) 

ôe:1L~. o ,.., .. 2,."'1 c'!::t ~=.:L:truç!!o é. c1e ... cons:trurõis de edifícios de aontamen-lde Estado, nesse :partic:ulm·. n>·P~ic~mentc d'"ntrn ci0 terrif-'·"h <''"' 
.,-adry. ern B,·asi'ia. 8'3 0 se1, preço ~ tos 1eva.C.as a, efeito pela. intcfa.tí\'a ua::- ~ Por úHimo, temes or:; problemas drt Golá<;, F: ao lado de Minas n~o no~ 
ele\'"q.do P s:e plPYr:1m: do ~ ~nno.s ticnt:;~.r, Cidade Liv:-e, Niío :;hu C::Js Que oen- iornL..c~u w~oJ.eígs ... 



Quinta-feira 24 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1:) Novembro de 1960 2692: , -
· O SR. LIMA TEIXEIRA - Aproxi- (Coon:ssão do Vale do S. Francisco) Tnclua·-se: Parecer h. 498, de 1960 

( madamente a. trezentos e vinte quHO· tendo Parecer n° 48'7, de 19eO, da Co- 1) Despesa com a espedalizaçã_rJ e 
metrts. IQissão de Finanças, favorável ao pro· a.pel'feiçoamento dos servidores do.qua- Da Comissão de Finanças, oje .. 

o Sr. Caiado de Castro - ... quan.. jéto e às emendas ns. 1 a 89 e dí'- dro da cecretaria. no exterior - Cl'$ recendo a redação final ttcr:r 
do remos a de Goiâs, o centro abas- pende!ldo de pronunciamento da mes- 2.QOO~.ooo,no. } emendas do senado ao Projete• 
tecedor do Brasil inteiro. Estamos ma comissão sôbre a emenda n9 90. Nt:' 

2 
(CF) de Lei da câmara n'~ 87, de lfJC{! 

consur.ündo queijo de São Paulo e do Esti encerrada a sessão. (n? 1.880-B, O:·e :960, na Cámllnt: 
Rio de Janeiro . .1!: interessante 0 que Levanta~se a ~essio às 21 horas 1.0.00 _ custeio dos Deputados.) que estima a ;í:e·· 
V. Ex·~ estã. descrevendo porque real- e 35 minutcs, j l.O.CO- Encargos Diversos ceita e fixa a Despesa da Uniàt:l 
m __ e_nte_. estamas lutando_ com sérias 

1 
. , 1.6.1.4 - ExpoSlções, Congte3so! t para O- exercício Jinanceiru de 

f ·• ê t 1!}61 - Anexo 4 - Poder Ete--
1 m lc:Jrlaues a . sse respeJ o. I ATA DA 15"9• SESSA"O nA 2~ ConferenciaS cutivo - Subanexo 4.05 - liU• , -u 1) Grupo Brasileiro da Uníão !r.~ 

o_ SR. PRESIDENT. E o ' SESSA"O LEGISLATIV-A, DA terparlamentar. perintendência do Desenvo,:vi· 
d' mento do Nordeste. IFa.undo soar os tnnpanos\ -Co- 4• LEGISLATURA EM 23 Onde se tz: 

mumc•.• ao nobre o;·ador_qu,, de _acor- DE NOVEMBRO DE' 1960 -Cr$ 15.380.550,00 Rejator: Senador Al'y Vianna. 
do. CO..'lt o Regimento. dtspoe de a.pe- Diga-se: A Comissão de Finanças aprese.nf:L 
nas iluis minutos para terminar seu - 18.000.000,00 (f1 13 , anexas) a Redação Final ::!.ai 
dü:cur~o. EXTRAORDINÁRIA 3) Pâr4t a Conferência Interpa.:!a- emendas do senado ao Projeto de l.e~· 

O BH. LIMA TEIXEIRA - Con-· mentnr Pró-Govêrno Mundial da Câmara .fl9 87, de 196Q, que estiln:11 
cluirei, Sr. Presidente. Agradeço o PRESID:f:NCIA DO SENHOR Onde se di7: a Receita e nxa a Despesa da Uniã!J 
aparte do nobre Senador Caiado de FILINTO ·Mtl~LEE - 1.500.000,00 panl 0 exercicio fjna.ncelro de 1!161,. 
Castro. Espero que não só a Novacap, Diga-se: Anexo 4 - Poder Executivo - SJb• 
como :.'\mbf:m as autoridades de Brv- As 22 horas acham-se presentes os - tr$ 2.000.000.CO anexo· 4.05 _ superintendência Q(): 
sília, c~.tudarão com seriedade os ~1·o- Sr.s senadores . Senado Federal, em àe novem~ DesenvoJvjmentó do Nordeste. 
blemas aqui expostos, que são do r: •· Mourão Vieu a, Cunha Mello, Vwal- i bro de 1960. Sala das comlssões, 23 de noVE·m·· 
nhecim·~nto público e que precisnm do Lima, Paulo Fender, zachanas de I bro· de 1960. _ Menezes Plmemer~; 
re.alinP.t•te, de solução mgente. ~ Assumpção, Lobão da ,"'dveira, Sebas·. J Presidente "ad hoc" .. _ Ary Vianna,, 

Era o que tinha. a dizer, Sr. P!'c· tião Archer, Eugênio Barr'lS, Mendon-, Parecer n. 497, de 1960 Relator. - Fausto Cabral, Da·r.íe: 
.sidemr_. (Muito bem: m'u.ito bem). ça Clark, Mathias Olympio, Joaqui1~ Krieger, Nélson Macutan. - J~1 ge 

O SI~. PRESilJENTE: Parente~ FC!us_to Cabr_al, Mene:~~s Pt~ Da Comissão de Finanças, ofe· Maynard - Caiado de Castro . . · --
mentel, Sergzo M~rm1z.t., Regmatdo ; r~cendo a redação final das Jrineu Bornhau'>en. --: Franc.:scc. 

Pas::.a-se à Ordem do Dia. Fernandes, Dix-Hwt RO">adc, Arge· · emendas do senado ao Projetoj Gallotti. - Mem. de Sa. · 
. , _ . . . miro de Figueitedo, João Arruda, Ruy d · d • o B7 d 1960 

VtsC<tSS<f_O 'knlC~ do PrOJeto d~ i carneiro, Ja.rbas Maranhão, Antonio e LeL a camara n. , e N<J 1 

. · - · · Ba.ztar, Silvestre Péri.]]es, Lourival dos Deputacfos) que estima a Re.. 3.0.00 - Desenvolvlmento Econõ-
Le1 da Camara nu 8'7 de 1960 wu I {nll- 1. 881-B, de 1960, na Câmara I . 
1 HO, ele 196Q, na Camara). que I!S· r 1 ..: . u nard -ieribaldo Vi-
t:.ma a Receita e fixa a Despe.su F.on es. ~-o: ge li'l~Y, • 1. . ira celta e fixa a Despesà da União m:co e Social. 
da União para o exercício de HHil. em:~ •. Omr!w Tetxe ra, L_zma Texxe ' para o exercicio financeiro de 3.1,1)() - serviços era Re'gime Es .. 
na part referente ao Anexo n° 4 Attllw VlVa?qua. ATJI vwnna,. Jejfer· 1951 -·Anexo 4 - Poder Exe· pecial de Fin:mciamei}to. 
cPf'der ~xecutivo) ~ Subanexo n" son. de Ag~ta;, Pm~lo Fernanaes. Ar· cutivo - Subanexo 4.17 - Mi- 3.1.21- D~senvolv1mento do Nor-• 

4 05 (Comissão do vale do Siio lindo Rodngues .. Mcrncel C~uto, Caia- nü;lério da Justiça e Negóeios deste (Lei n9 3.692 de 15 de dezem!]rc,. 
1-'ranciscol tendo Parecer n9 487 do de Castro, Gtlberto Mo,rmn.o, Afon- Interiores, de 1959l. 
t1e !.960, da Comissão de Finan-' so Arinos, Nogueira 1a Gama, Mtlton _.....- 1 _Para execução do Plano Direi;or. 
ças favorável ao projeto e as Campos, Moura Andrade, Costa ;r'e- Relator: senhor Menezes Pimen- Inclua-se: 
emendas ns. 1 a 89 retra, CQimbm Bueno, Taciano de tel, Para atnder às despesas com as tn·-

, l'.fello. João vmas{JÔQS, Filinto Mül· I denhacões decorrentes dos cta·::-o:; 
Em tii:c;cussão n projeto com as emen- 1 ler, Fernando Corrêa, Alô Guimarães, A Comissão de Finanyas 3:presenta cau~ados pelo extravansamento elas 

d<ts: c Pausa). . INelsr..n Mac1clan. Frn..nci.<~co Gallottl, (fl.:;. anexas) a Redac,ao Ftt?-al das águas cio Açude Orós _ crs ·······~ 
Sobre a. mesa emenda que va1 .ier Saulo Ramos, Trincu Bomho'"~"11. na- en~fl~clas .?o Senado ao ProJeto d~ 
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lida pew Sr. 19 Secretário. nie! Krip 7 er, Mcm de Sá, Gui!1\~Mon- Lr>t da cam~ra n\1 87. de 1960. que i ' · 

E;' ilda e ap:liada a seg-uint.t- dim. (5::01 estima a Receita e fixa a DespP.sa N9 2 
O SR. PREStDENTF.: d;.\. Uni8o pua (! exercício fina!JC~iro :1.0.0.0 - Desenvolvimento Eco::1ô .. 

:ru:ME..'N"DA N9 90 de 1961, Anexo 4 - _P~de~- Executivo, mico e Social. 
rsuo-:EM:ENDA À Elit:NoA r-;9 17) A listrt d,. pre:;ença nctts:1 o comna- ~ubanexo !:1.7 - Mt~Is!éuo da Jus-~ 3.1.00 _serviços em Regime E:c-:9e .• 

Ao P.ojeto de Lei d<t Cârr.ara no ~7. recrrnebto de 53 Sts. Senadores. Ha· tlça ,e NeoOCIOS _In_tenOies. clal de FinanciamEnto. . 
de HYD - Suba.i:lexo 4.00- Conus· tvef'do m.mero lc~al, dedr~ro a.Ocrta .. Sa.a das Comtssoes. 22 de _novem· I 3.1.21- Desenvolvimento do Nor. 
são do Vale do São Fi:anc~co. I sessão. Vai .ser lida a &ta. b~.0 _de .. I 9f?,. - il~;mezes ,.Pcm~nte_!:,deste <Lei n9 3.692, de 15 de dezemb:o 

Oade se lê. tP.estden.,e ad hoc e P..lat01. ~tde 1959,, lo 

1) - Sist-ema e1étrico do l?andei-cCl, O Sr. 39 SeCJ·etário, ser!:indo dP- , Fau~to Ca~rol. - 11re~ de Sá. - Acrescente-se: 
instalações, ope~·açãa e ·manutenção. 2°. procede à leitura d!( ata dn ! Damr.l KneQ[]r. -:- Nelson ·'~aculan. Despesas de qualquer natureza CGi:<L 
etc. sessáC' anterior, que é sem debate i C forge Mf1~~w1d·B;:111 a~s~·:do de g, fixação de a~~ricltltores norde~tinos 

'Lei:.~-se: _ aprot:ada. I ;,.~;1;~;$c-a:~of:t. 1 
t ' nos vales do. ~~arinl e do /Gurg.L\I~i&.. 

1) - Sistema elétrico do Pan::leirn o Sr. 19 Secretário JP. 0 se-
0 

e_ nos vales um_tdo~s do Nordeste, _u:.c~tl 
instala-C'ries, operação e manutenç~o d~ guinte I EMENDAS DE N~ 1 A 3 ::~ 3 A QUE sive desapropnaçao de terras, mtclo 
usjna-. Lnh~·s de t.mn~nüssão no m1. • SE REFEREM 0 PARECER e ,c~nclm.ao de obras, estudos, em C·Jn.~ 
nic_íp~o de Januárin, inclusive para as EXPEDIENTE NQ 497 DE 196() vemo com a Su~ene e o D._N.O C.S. 
ioca'liClades de Cônego 'M::uinho, Levi· Parecer n. 496 de 1660 . os E-stados e enhdades parttculaleS-
nó~Jlis. Sbcar'lmbJ, Mafjas C!l.rclo-.CI (Serão publicados em suplemento) Cr$ l.OOO.OOO.QOO,OO. 

e W<tr.e:t. roo E''5tad.o de Minas Gera:s Da Comissão de Finanças, o!#· N9 3 
- Cr$ 50.COO.OOO,OO. recendo a redação final das em~~- Substitua se a discl·iminação pela seguinte: 

Justijicac:ão da.I do Senado ao Projeto de l.c• Despesas Ordinárias 
da Câmara n° 87, de 1960 (n° , .• 1.0'.CO- Custeio A subemcnda ora apresentada visa 

s:mar evidente êrro dactilográfiro. 
Sala das SessóP.s, em 2.1 de novem­

bro de 1000, .. - Milton campos 

0 SI:. PRESII>E~TE: 

Em discussão o projeto com !15 
emen:.las, ttgora em número de 90. 

Não havznclo quem faça. uso da pa­
lavra. ( ncerro a. discusf-ão. 

O o:·..>jeto ·volta à Comissão de Pi· 
nanqa.". p?-.ra que êste órgão se pro­
ntm"it- s01He a emenda apresentac'1, 

F,'.sg'. ia da a. matéria. d3- ord?~n <lo 
dia, 

Antts df' encerrar os trabalhos. ecm­
'1to'co os 8rs. Senadores para outra 
ses.sãv. às 22 horas, com a se:;uinte 

ORDEM DO DIA 

. Sess::'"o de 2-1 de novembro de 19CO 
Quarta-feira 

{ S:xtra 'Jrdinária· às 22 horas) 
1 ·-· Votação em díscussão tini~:\ 

do- P·oieto de Lei d~i Càmant n° 87. 
de 19 O 'n·) 1.8&0, de 19f0, da Càrnan) 
que 1 • tima. a Receita c fixa a D, ""· 
pe!-:a da União para o exercício d~· 
195]. •1a parte refarente ao Anexo n'' 
4 lPoder Executivo) Subane::o n9 4.06 

1.88ü·B, de 1960, na Câmara dos 1.6.00- Emcargos Diversos 
Deputados_ que estima a Receita L6.!.ll- órgãos em egime Espe-
e fixa a Despes~ da União para o 
e:rercício finance_iro de 19ül -
A t1e:::o 2 - Poder Le_oislatho -
Subanexo 2.01 - Càrnara dos 
Deputados. 

(Relator: Senador Ary Vianna 

A Comissão de Finanças apresenta 
(fls. anexas) -a Redação Final das 
emendas do Senado ao Projeto de Lei 
dn.. Câmara no 37, de 1~60, que esti!Ila 
a Receita e fixa a Despesa da Un:ão 
para. o exercírio financeiro de 19õt, 
Anexo 2 - Porter Legislnti"o - S!Ib:-t­
nexo 2.01 - Cãmr.ra dos Deputado.:s .. 

Sala ~as Comis-sões. em 23 de n.:t­
vembro de 19€0. - Mene.~e.~ Pimentel, 
Pre:üdente aã hoc - An/ Vianna, 'Re· 
!ator ~ Fausto Cnhral - _.Ve]sfln Ma­
culan - Danie( J{rlcçer- J.?rge May· 
nard - Caiado rlc Castro - lrine!' 
8M;;hOilSPn Fraucisco Ga!lottt -
Mem de S:í, 

N9 1 

1.0 on - Custelo 
1.6.('0- EPcan~os Diversos 
1.6.13 - Srlf'dw. apeyfeicoamen­

to e csp?cialização do pessoal· 

cial - Para atender à execução 
da Lei n? 3.692, de 15 de dezem­
bro de 1959. 

1 + Prssoal . . . . . . . ................. , .• 
2 - Material . . . , . , .. , , ............. , _ .. 
:J - Scrviç9s de terceiros e encargos di-

,_ 

versos . . . . . . .. ...... , ........... , .• 

Total da Consignarão 1.6.00 .a 

Total da Verba ...............• 

2.0.00- Tran~fertncü:.s 
2.6.CO- TransferêncinfDivers[lS 
2. 6. 01 - Previdência Social 

Tota~ da Consigm:.ção 2.6.00 •• 

Total da Verba , .... _. , ........• 

Despesas de Capifal 
3.0.00- Dt'senvolvimeuto P.co· 
nômi<Xl e Social 
~ .1. Cü - Servi~os em R!gime Es­
pecial de Fin::mciamento 
3 .1. 21 - Desenvolvimento do 
No1·deste (Lei no 3.C92 de 15 cie 
1959•. 

CR$ 

'70. COO. OC(t,CO 
30.000 CO{t,OII 

37 .OCO COll,('O 

137.000. CCl).DU 

137. l.lOO. 001).00 

3.0Q-O OCO,(,[) 

3. coo. co·JJIO 

3.00C OOJ.f'O 

I 
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Transporte Rodoviário 
f - Para estudos e projetos, prosseguünen .. 

to e conclusão de obras, desapropria­
ção e aquisição de imóveis, obras de 

acesso de pavimentação, repat'Os e 

r
. outras_ obr~s nas seguintes rodovias: 
- Roctov1as mtegrantes da Rêde Prio~ 

ritária Básica. do Nordeste. 
- BR-11 -- João Pessoa - Recife 

,, Maceió - Aracajú Feira de San ... 
!\ tana. 
1 - Trêcno Alngoinhas ......... Divjsa Bahia·· 
· Sergipe \entroncamento com l3R-2B) 

construção e ritelhommentos ....... . 
2 .- Trecho Posto Fiscal - Itaponmga. -

Estância, sendo Cr$ 40.000.000,{10 para 
pavimentação do subtl"echo Posto 

~ Fiscal - Itaporanga , ..... -......... . a - Trecho Pilar - São Migu~l dos Cam-
; pos - Junqueiro - "Pôrto Real do 
, Colégio. sendo Crs 30.0Cú.OOO,OO para 
1 pavimentação do subtrecho Pilar -
I São Miguel dos campos ...........• 

4J- Ponte l'edc~fcrrm.riáría sôb1:e o Rio 
• Sãó Francisco, nas proximidades de 
~ Pôrto Real do Colegio (ALl ....... . 5,- Rodovia João Pessoa.- Natal-- Bou~ 

queirão do Cesário (BR··13), prolon~ 
gamento d~ BR ·11, trecho no Estado 
da Paraíba, ir,clusive Cr~ 20.000.0QO,OO 
para ·coilStrucão da Ponte sôbre o Rio 
Paraíba . . ~.. . ....... , ............ . 

,;; ,_ Rodovia João Pe;;soa - Natal - Bo~ 
queirão do Crsário (BR .. 13J, prolon~ 
gamento dR BR 11, trecho no Estado 
do Rio Grand€" do No1·tr, inclusive 
CrS 2Q.OOO,QOO,OO par~ o subtrecho 
.Parnamirim - Macaíbn. ............• 

'i - Rodovia JciJ.o Pes5.:oa. - Nat?<l - Bo · 
queirão do cesário IBR·13l, trecho 
no Estado do Rio Grande do !'forte, 
subtrechú C~beça do Boi - Angicos. 
para ob:·ns dart~ c>speciai:.;· e melho-

. ramentos .. .. . .. . . ...... 
8 1- Rodovia clo?o ?e,-.soa - Natal - Ea~ 

queirão do Cc.5ário (BR 13), p:·olon · 
gamento Cla BR-11, trecho no Estado 
do cer.ri!, S,lbtrecho Antcaf.i - Bo~ 
queirão do cesário, Melhornmentus . . 2J:OC0.000,00 

2-+-- BR··lZ ~ !';r:!.al - Batalhão -~ .<\rco-
. . verde Pc.trcJ;india - S~"l ·ador ...... · 
1 - Trecho Fau:o Aionso - ... ibeira do 

• Pomb<1.1, no Estada da :tliia, Melho-
ramentos . . - ........... . 

3 --;-- BR-13 - Fm·t~Ieza - Russas - Icó 
- Salgudro - Jalirá - Cnnudcs -
Feira de Sant.ana .................. . 

1 ..;_ Trecho rril:a de santaua. - Tucano, 
no Estudo ela. Babia, melhoramentos 30.000.000,00 

2 1 Ponte sóbre o Rio São Franciscv, nas 
proxil11idades de Belém do Süo Frnn~ 

' cisco· <Pe., ......................... oo.ooo.ooo,or 
4 ..._ BR ·21 - Si':. o Luiz ....:. Peritoró - Bar-

. ra. do Cc..!·da - Grajaú Pôrto 
Franco ......•••••..... · · · ... · · · · · · 

1 ~ Trecho Tirirical - Perizes. no El:jta-
do do Marn.nhâo. pavitneiüaçâo ...• 

5 ....;- BR-22 - Fortaleza - Piripiri .- Te· 
' resina ...,..... Peritoro - Belém ....... . 
1 - Tl'echo Itapagé - SolJral. no Estado 

, do Ceará. melhoruntento e pavimf"nt~-
. çâo .• " ., ""., _.,.,.,".,, "" ". 50,000,000,00 

2 -+ Trecho TeresiJ.W"' -· Campo Maioi', no 
Estado ào Piaui. ln2lhol'ament:::s e 
pavimenü.'lção .·. . . . . . . . . . . . . . . . 50.000.000,00 

3' -t Trecho Tlmon - Peritaró. no E':itado 
f : do Maranhão, melhoramentos e obras 
,. darte e;:,pecims ....................... · 30.{100.UOO,Ou 
6 .....+ BR-25 _ Recife - ArCoverde ~ Sal~ 

: g'Ueiro ~- Parn:unirim -~ Petrolina -
Ca.:;anov -- ncmanso ..............• 

1 -r Trecln São Caetano ~ Arcovcrde -
Salgueiro, no Estado cte. Pernambuco, 
melhoramcnt~s e pa\'imcntação 

To: ai do i! em 1 .............. . 
ryubnca de De::,pes~~s 

...;. ENERGIA 

· 1 ___; Sistema do ;,.fa.:·anhão 
1 - 4 Despesr.s d~ qualquer n ...... tureza D~.\l:a 

de.senvolvi:nen"<J de energia elétrica. 
stg~:ndo plr.n'l esp-ecífico a. sei· elabo .. 

I !'2.do pc!D BUDP.:NE .•......... 
2 ....-l Shtr.m<l ci.J Pi:-,ui 
1 --· De ... prgs de r1'J~.!q:1n' natureza. para. 

, d.::.stnvuh·ir-H :1. n d:o energir: r!Ptrica. 
s::-g,-:HlO p:;:,;n r~pecifico a se:' e:~bo-

3 · ,. ~~-~~n~;:·l~\, ;~_!/.;~~j~~'l .... · .... 
1 +~ Sal~l~~·~~:-t\;~-;~;:~~-~1~;,to r1:1 c.:nf:·al 

tennc r-:-. ·'C''~ d.., 15::'.1\,\.' f1 ~.~r art­
':lniridJ. no ex .c:·: o~· .. 

4D, 000,000,00 

60,000,000,00 

õD,ooo.ooo.ou 

70' 000' 000,00 

50.0C0,000,00 

40,000' 000,00 

40, OO<L 000,00 

370,000,000,00 

30.000,000,00 

80' 000' 000,00 

30,000.000.00 

130' 000' 000,00 

Go.ouu.uuu.oo 

700 '000' 000,00 

4~,000,00\l,OO 

20,000,000.00 

15,000,000,00 

4 - Sistema ào Rio Grande' ci:J Nortr 
1 -=- Despesas para. a finali2-adi.o d!ls It ... 

"' · , nhr.ss ttoncos de 220KV tAngcHHs 
campin<t Grandel e de 132KV ICdm­

·Plna Grande - Sant::t Cntt - ~flt~üJ 
·e para custeio à e parte em crutsiros 
, das subestações de Campina Gr8nde, 
.Sant.a Cruz e Natal ............... .. 

. paVimentação .. .. .. .. .. . 
5 - Sistema do Caril"i ( Cean't) 
.1 - Despesas para a. fü::.ali;:-;aç§.o da Jin11a. 

tronco de 200KV. no t~·cchv Paulo 
:Afonso - ·l\1ihtgres, til} crn~h:ucão de 

'linfia de trcmsrnis.'>ão de 66KV nós tre~ 
chos - ~liiv.,res - Joazriro do N'rrte 
·- Cl'ato e pJ.r.l cu~tzio das sabes i;.~ 
ções de :Milc.g:'t'S, Jouzciro do :"ol'ie e 
Crato . . ......... . 

6 - Sistema. Sã 1 F-i":.Clcisco 
1 - Despesas pa!·a construdu c1(' linha 

tronco de l32KW no trecho 11acun..tre 
- Oabl'Obó e cu.;telo da. p~wte em P:1.1~ 
zeiros da subestaç<l.o ele C.l!JJ'Obó. pro­
vida de equit~amento pano regulaç:io 
de tensão e dR ~ecciOnadora de Mu~ 
curure . . . . . . . . . ........• 
Rubrica de Des-.l.JCS•l~ 

7 - Sistema Senha:· do Eonfim .. 
1 - Despesas pn1-a const:-ttçãa da :i.óhrt de 

132KW no trt·cho f aula i~fon:::o ~1a~ 
cururé .•................. 

8 - Sistema da Bnh~::. 
1 - Despesas de qnalquêr t:'lft!re7~ uam 

desem·olvimcnto dP encrg.a ~;~{rica 
segundo plan.J; espet:Jflco a sn- ~~wbo­

. rado pelP, SUDE-NE. tendo em yj.s~a o 
Plano de DP;-.cn\'olvinJento da Bahia 
( 1960 ·1963), setor de Energía Elétl'ica 

9 -·Sistema.<; m~nol'e• ll1versc s 
1 - Despe.:;as pa1·a. coa::trução d::t. lmha de 

transmissão d3 CfK W. no trecho cam~ 
pina Grande -- Sào Joflo clD Cariri e 

• Cltsteio da parte em cruzcü·o.; ·na suh­
cstaç-ãn de São João c!o carin .... 

Z - Despesas r)'ara a con::tn::;ão da Unha 
de transmissrtu ~w circuito duplo de 
66/l3,8KW. 110 t.ret~lo ?:lões - Solá~ 

: llE!'J. c da Unha -Je tran~mis:->ão de 
· 66KW no tr ... ·~.ho de E!olà:lGa - D. 

l In&~, eH1 co!J.i.HJr·o.ç...tç com 3 Cocteb::o 
2 - Pernamln.tco 
l - Despesas par<". J;Ol1Hn.ç[lo da linha. cte 

transmis.-;(~J de 66R\V ua.; trecntJS 
. Mas.sana.ssu - Paln:ar?s. Palmares ~ 

oatende, p[~;!!Wl'C$ - .Santa Terczinha. 
e custeio da parte en~ crt:Eeiros das 
subestaçàt:S tlr P.J.Jm::.re::-, Catende, 
Santa. Terczinha E José Mariano .... 

2 - De.spes::v, p:1.ra h co!'lstn'lçáo da unha 
d:! tran.~mj;.;.s[.o d~ G6K\V no::. trechos 
Arcoverde - Sertânia e Arcoverde ~ 
Buiqac :.: custt!.o de pú.! te e1n cru~ei­
ro.s das ;,.nbe':lüWõe~ de Arcoverde, 
Sedânh e 13:.lir;.ue . 

,Rubrica, ae lJespesatJ 
3- A1ngtJas 

1 - !)espe.sas P~l a a, cou.:;t:·t;·~<'io da lin~w. 
de tran:;ullssã.:; de f:l5l::w !Hl'=' trechos 
Itab?.ianct- - O;tm.tJo tiu Brito e La~ 
garto, ;:; cll.:>~t>D de p.:,rte c111 cruzeírcs 
das · .... •ü.,.~t:r;f'ões de 1-:lga:·to ... 

TccoJ do I!Clll 2 , , , 
Projetvs c ~stw.:lc., ... \ :i::<r.ch~ u hfn"r·.-eítarnen­

to l'ario!Ifll do3 rtc;,c·s.u:- df' r:.gu:! na 
~cnq. '>l;':ni~:i:·iC":..t •.......... 

ProjctM e e~fn.(\os r.:.:oau2o o C'e~envol\"1.., 
Jl)t:ll[o t.gn)-pcn;Urio. in~:Ju:,ivc i!Tiga ... 
ção- ••••.••• , •.••••••• ~ •• ~,.··!·······~ 

Assit->n'ncb,. r&cr>ica às indú.:,lna,.. incJtJ."i~ 
ve rn·te·.:2nai.-3 . . . ...... . 

P1·ojek1s e est11.:iG~ viSandc.. a !';...tif'!Jalizr,.:ão 
do abastecimento .•....... : ....... , .. 

Projetos e r--,tndos no hetor du 111~:1cmç§o 
Projetos ne ooroamcq:o .e co!on:z:tçãu intc~ 

gradOS !1G plcmo de clessn\·oJv~meiHO 
region;~! · 

Estudos e p:·JjdO."., 1~-::,..:; seottes oc, saUd"" pú- . 
blica 0. (e eciuc:t_Gão at; b:t~c in~:w~ire 
a.b<Jstcr::nnerllo ml.~:ua ............. . 

Traballw,o:; l~P c<1rlo::.:T:J.Iia re!«~•t..uh.dos (':l:n 
os p!~a'Js óe cits€!1V0!';il.1'.::.1to l'(gicnal 

Totn1 da Con:;if!nac;ão 3. l.u:> .... 

4.0.C0 - lnú··~·~;nlcr L . .: 
4.:!. 00- C'iJIU.S 

'l'u:~:li rla v:·bJ. 4.!J.C•: 

.......... 
• 

TL!al Ge,:ll .. ,. ..... • .. 

206. íD(I.úOO.OO 
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Novemb:·o de 1960 2695 

O f:lR. PRESIDENTE: Projeto de Lei da Cà1nara n9 87,. Senado designo o Senador Fausto Ca- emenda, o nobre S::>nador Límo. 'l'eh 

I xeira é apenas que aumente a dota'" 
sôbre a ção. A retificação é a seguinte: Sôbre a mesa requerimento 

Fai ser lido. 
tE' lido e aprovado o seguinte: 

que\ 

:Requerimen.to n. 499, de 1960 
Nos tênno.s dos arts. 211, letra p 

e 3~5, do Regimento Intemo, requeiro 
dispensa de publicação para a imedia­
ta dístussão e votação da reda.ção fi· 
nal do Projeto de Lel àa Câmara. ng 
87, de 1960, que estima a Receita e 
fixa a Despesa da União para o ex~r­
~fcio fina.nceiro de 19tH. 1 p~rte re­
lativa. ao Anexo n9 ~ (?ode: Legisla­
tivo>. Su'oanexo nQ 2.01 - (Câmara 
dos Deputados> . 

sala dás Sessões, em 23 de r..ovemOJ"o 
de 18'SD - Mathias O!ympio. 

O SR. PRESIDEN'lE: 

de 196{) (n9 1.880, ~e 1900, na. bral. 
Cãma.ra) que estima a Receita e Não há mais expediente 
fixa a Despesa da União para o mesa. 
exermcio de 1961, na parte refe· N- h. ldores insclito . 
rente .ao Anexo n? 4 <Poder Exe• ao a or s. 
cutivo> subanexo n? 4.17 <Mi.. Passa-se à 
ntsterio da Justiça e Negócios ln .. 
teriore.s) - redaçá.0 oferecida pe.a ORDEM DO DIA 
comissão de Finanças em teu 1 votàção em discussão Unica do 
Parecer n? 497, de 1960. i Projeto de Lei da Câma1a n~> S7, 

O SR. PRI<~SIDENTE: i de 19-60 <n9 1.880, àe Jf'OO, da Cã­

Em discussão. 
Não havendo quem pe~a a palavra 

ence~·r~nei a discussão (Pausa!. 
E.stá encerrada. 
Os Senhores· Senado:·es que api o­

vam a redação final queiram penna.­
cer sent.ados (Pc.usa). 

Está aprcv_ada. 
o SR. l,RESIDE:NTE: 

mara), que estima a rec.::!!L e fixa 
a Despesa da União pa:·a o exer­
cicio de 19<il, na parte i ejercnte 
ao Anexo n9 4 (Poder ExP-cutwo), 
Subanexo n9 4.00 (Comissão do 
Vale do São Francisco) tendo Pa­
recer n9 487, de 196{), da Comissão 
de Finanças, javorâvel ao projeto 
e às emendas ns. 1 a 89 e depcn-

1 dendo de pront:,nciamento da mes-

1 
ma Comissão sôbre a emenda nu-

Em façe da. decisão do Plen:lrio, Faia 2.cc:rapanhar, na Câmara dos 1 • rncro 90. 
pa~s:.t-~e aprecia! á o oa ~-e::da·.::J.o fl- 1 Deputadcs, o estudo das eme.u1as LlO: 0 SR PUESIDENTE· 
Dal. 1 Senado, desrgno o nobre Senador l~e· 1 · J: • • 

Di!:!cmsão umca da 1·ed~ção nezes Pimentel. I o Proieto teve a discussão encerra-
fjnal das emendas de Senado ao O SR. l'U.ESIDEN'IE: . · da na sessão anterior, voltando à Co-
Projeto õe LEi da Câmara n.• Sôbte a mesa. outro requu·:mtenta~ ,.·missão de Finanças em virtude de 
37, de 1960 (n9 1.880 de 196:0, na que vai ser lidb, emenda. 
~âmara) que estllna .:: Receita e E' lido e aprovado 0 se{J'uir.te Tem a; pato.vra o nobre Senador Vl-
fixa a Despesa da Umao para o o valdo Lrma para apresentar parec2r 
exercício de 1961. na parte refe- Requerimento n. 501, de 1960 sõbre a referida emenda. 
r~nte ao Anexo n9 2 (Poder ~- · 0 SR VIl' ALDO LIMA· 
grsla.tivo), Subarexo 2.01 (Ca- ~os têrmcs dos arts. 211, letra p, e · · 
mata dos DeputadO!'-) - redação 315 do Regimento Interno; requeiro (Não joi revisto pelo orttãOr) -
oferecida ueia Comissão de FI- disPensa de publicação para a ime~ Não se encontra no recinto o nobre 
nanças em seu Parecer n9 4.96, de dia ta discussão e votação da retíaçao senador .Ary Vi~f!-na, relator. d~ ma-
196'0. final do ProjetO de Lei da Câmara téria em exercw1o na Comissao d.e 

n9 87 de ISfiO, que estima a Receita .Fina~ças. No exercício da presidên-
0 SR. PRSSIDENT:Z:. e Pix'a a Despesa da União p3.ra o cia, avoco a Emenda n9 17, para ofe-
Em discussão. exercício financeiro de 1001, na pane recer o parecer. 
Não havendo quem peça a palavra referente ao Anexo n9 4 (Poder E~e<-

tnrerratei a discussão (Pausa). cutivo), Subanexo n9 ~.05 (Supcnn-
Est-á" ~ncerrada. tendência do Desenvolvimento do Nor-
os St·s. Senadores que aprovam a 

1 

deste)· 
!t'edaçãr1_ final queiram permanecer Sala das Sessões, em 23 de novent-
.sentad-os (Pausal . • • . bro de 196·0.. - Mathias Olympio. 

Está aprovada. Va1 à Cam3.ra dos 
;Deputados. , O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRF.SIDEN1'E: 
F-ara acomannhar. na Càmara dos 

Deputados, a tramitação das rmendas 
do Senado, designo o nobre' se~1uctor 
'Ari' Via~a. 

Vem à Mesa é lido e apJ.·ovalio 
o seguinte 

:Requerimento n. 500, de 1960 

De acõrdo com o voto do Plenãrio, 
passa-se à 

Discussão única da redação fi­
nal das emendas do Senado ao 
Projeto de Lei da Câmara n9 87, 
de 19&0, (nç. 1. 880, de 1960, na Câ­
mara> que estima a .Receita e fixa 
a Despesa da União para o exer· 
cfcio de 1961, na parte referente 
ao Anexo nç. 4 1 Poder Executivo), 
Subanexo n9 4.05 (Superintendén· 
cia do Desenvolvimento do Nor· 
deste), - redação oferecida pela 
Comissão de Financas em seu Pa· 
recer n9 ~ de 1000. 

Não se pode contestar que houve 
êrro dactilográfico na emenda, de au­
tmia do nobre Senador por Minas ue_· 
rais, Senador Milton Campos. Apenas 
diz· 

"Sistema elétrico do 'Pandeiro, etc . 
-Cr$ 5.0CQ.OOO,QQ". 

A justificação é longa. Não haverá 
possibilidade com. o crédito de Cinco 
milhões de cruzeuos para a tende~ a 
encargo,<; tão vult~os. S. Ex"' venfl~ 
cou a tempo o eqmvoco. 

A retificação proposta por S. Ex• é 
a seguinte: 

"Onde se lê: 
1 - Sisteina elétrico do Pandeiro, 

instalações, Operação e manutenção, 
etc. 

Leia-se: ~ . Nos têrmos dos arts. 211, letra p, 
'e 315, do Regimento Ir.terno, requei~ 
'1'0 dispensa de publicação para a 
Imediata. discussão e votação da re­
dação :final do Proieto de Lei da 
Câmara n9 87, de 1960, que estima a 
Receitâ e fixa a Despesa rla União 
para o exercício financeiro de 1961, 
na parte relativa ao Anexo n. 4 (Po­
der Executivo), Subanexo n9 4.. :1 
'(Ministério da Justiça e Negócios In-

1 - sistema elétrica- do Pandeiro, 
instalações operação e manutençá.o 
da usina 'unhas de transmissão no 
municípi~ de Januária, tnclW!ive para 
as localidades de Cônego Mannho, Le-

O SR. PRESIDENTE: lvinopolis, stacarambi, Matia~ Cardo-
Em discussão. so e Manga no Estado do Mmas Ge-. 

Jt;erlore!i) • , 
Sala das Sessões, em 23 de novem­

bro de 1960 - Mathias Olympfo, 
O SR. PRESIDENTE: . 

Em faCe da . deliberação do 
nárto, passa~Ee a 

Ple-

- rals Or$ so.'ooo.(lOO,OO". 
Nao h3:ve~dt? que~ peça a palana Em seu nome, da Comissão de Fi .. 

encenare1 a diSCussao (Pausa). nanças, dou parecer favorável à E:mcn .. 
Está encerrada. da n9 17. d. um 

Peço a S.te:r"JÇão a Mesa pata 
outro equivoco 111". emenda n9 10. Os Senhores Senadores que apro­

vam a redação firial, queiram perma· 
necer sentados (Pausa). 

Estâ. aprovada, 

A emenda n9 10 diz: 
Aproveitamento Econômico . do 

São Francisco. 
3.0 -Energia, "Inclua~se'\ 

biscn.o;;são única da rerl.acão fi-· Para acompanhar na Oàmara dos E' evídente o equivoco. Em vez de 
r:.al das emendas do senado ao Deputados o estudo das emendas do "inclua-se, o qu~ deseja o a.utor da 

' "Amnente-s.e. 
Para a Usina Elétrica do Paiaia 

Crs 10.0CQ.OO-G,ü-D''. A Comissão de l"i­
nan~as aceita a retificação tlllLlit& 
bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

o parecer é favorável à emenda e; 
oferece retificação ao texto da emen·· i 
da n9 10. 

Vai se proceder à votação do pro·• 1 jeto sem prejuizo das emendas. , 
Os Senhores Senadores que o apro·· 

vam, queu·am permanecer como e&-· 
tão. (Pausa). 1 

Aprovado. 

E' aurovado o anexo orçamen­
tário i-eferente à Comissão da 
Vale do São Francisco, !;>Ublka.· 
do em Suplemento. . 

- As emendas, em número de 901, 

serão votadas em globo. 
Os Senhores Senadores: que as apro.. 

vam e, ainda, a retificação teit'a pelo• 
Relator da matéria, quanto à emenda 
n9 10, queiram ficar sentados. ~Pausa) .. 

Aprovadas. 
São apro;adas as emendas 

constantes do parecer n9 487, de 
1960 e, ainda, a seguinte: 

EMENDA N• DO 

(SUtlEMENDA À El\rr.NDA N9 17) • 
Ao ·~rojeto de Lei da Câmara n'1 !!'7 

de 1960 - Subanexo 4.00 - Comis~ 
são. do Vale do são Francisco. 

Onde se lê: 
.1) - Sistewa elétrico do. Pande;ro 

5nst.alações, cprração~ e ma.nutenr;.ão .. 
etc. 

Leia-se: 

1) - Sistema elétrico do Pandei)'o' 
in~talac?es, ope1·ação e manutenção ~dE: 
usma, linhas dP transmissão no mq­
nicfnio de Jarmãria, inclusive para Q.E. 

l~ali~ades de Cône!:§O Marinho, Le'Vi·· 
nopobs, Staco.rambi, Mathias cardo-· 
so e Manga, no Esbú'!o de Minas Ge·· 
raís - Cr$ 50.000.000,00. f 

O SR, PRESIDENTE: -... 

A matéria vai a Comfssão de Fi-· 
na'IJ.ças. para a Redacão final. 

Esgotada a matéria da ordem do dia, 
convoco os Senhores Senadores para, 
uma sessão extraordinária amanhã 
dia. 24.- às 10 horas, com a 'seguinte ' 

' ORDEM DO DIA 

Sessão de 24 de Novembro de 198{1 
1 - Discussão única do Projeto de 

Lei da Câmara nli 87, de 1960 cnu 
1.880, de 1'960. nà Câmara) que es .. 
tima a Receita e fixa a Despe!=a dao 
União para o exercício de 1961. na, 
parte referente ao AnexO n9 4 (Po .. 
der Executivo). 

Subanexo no 4. 20 CM1nlstério da, 
Saüde), tendo Parecer n9 49-5, de 
19-60, da Comissã-o de Finanças, fa .. 
vorável ao pJ·ojet.o e às emendas ns., 
I a 6. 

Estti. encerrada a sessl!o 
r...evanta~se a sessli.o às 22 no .. 

ras e 20 minutos. 

•' 


